
ESTADOS UNIDOS DO 

SEÇÃO,II 

' WO XVII - N' 13 CAPITAL FEDERAL ~UARTA-FElRA, 21 DE FEVEitEIRO" DE 196a 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidencia(li 

O .?resldente do senado Federa!, nos termos do art. 70, § 3'~'. da Cons­
títutçao e do art.. lu. n" IV, do Regtmemo Comum, convoca a.s dilas casas 
ao t:on~res.·;o Nacwmu para, em sessoe.s: conJuntas a realizarem-se nos dias 
2Q, 22 e 27 do o:.es em curso as 21 noras e 30 mtnutos, no Plenárío da Câ­
mara do·~ Deputados, conhecerem nos segumtes vetos presictencials: 

ma 2~: 

veto cparcJal) ao projeto de Lel no 3. 209, de 1961, na Câmara e no 
'202, cte 1001, no Senado, que compJementa o art. 6"' da Emenda Constitu­
clona1 n·1 3, relat.ivamente à Magistratura e .ao Mmisteno Público e dá ou­
;tra.s pr·.i\"ldênci~.; 

ve1Ã:I <par.:Ja!J ao Projeto de .Lel no 3.:nB, de 1961, na Câmara e n9 
i75, de HlfH. no senado, que aplica aos cargos e tunçóes do Quadro do Pes~ 
soai dos órgáos aa Justiça dO "i'ra!Jalno da 1-ll Regmo Ctispo.sir;ões da.s Leis 
lJ.b. ::1.7tl·J de 12 de julho de 1960 ,e 3.H26., de 23 de nove~bro de 191)0 e dá 
outras providénnas: 

ver.o lpMcJal> ao Projeto de Le1 n° 2.839, de 1961,_ na Càma.ra e n~ 193, 
d.e HlGl, no Senado, que dlsvõe sObre a organização do M1ms~erio da In<lús· 
trla e -:.; Cóme!clD; 

vza 21: 

·veto (parc~al) ao PrOJeto ae Lel n"' 2.22<::, de Ui'57, na Câmara e nu 13, 
ele HJõO, no'sen<.<do, que f1xa as duetnzes e oase.s aa ectucaçao na~ivna! . 

. uongn~ .. o:..sü Nacional - i''evt~!·t::Lto de 11162. 
AURO MOURA. ANDI'ADE 

Vice-Prestctente, no eAercicJc da I?resictêncta 

3.''· Sessão Conjunta da 4.a Sessão Legislativa extraordinária tla 1." Legislatura 

Em 22 de fevereiro de 1962 
As 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetos pres~àenciats (parciatsJ: 

1° - ao Projeto( de Lei n':l 3.209, de l!Hil, na vamara e no 202, de 
1961, no Stnr.do) que complementa o art. 611 da Emenda uonstJtucionar n(l 
3, re~at1vamer.te à Magistratura e ao Mmistério Público e da outras pro .. 
Vidênclas. tendo Relatório, sob nu 3, de llml, da. ComlSSt1o ~\f.ista; 

2" - ao Projeto de Lei tn<:~ 3.37tl, de l~ôl, na Câmara e n() 175, ae 
1961, no senado> que( amplia ao.:: cargos e funções do Quadro do Pessoal 
dos órgãos da Justiça do Trabalho da li~< Região dtsposições das Leil: ns. 
3 780, de 12 de julho de 19-60 e 3. 826, de 23 de novembro de 19üO e dá 
outras provídêncías, tendo Relatório, sob no '.. de 1961, dt. comissão Mista: 

311 - ao Projeto de Lel nu 2.839, de 1961, na Câmara ·e ntl 19;.l, de 
19til, no 'senado) que dispõe sObre a organização do Ministérío da In­
d.Ustna e do Comércio, tendo Rela?óno, scb nf,l 5, de 1962, da Comissão 
Mista. 

Cédula 

! 

' 3 

Veto 

l 
2 
3 

ORlENTAÇii() PARA A VOTAÇAO 

Vispositlvo a que ss refere 

Art. 13. 
§ 1 o do art. 79 (parte) • 
Art. 63. 

·----- -·--- ·--------

SENADO FEDERAL 
~~aÇ·l sater que o senad( Federal aprovou e eu, Auro Moura Andrade, 

,V1ce-Preslrlente, no exer<.ici·~ da Presictenc1a, nos têrmos do art. 47, letra p, . 
dn Regi:nentú interno, prcm.ulf:·~ a seguinte 

RESC.LUÇAO N° 1, DE 1962 

Çoncede aposentaucric:. a Eth Vietra Kritz no cargo de Diretor~ 
PL-l_, do Quadró rl.a Secretaria do senado Federal. 

Artlgo único - e conccr!lllf, aposentadoria, no.s t€:rmos dos artigos 346, 
345, item 1, e 349, da Resoluçã·J n·• G, de 26 de tevere1ro de 1960, combinados 
evm o a.rt. 85, alinea c, U"' 2 t!fl, Resoiuçáo n'~ 2, de 31 de janeiro de 1959 
IRegm1ento lnte.mo>, no car.!;{o de Diretor, PL-1, do Quadro da Secreta­
ria. rln "-rmc.do Federal, à 'Ta.quigrafa-Revisora, PL-2, Eth VIeira Kritz. 

Senado Federal, e1~1 20 de fevere1ro ,de 1002. · 

AURO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exercício da .Presidência 

Faço saber quP. o senado Fede!·al aprovou e eu, Amo Moura Andrade, 
.Vlce-Presideme, no exe:;:lClC da PrtsJdencia. nos têrmos do art. 47, letra p, 
dn ·Regirr~€r.t_.r Interno, prom•.ügu a segutnte 

.RE~.OLUÇAO N° 2, DE 1962 

Concede aposentaàona a Deocleciano de Araújo SUvo no car­
go de AuxWar de Portana, PL-8, do Quaaro da secretaría do se-
7laao Feaeral. 

Artigo U!1lco -- 1!: aposen~.adc, nos têrmos do art. 191, § 1°, da Cons­
~tuição Federal, cOmi:Jmado com o ~rt. 345. Hem lV. e 349. da R.e.solur.ão 

n· o. de :.if; c:e feverc1ro qe :.9:':0 e com o art. 85, alínea c, n9 2, da. Reso .. 
Iuçao nl.l 2, de 31 de janeiro de 1959 lRegimento Interno>, no cargo de 
Auxiliar de Portaria, PL-8, c.o Quadro da secretaria do senado Ff;rl~ral 
o Auxiliar cte Portaria, PL-9, Deccleciano de· Araú3o Silva. 

Senado Federal, em 20 d~ teverelro de 1962. 

AURO MOURA ANDRADE 

Vice~Presidente, no exercicio da Presictencia. 

.r·aJ<u ,s.a.oer QUt: o Senado Fe.c!.eral aprovou e ~u, Aura Moura Andrhue, 
VlCe· PresidJ:'mte, no exercício da Ptesidêncm, nos têrmos do art. 47, letra p. 
do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO N' 3, DE _2962 
Põe à disposição da Prefeitura do Distrito PederaJ o DJictlrl 

Arqwvologista Manoel José de Souza. 

Artigo único - Jt põsto à dísposiçào àa Prefeitura do-Distrito Fede .. 
ral, nos termos dcs artigos 92 e 369, ãa Resolução no 6, de 19-60, para alf 
exerce:.· comissão de caráter ;-cmpG4àrio. peJo prazo de dots anos, sem 
perc~·pÇi'i.o de vencimentos nem ônuS para o senado Federal, o Oficial Ar .. 
·qulvoJO~Zista, PL-4, do Quadro de sua secretaria, Manoel JOSé de Souza. 

senado Federa•, em 20 cte fevereiro de 1962 

AURO ~U~A ANDRADl 

Vice ... ?resid~nte, no eJ!:ercicio da presidência.· 
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uiARIO DO CONCxEU:!O N.t.C!ONAL (Seção ll) fevereiro ele 196L 
·~~~========~~~~~ 

MESA 

Presidente - sênador Monra An~ 
dnde (P2D) - Em f::xerckio. 

Vice-Pre.,ldente - Sen~dor Moura 
;Anà~'c-!dc t PBIJ) . 

1o secretário - Vago. 

29 Secretário ~ scnadot· Gilberto 
Marinho IPSD>. 

39 secrctãrio - sena.:l.or Argemil'O 
de -Figueiretio ~PTB) . · 

4'1 secretário - .senador Novar;:-s Fi­
II>o <PL). 

19 Suplente -. Senador Mathias 
Olympio (!:!'fB) . 

29 Suplente - senàdor Cuido Mou.., 
din tP.SDt. . 

UDERES E VICE-LiDERE:S 

Da Maioria 
Líder-· 

Filinto .Müller (PSD). 
Vice--Líderes: 

Lima· Teixeira (PTB) . 
Nogueira da· Gama (PTB,_! 
V1ctonuo .f'rezre (PSU>. 
Looao da SilVeira (PSD>. 
Jorge Maynard (PSP). 
Gmdo Mo].Pín '(PSD). 

)a Minoria 
Lider~ 

João Vilasboa.s (UDNr­

Vke-Lide:res: 

Alem de Sá (PL). 
Daniel Krieger (UDN) 

~· 

Dos Partidos 
DO PÁRTIDO SOOTAL 

DEMOOR,ATICO 

Lider: 
Benedito Valladare.s. 

; Yice~Lideres: 

Gaspar Velloso. 

1fjWri:no Freire. 

' 

'DA UNlAO DEMOC!toi.T!OÀ 
NACIONAL 

Lider: 

Daniel Kdeger. 
Vice-Ltdc:z.s: 

. Rui Pa±rnelrn. 

_ He~ ··. :.l(Jo Vieira. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Li der: 

Bilrros Cãrvalho. 
Vice-Lideres:. 

Nelson Maculan. 
Fi'.:J.:,to Cabral. 

Arlindo Eodrlgue::, 

DO PA"TIDO LIBERTADOR 
Lic.er: 

Mem de Sá 

Vice·Líde1•: 

Aloisio de Carvalho, 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROG!tESSISTA 

Lid~r: 

Jorge Maynard.· 

DO PARTIDO T.RABAI.HlST.<\ 
NACIONAl 

Llàer: 
Lino- de Mattos. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl.' 

QI~I!T()»•OI!!.RA.\ 

ALBERT0 DE BRITO ·PEREIRA 

QHO.f"t:i DO 04AVIÇO 01) PUGLICAÇ~SD c:t-<&.~8 a,.. so ç:lo bà FHlo .. ~;:Ito 

MURILO FERREIRA 1\l VF.S MAURO MONTEIRO 

OtARtO 00 CONGRESSO 1\IACtONAb 
011:ÇÃO 11 

ilJ.prcnMI n•n ollctncu do Oopartamento da lmpren•a, Nacl~n<:l 
Ul\,1.SIL.t~ 

l 8 8 I'N A 'E V R A O 

~PAR1'lÇOES B PAIITlCULAR~Il~, FUr.ClO!UniOI 
Capital o leterfor !laplla) b Llltorfor 

.Semestre • • ••• ........ CJ1 õO.OD ·semtstro • • • ........ •• Cri- 89..08 
Ano Ur .... .... • • • • • • • • •• Cii 96,00 _Ano • • •• • • • • •• • ••• • • • • era 76..00 

i .Exterior . ~··· .. , ........... . t36,_00JA.no •••• u ., ••• ••••••• Cr$ 108.00 

_ - Excetuadas a;) para o exterior. que serão~ sempro anuais. aa 
d&slnatnras poder·so .. ão tcmar1 em qualquer época. ·po:r aefs ·rneseo 
ou um anc~ 

- A flm do po&sibilftar a remess~ de valores acompanltados· de 
eau1areolmentos quànto à sua àplicação, solicitamos dêem preferãncía­
à remessa por melo do cheque ou valo postal. -emltidoo a favor do· 
'l;'esourelr<! do Doparl.amento do Imprensa !laoional. 

- Os h;plementos às edições dos órgãos ofi~ials serão tornoclcloa 
&aa nssfnantes.sbmenle mediante solicitação. 

- O custo do rimero atrasado será acrescfclo de CrS 0.10 a, DCJ 
oxerc!c!ó deoomdo, Olll>ru-so-Ko mala c~ 0,50- , 

:Répres.entação Partidária 

1: Paulo Coelho - Amazonas. 
2. LObão da Silvejra - Pará. 
3. Victoríno Freir(! - Maranhão. 

4. Sebastião Archer - Maranhão. 
5. Eugênio Bafros - Maranhão. 
6. Menez:es .Pimentel - Cearã. 
7. Ruy Carneiro - Paraíba. 
8. Jarbas Maranhão -'- Pe.mam~ 

buco. 
9. Silvestre Péricles - Alagoas. 

lo. Ary Vianria - Espírito Santo. 
U. Jefferson Aguiar &pfrito 

Santo. ·. 
12. Gilberto Marinho 

bal'a. 
Guana-

13. Paulo Femandes - Rio de Ja-

14. Padre c-alazans São Pa· .. llo. 
!5': !rin~u Bornha<.tsen - santa Cata­

rina. 
16. D:J.11fel Krieper - Rio Grande 

do SuL 
17. 1-.'Iilton Campos.- Minas Gerais. 
18. Joâtl Vílasbons ~ Mato. Grosso. 
19·. Lopes da C()Sta - ?-.IIato Grosso. 
'.'J(), Colrnbra Bueno - Goiàs. 

PARTlDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1, Vivaldo Lima - Amazonas. 
2. Mathi~s Olympio .... Pia ui. 

3. Leônidas Mello - .pia ui. 
4. Fausto Cabral - Ceará. 

5. Argemiro de Figueiredo - ~a~ 
raíba. 

I 

MOVIMENTO TRABALHJS1A 
RENO\': ~..:.-

1. Paula Fender - Para 

SE'i\1 LEC2XDA 

1. D1:~-Hmt Ro~ndo - Rio G~·an:L? 
dD Norte. 

RESUMO 

I ~~~ .... :::::::::::::::::::::::.~. 2.2~ 
PTB .••..•.•.•..•..••.•..•• , •• 14 
PL.. .......•••......•...••.....• 3 
PSP •••.....••.... , •..•. , • , . , ••• ' L 

:~~ ·_: :::::::::::::::::::::::::: ~ 
j3!Lt>genaa •• ........... :........ 1 l Vago • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • •• •• 1 

r ________ li:l 

COMISSõES PERMANENTES 

Coniissãe Diretora 
ivtOura }\ndra.de - Presidente,. 

Gllberb Marir_l-}o. 

Arg'i:':miro F1gueiredo 

Nov«e,s Filho. 

Ma· r.tas Olympic 

_ GUido Mondln. 

l Regin~~_ldo Fernand·~ 
I . 
\ Secre-tario: Evand:ro Mendes Vlana. 
I Diretor-Gt>ral. · 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

I:ITULARES 

Jeffe-rson de Aguiar, Presidente 
<PSD). 
Dani~l K r i e g e :r Vice-Presidente 

~UDNL :• 

Venâncio Igrelas (UDN), 

MH:.on campos CODN). 

.Heribal;. Vieira -CUD.N)·~ 

Silvestre Péricles (PSD)~ 

Ruy Carneiro (PSD). 

LOurival Fontes -iPTB>. 

Noguel!'a da Gama (PTB) 

Aloysio de 'Crn·valbo (PÚ 

Barros carYalho {PTB) 

SUPL~"1"-'S 

1. Rui Palmeira (UDN). 

2. Freitas Cavalcanti (UDrn: 
3. João Arruda <DDN). 

4. João Vlllasboas (UDN) 
neiro. 

14. Moura Andrade - São Paulo. 
.15. Gasp!tr v_eloso - Paranâ.. 

6. Barros Carvalho ~ Pernambuco. l. Atg Viimna (PSD). 

7. Lou.rival Fontes_:_ Sergipe. / · 2. Benedit.a Valladan:s (PSD) 

16. Alô Guimaríies - Paraná. 
17. Guido M(>ndin - Rio Grande 

óo SUl. 
18. Benedito Vallàdares - MiM.s 

Ger'lis. 
19. F.Jinto MGller - Mato Grosso. 
20. Juscelmo Kubitschek - Goiás. 

-21. Pedro Ludovico - Goiá,s. 
trl\1J,Q DEMOO!tATI.CA·, NACIONAL 

1. '1-lourão Vieira - Amazonas. 

8. Lirna Te~xeira - Bahia. 

9. Caiado de Castro - Guanabara, 
10, Arlindo Rodrigues - Rio de Já-

neiro. 
11. Mi;;uel Couto - Rio de Janeiro_ 

12. N'elson Macu1an - Paranã. 

1::. Saulo Ramos - Santa Catarina. 
14. Nogueira da Gama - Minas Ge­

ra.Js. 

I 2. zacarias. de Assuuçã.o - Parã. 
3 Joaquuu Parente - Plaut. PARTIDO LIBERTADOR 
4. Fernandes Táv-ora - Qearâ. 1, _ Novaes Filho _ ~ernam•uc-. 
5. · Reg1ml.ldo Fernandes - Rlo. "' v 

J 

6. Sergio Marinho _'Rio Grande 2 Alolso de Carve.Jho - Sahta, 
do Norte. 3, Mem de Sâ -Rio Grande do Sul, 

7, Jolío Arl'Uda - Páralba. . PARTIDO SOCIAL PROC?.ESSÍSiTA 
8. Afrânio Lag~ Alagoas 
9. Ru1 Palmeira _ Alagoas. 1. José Maynard - Sergipe. 

10. Herlbaldo Vieira - Serg1pe 
11. Ovidio Teixeira - Bahia. PARTIDO T~ABALHIST/ 
12. Del Caro - Espirito Santo.· NACIONAL 
l3. Afonso Arinos - Guanabara. l.. Lino de Matos - são Paulo. 

3. Vag.o. 

1. Lima Teixeira (PTB) 

2. ViValdo I,ima <PTBL 

3. Miguel Couto <PTB~, 

1. Mem de Sá (PLJ. 

Secretârla: Jose Soares de OUvelru.. 
F'ilho, Oficiai Legislatl\'0, 

Reunl~; Quartas~felr~s. às l~ 
horas. 

Comissão de Economi~ 
TITULARES 

Gàspar Velloso, Pre.sidente (PSIY,I 

Fausto Cabral, . Vice~Presldetne ...-
(PTBJ. 

Fernandes 'l'á v ora (UDN' · 

Sêrgio Marinho (UDNl 
Oel Caro fUDN). 
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João Ar:-uda <UDN). 
Alô Gutmarâes (PS'Q). 
Lobão da Silveira (PSD). 
Nogueira. da Gama <PTBf. 

SUPLENTES 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção U) 

2U?LE:\1'ES SUPLENTES l 
1 1. Milton Campas <UDNL 1. Coimbra l3ueno (UDNJ. 
. 2. Joaquim Parente (UDNJ, 2. Padre Calazans <UDNJ. 

Fevereiro. de 1962 165 . 

'!. -ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Redação 

· 3, Ruy Palmeira (UDNJ. r. Ruy Carneiro (PSDJ. 
4. ·caimbra Bueno (UDNJ. 2. Benedito VaUadares <PSD) 11? REUN•IAO, REALIZAriA AÜS SEis! 

' 5, João Arruda (UDN).- 1. Nel.::on Ma.culan (J;'TB) DI.lW3 DO :;\1:1!;5 DE FEVEREIRO D.E' 
t. Mourão Vieira (UDN). 
?.Joaquim Parente (UDN). 
3. Irineu Bornhausen (UD::·o; 
l. (l;idío Teixeira <UDN). 

__.; 6. Del Caro (UDNJ. 2. Fausto Cabral (PT'BJ. 19ô2 I 
1. Silvfstre Péricles (PSD). ' L Mem de .Sá (P,L). - (P -dá Convocação Extraordma·r,·a) 

• 2. Ruy Carneiro <PSD}. \ I 
3. Jarbas Maranhão •(PSD). . Sec~e:,~~í~: _It.alina Cruz Ai\o'~s. Ofl· A.s quinze horas, do dKl seis de feve-

;, Eugênio Barros <PSDJ. 
2. Vago -
g_ Sebastião Archer íP.::iD) 
i. Lim~eixeira (PTBJ • 
2, Saulo "Ra..nios tPTBJ. 

1
4. Mejlezes Pimentel (PSDJ.. cJala L-~·s.atlva, re1ro~ do ano de mil novecentos e ses-

1
• 

5. Pedro Ludovieo <PSD). 1 Reuniões: Quartas-feiras1 u lS,CO I sentn. e dois, na Salr~ dàs Com;s.sões. 

1
6 .•........ · .................. · ..••.••. ; ho:·as. \reune-se a Comissão de Redação sob: 
1, Vtvaido Lima. <P'tB~. : a presidência eventual do Sr. se~ado::."\ 
2. Arlindo Rcdrigues \PTB). ,Lounval Fonte:J, achando-se presen-

Secretário- Jcsé Soares de OlivE-ira Sebastião Archer (PSDJ. CO'missão de Transportes ltes cs s1-s. S;;nadores Meneze.<.; Pimen-
'ühO, O!íc1al Legislativo. 3. Paulo Fuder <PTB>. , Comqricacões e Obras Pública~~ tel e Caiauo de castro . 
Reuniões: Quarta-feiras, as 15.3!J 4, Lima Tetxeira <PTBJ. -

1 
• • .. Dmxam da· comparecer, por mo~i .. 

tQl'í1S. 1. A!oisio de Canalha tPLJ. 1 TITULA!i,.S' YO JUStJiJcado, c.s srs Be:u::.do.es Sér .. 
--- ) s . · .; . "' t 1 • ,., : - "' • g1o Marmho e Ary Vianna ' 

ecre_ta.Lo .. '~ ... na.~. d;. A.mew . ..._ Jorge J.1.ay:1ard, PreS.:der·J~· fPSP) 1 Ant;:s de iniC"'..,Jr os trabalhos, o Sr. 

I
Chermcnt, Oficial IE-aislaUoro~ l p i . . .,..., o,. ~· . .,. ..... se:-u~dor Lc~trlv:tl Fontes, solicita seja. Comissão de Agricultura 

f1TUr..iRES 

Nelson Maculan, Presldentc (P'.fB) 
Eugênio. Barros, V~ce-~e.sldentr 

~PSDJ. 
Ald GuimJ.râe.s CPSD). 
LObao df!. suvelra lP.SD)... 
Nogueira da. Gama 1PTB), 
ovídio Teixeira <UD~ l . 
~.l:}m-ao Vieira <UDN J. 
P:lulo Fern-ande-s ~PSD) :. 
Nogueira da Gruna. (PTBl. 

mDN}. 

t. Lopes da Costa. 
2. Joaquim Parente·, 

SUPLENTES 

1. Pedro Ludovtco. 
2. Lo.Pão àa Silve1ra. 

3. Vago. 

PTB 

1 . 3a :11o Ramos. 

~ Reun.iÕI::s: Qtüntaspf;,;iraz, as 1e ho- tub1t~) de )L{atos, VI~,_.-.... e ... _ .... 1 ~e 1 consignado em ata um voto de p-:-ofun-
·as, · ~~ · · do pesar !)210 falecimento do Sr. Se-

C emissão de -Legislaç~u Social 
1
1 

TITULARf;S 

co:mora Buenv (UDN: ~a-dor ~r-:_ncisco · Ga1l~tti, Prc.3idente 
aa. comJ..S.Sao de Re.c!açao. 

V ... torino Freire (PSDJ, 
Fa :.iSto Cabral (PTB) , Em s~;ru.ida a Comissão aprova os 

pa:o:eceres em (!Ue o Si'. Sen:ldor 11:e.~ 
ne?:e.:; Pimentel ofer:;·ce as s.eguintc.s 
-red:.:~:;ões 

C:.:Deiro, '~~y 
. (P,"J • 

Lima. Teixeira., Presidente 
I~mo- de - ~a"tos <UDN) . 
V.ertü.nc:a Igrejas (li'DN). 
Mourão Víe1m (UDN;. 
Menezes Pimentel tPSD). 
Miguel Couto (PTB). 
Paulo. Fe~1o.er (PTB), 
Vago 

1, D.x~Huit Rosado t.UDNJ. 
2. Padre l:lazans (UDN). 
3, He:;.·ibalda Vieira WDN). 

: 1. Paulo Fernandes (PSD). 
: 2. LObáo da Silveira (PSDL 
. .$. Sebastião Archer tPSD). 

1, B:nras Carvalho, <PTB). 

SUPLE~..;TES 

UDN· 

L Sérgio ~Iarinho. 

2 Jaào .l!.rruda. 

PSD 

1. Jeff-erson Ag-ui·u 

a) re:iução fhlal dlS e!llen:i:..s do 
senado ao PLC n9 135, ct.= B31 Cn'? 

!
.;_ 170-B-58, ·na Câ.."llars.; Q \:a ct:spõe 
.sôtr~ a profissão de Bibliote:;~r~:J e re­
gula seu exercir!o; 

b l réclJ.çf.o fim! d.as eme;1àns do 
Senudo no PLC n.,.. 105, de 19Sl (nú­
me::-o 1. t::J, de 1S5S. na C.1sa de Ori-

1. .:-;eison Macu!"..n. ,beml .!Jue :1uto.:1za. o .Poder E:x::-cutívo 
r t· R·b,· d - ~- _ a .a?nr, pelo Ministério da Saúde, o 

Secre~-~r·~: 
to-. Of<Clala 

I R.eu:;.:õe.:;: 
hür-&s. 

Ju te a 1 ~ 11'0 °9 ... ~n credito especiül de crs 20 .. COO.OOO oo 
Legislativa. I · t • ( vm ce r~;ülhõe.s 'le cruzeiros)' para a 
Qun~r.as·fei·as, .:.ts 16 ccns~rução do Hospital do Jomalis-

1 
ta, e dtí outras providências, 

?'rada mai.s havendo qu;- tratar, da-

Comissão de Saúde 2. Lfma Teixeira. 

Secretána: Maria de LOur~e-s 
tos, Oflcial L-egislativo. 

üll· 3, Arlindo Rodr~:;u€$ tP'IB). 

1
2. Lourival Fontes tPTB). 

Secretino: José soa!'€5 de Oliveirr I ' 
l.se po::- en::e.-rad·l a reuniio, lavrando 
ea, Sarah A~rahão, Sec:etá:ia, a pre-

TTTIJLAf~.óS l
.sente ata, q:Je, uma. vez ap:ovada, sa­

.Pe!:rnmdes, P.~es~at:J.~·?'. !"á r:.ss!.nad:1 P2!c senhor Presidente. 
r.:tbo, Oficie.! Legislativo. ! RfQma.do 

<,.UDNI, :zíl- n::::üXIAO. RSALIZ....WA AOS o:'I'O 
Qmntas~t'eir.:ts. às lti! · 

; Ao"à GmmJ.nies. . 1 Reuniões: 
Comissão de Educação P. r.u1tura1 horas. 

V
. P 'd t. ;DLJ\S DO :'.!f:S DE FEVEREIRO DE 
Iez~_l:.es. en é 

1 
HS2 

TITULARES 

Mt:nezes Pimentel, Presidente <P. 
S. P.). 

Padre Cat::tzaru;, Vh!e-Presidentl' 
(UDNJ. 

Jarbas Maranhão CPSDJ . 
Regina! do Fernandes (UDN). 
Arlindo Rodrlgues CPTBi. 
&l.ulo Ramos (PTB;. 
Mem de Sâ <PL). 

SUPL15NTE~ 

1. Coimbra Eueno cUDN). 
2. Lino ~ .Matos (PTN). 

. 1. Lobáo da ·Síl\'eira \PSD). 
I. Paulo Fe~jer <PTB l • 
2. Paulo Fernandes <PSD' • 
2. "Lim3. ei:I{ei· .-
1. .-'\loysio de Car-valho cPL). 

&cretãrio ad-hoc: Eurico Jacy Au-
Ier, Of:cü~~ Legís~anvo . .........._ 

Reuniões: Quartas-feírà's. às. 16 
noras. 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

Conii.:são de Relacees 
Exteriore~ • 
TlTULA.Itr~ 

~ (P~·DJ. 
; Cl~ C<t. Cc:nrce..:lq·.:.o Ex::ao~-d:n::.:ia) 

Pectto LudCVlCO tPSDJ, 

i 
sau~o R:mws (P'J"Bl. 

~·;.vaido Un::., Presidente (PTB). / 
Rui Palmeira, V I e e-Pre.<»den~e 

.:.iüPLEN'1ES 

1. D.x-Hua Ros-ado \UD:;.:;), 

· b,.; Cezz.::scis h.o:as do di.:1. oHo <ie 
., f:.',:: ·ci.J:o do unJ d-e mil non::e:1to-:; e 

t:~~:!::'::a e do;s,,!l::t. Sala das Coinissõ~s. 
1 ~u::.:.:.-~: a Comissão de Rcda.ção, sob 
a p:es1úê~1.::ia eventual do .sen:.wr Se­
n;-,do:· .'i..J:y Vla-:111•3., pre.smtes os se­
!lhores Sf:ilJ.dm·es Menezes Pimentel e 
C:!iJ.do de Castro. GD~ I Afrânio Lages (UDN), . 2 .. Lopes da Costa (UDN), 

Heribalcto Viera CODN). 
r::e:xam ae c::J 1np2l'CC::·. po: moth·o 

Benedícto Valladares CUON). 1. 
j:.:5tificat!o~ o.;: senhprc.s scn.::.dores 
S.l•rgio .M;ir!al~;J e Louriv<d FU::J.tes. 

E'ugê-nio Bouros CP_SD) . 

GaspJ.!' V..,, 1 <PSD), 2 · Jarb:;ts Maranh3.o tPSD) A ComissE.o- apro·,•a o !r::t.recer em 
Patlio Fernandes cPSD) 
Lour1v:1l Fontes (PTB). 
Aloysio d:! C~· 1.lho {PD 
Victorino Freire (PSD). 

SUPLEi'ITES 

1. MEtDn CamtJOS (UDN), 
2. Venâncio Ig.rejas tUDN,. 
3. Sérgio Marmho <UDN • 
L .\1er · Pimentel (PRO}. 
2. Jeirers')n de A::;ular (PSD) 
3. Ary Vianna t:PSD). 
I. João Mendes (PTB). 
2. Barros Ca!'vaJho lPTB) 
1. Mem de Sá tPL), 

Secretário: Eurico Jacy Auler, 0!!­
. cial Legisla ti 'i'' O. 

t. ~L':;c~:l Couto (FfB). 1que o senhor S:nador Mcr:ezes Pi-

1
. R.b. da san :mr-~1:.el c-re:·~cc :;. sç3'u!n:€ redação· 

s~retá!•ia: Ju lf;ta l e!ro s -~ ~ - . . -
tos Rodrigues, Oficiala Le;sifl:'l.t:va. 1-- .redaçao_ fg1~! da.s er.t~nds.s de. 

· "-~ 16 ;~e.~~r:uo :-;o P~,o !.J} 1, d2 l!!:J2 (~~mel'o 
Reuniões: Quin~as-felras, i;t."> i:J.ol,;.9', de l:lul, 11:1 Casa de O:Igem), 

ho:as !que torna. ex:ensrr~~' aoJ. se:vidQres 
__ das Secreta:·ias dos Tribu.n.ais Regio-

t n.:l.is Eleito:·ais, dlspos~:õe.:; d:::.s L-i.s n9 

i Comiss.áo de Ed~caqão e Cultura' ~.:~s.~dc"n1o:2c, de !9so, e úá Õutr•s 
] TlTUI.ARES · i. . 

I 
_ _ : sr~b. mni:; h::n'.;ndu Ql12. L·atar, dá. .. 

Yenurs Pimentel ~ Pr,;~:..t<~n~e :.~c p:Jr encerrada a re•J>J.lic, .tavra.ndo 
Padre Calazans - Vice-Pres:dF'::ntc 

1 
eu, Sarah AbrahJ.o, Sec'r;;tãria, a pr~ 

Ja1bas :;.vi:.wanão \.sente ata, qUe, uma vez aprovada, se• 
Reginaldo Ferna.llde.' ,rá as.sin~d:t pe:o st~lhor Prt-:ià.ente. 
Arl1ndo Rodrigues 
S:-nllo .Ramos 

1J.:1.,;,Jt Knegcr, P:-c.sidente (UD:'J) Reuniões: Têrças-feiras, às 16,00 j J-.1em de Sã 

311 REU~IAO, REALIZ~\.I:' A AOS 
QU A'TO.RZE DIAS DO :li~S DE 

F:::VERElRO DE 1932 
Ary Vt:.tnn!l, Vice-Presíd;mte (PSD; horas. 
Ir!neu Bornhr~usen mDNJ . 
Fernl.nde.s Távora tUDNJ 
Dix-Fiuit Rosa.d.Ô • UDNJ. 
Lopes da Co3ta •.UON>. 

Comissão de Servico 
Civil · 

Público I 
Gaspar V~Ios;o tPSD), 
Nog:.Tcit·a da Gama. tPTB) 
Lobão da Silvell·a (PSDJ. 
Baól'O::> Carvalho .cPTB1. 
Eugêmo B'llT~S IPSDl, 
hl.."'m de Sa (PL}. 
FRmt.o Cabral (PTI:H .. 
,f:U ... ":lt.o 1Hill1-er (PSD) 
s~uio R3mos <PTB). 

Mou~·ào 
Jaroas 

C!?~DL 

TIT'ULARES 

Víeira. PreSidente <UD)J) 
Mara.nbão, Vic~-Pre.sictente 

Joaquim Parente (UON) 
Paulo Fenjer CPTB) 
MlgUf'l Couto •"?TB), 
JilOysio de carvalho <PL} 

I 

SUPLENTES 

Coimbra Bueno 
Lino de· Matos 
Lobão da Silveira 
P::tulo Fender 
Paulo ""Fernandes 
Lima Teixeira 
Aloysio de ·C!l.rva'ho 

(:;~ d.i. CrJ::·:.:::::u;.=w Ext:-aordi!1áriaJ. 

~ quinze no:\1S do dia quatorze 
de fevereiro do :1110 de mil novecentos 
e sessenta e dois, na S!lla da.5 Comis­
-$Ões, reune--se a Comissáo. de Redação, 
sob a pre.SJ~..;-encüt do senhor Senador 
Sérgio Ma:·inho. pTesentes 0.3 senhore3 

Secretá;;o-io: Evandor Fonseca 
·!senadores ·Me:-~.ez.:·s Pim:;:r.tel e Lou­

Pft-~ rhral Fo!ltes. 
ranaguã. Oficial Legislativo, 

Reuniõ~s : 
hor.as. ' 

Quart.as~feira.s-, 
Deixa de cõ:npJ.recer, ~or motivo 

às 16 _justifioodo, o S€':1hor Sen?,dor Ary 
(Vianna. · 

/ 
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A Cc,:nissio ~prova as pareceres E-!ll 
que o senhor Senrrdor Menezes Pi­
ment~l oferece ~s s~-guintes redaçõe.s: 

a.) rr:::lJçb fi,;B.l das emendas do 
Senado ?.o PLC n\l :n, de 1961 ln9 •• 
1. 643-EO, n:t OJ.Sa de Origem) que al­
tera, sem ónus. a Le-i n\l 3.-682, de '7 de 

·dezembro de 1959, qu..:: estima a Recei­
ta a fixa a nc.sp~ para o exercício 
de 1%0; 

Del Caro. 
Ary 7ianna. 
Jefferson de Aguiar 
Arlindo Rodrigues. 
Caiado de castro. 
Gilberto Marinho. 
Affonso Alôinos. 
Benedito Va!.adare.s, 
Nogt~eira da Gama. 
Miltun campos. 
Moura Andrade 
Lino de Mattos. 
Padre calazans 
Pedro Ludovico. 
Lopes da Costa. 

tcriçã.o no quadro dos advogados, de­
vem os mesmos ser obrigatôrios des­
de o momento em que o Conselho Fe­
deral ela Ordem aprove o respectivo 
provimento. 

bi r~-daç.ãQ final ao PLC n9 179, de 
1931 (n9 1. 255 - B de 1959, na Casa 
de Otigein) q'..le estende aos servido­
res da superintendência do Serviço 
de Profilaxia da Lepra, no Estado de 
Goiás", os benefícios ·da-s leis ns. 1. 7-65, 
de 18 de dezembro de 1952 e 2.412, de 
1<? de feve-reiro de 1955, e dá outras 
providências. 

c) redação uara segunda discussão 
do PLS n\l 32,- de 1961, que institui o 
Prêmio Visconde de São Leopoldo, e 
dá outms provid-ências. 

Nada mais havendo que tratar, dá~ 
se por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Sarah Abrahão, Secretária, a pre­
sente e.ta, que, uma vez aprovada, se­
l'á. Msinada pel-o senhor ?residente. 

4' REUNIAO, REALIZADA AOS 
DEZESSEIS DIAS DO M:i!;S DE 

FEVEREI-RO DE 1!162 

(4cy. da Convocação Extr~Qrdinária) 

As quinze horas do dia dezesseis de 
fevereiro do ano de mil novecentos e 
.sessenta e dois, na Sala das Comis­
sões, reune-se a Comissão de Redação, 
sob a presidência do senhor Senador 
Sérgio Marinho, presentes os senha·~ 
r€.3 se'Iladores Menezes Pimentel e Ary 
Via.nna. 

Alô Guimarães. 
Ge.~ar Velloso. 
Saulo Ramas. 
Irineu Bornhausen. 
Daniel Krieger. 
Mem de. Sá. . 
Gt1ido Mondin - (47). 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença. aC"U.'5A u curn· 
parecimt'..nto de 47 Srs Senadores. Ha­
vendo número legal, dedarn aberta a 
sessão. 

Ve.i ser lida a ata. 
o Sr. 29 Secretário procede à 

le!ra da ata da sessão anterior, 
que, posta em discussão, é sem 
debate, aprovada. 

O Sr. 19 Secretário U~ o seguin­
te 

EXPEDIENTE 

OFfciO - n9 80, de 15 do mês em 
curso, do Sr. Primeiro Secretário da 
Câmara dos Deputados - Enoo:minha 
outro, em que o Sr. Chefe do Gabine~ 
te do Presidente do Conselho de Mi· 

Deixa de comparecer, por motivo nistros comunica haver sldo Solicita­
justificado. os ~senhores senadores, di- da a audiência do Ministro da .Tusti­
go, o seuhor Senador Lourival Fon- r ca e Ne:;;ócios !nt~riores ~ôhre a m'l-

~- -~~--~~~& A Comissão aprova o p.9.rece-r em que Senador F'au.'5to CabraL 
o senhor Senador Menezes Pimentel Ofícios n?s 142 e 147. n:e 30 e 31 de 

·oferece a seguinte re-dação: janeiro último, resnectivi'\mente. dq 
_ redação final a.o PLS nQ 2 de .<\SSOciacão do<: Advogados de São Pau-

1957, que consolida a legislação sÓbrt 10• co~o .o;eguem: . . . 
a situação jurídica dos Procuradores f:lao Paulo, 3-D de JSDetro .de 1962. 
de auW.rquias federais e. dá outra.s Exmo. Gr .. presidente •. 
providências. 

Nada mais havendo que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Sarah Abrahão, Secretária, a pre­
sente ata, que, uma vez aprovada, se­
rá. assinada pelo senhor Presidente. 

ATA DA 14' SESSÃO, DA 4~ 
SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
TRAORDJNÁRJA, DA 4' LE' 
GISLATURA, EM 20 DE FE· 
VEREIRO DE 1962 

PRESI.IJ1'."NCIA DOS S!Ul. GILBER· 
TO MARINHO E A!tGEMIRO DE 
i'IGUE!REDO. -

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Sr.s. Senadores: 

Mourão V1eira. 
Paulo Coelho. 
Vivaldo Lima. 
Zachari.as de Assumpçãa 
Lobào da. Silveira. 
Eugênio Barroo . 
Leônidas Mello. 
Joo.quim Parente. 
F'austo Cabral. 
Fernandes Távora.. 
Menezes Pimentel. 
Sergio Marinho. 
Sérgio Marinho. 
Dix-Huit Rosado. 
Argemiro de Figueiredo 
João Arruda. 
R.uy Carneiro. 

- Nbvaes Filho. 
Afranio Lages, 
Ruy Palmeira. 
Silvestre Péricle~ 
Lourival Fontes. 
Jorge "M.aynard. 
Heribalro Vieira 
Ovidio Teixeira. 
Lima Teixeira. 
Aloysio de Carvalht». 

Tenho a honra de comunicar il V. 
Exa. QU" o r.onselhn Dir.o.tor na As:sn~ 
ciação dnr:; Advoe:ados de Si\o Paulo 
em reunião rea!i?rldq_ a 14 ÕP. dezeín­
hro l), passado. deliberou diri!l:ir-se a 
V. Exa. solicitann,., ~na meciosa cn­
laboracão no sentido ÕP obtPr, {1Uando 
no reexame nor €:!=:<:a Casa do Pro.ieto 
de Lei n" 126·61 da CfimA-ra. ~ rein~ 
clusão dr.- textO do ~ !i0 do art.ieo f;·7 
do primitivo Pro.iet0 do Fcd.a.t11to da 
Ordem dos Advogados do Bra.c:.il nnr 
iulg-ar êssP. disuositivn. su,.,.rimirl,.... n~1a 
Câmara dos Deputados, d~ vital im~ 
nortãncía Para a class~ dos adv~a~ 
dos li! nara a coletividade. dada a sua 
finalidade altamente moralizadora. 

Entendeu o Conselho QUe o texto 
em aprêço, além de outorgar apreciá­
vel prerrogativa nroUssional ao~:. ad· 

. VOJtados. reo-resenta .!!uerra frontat ~ I advocacia administrativa, fjgnra penal 
preVista. no _Artigo 321, do Código Pe­
nal vigente. 

Valho-ine do ense.fo para reiterar s 
V. Exa. os meus nrotestos de eleva­
do a.nrêço e con.sideracfio. Roger de 
Carvalho Mange - Presidente. 

São Paulo 31 de Jan-eiro de 1962 
, Exmo. Sr. Presidente, 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Exa. que o conselho Diretor da Asso­
ciação dos Advogadas de São Paulo. 
em reunião realizada a 14 de dezem­
bro o. passado. deliberou solicitar aue 
a Alta Câmara da Poder Legislativo 
suprima o disposto no artigo 153 cto 
.,Projeto de Lei da Câmara n° 126, de 
19-61. qu~ dispõe sôbre o F...statuto da 

IOrdem dos Advo.Q:ados do Btasil e re­
'\gula o exercício da profissão de advo ... 
gB.do.-

Eritendeu o Conselho que, ao invés 

I de facultativo durante cinco anos o~ 
requisitos do estâgio profissional e do 
E!Xame de ordem. nara P.feito de ins-

Valho ... me do ensejo para reiterar a 
V. Exa. os meus urotestos de elevado 
aprêço e -..;msiderâção. Roger de Car­
valho Mange - Presidente. 

Pareceres ns. 19. 19 e 20, 
de 1962 

N' 18, DE 1962 

Da Comissdo de Constnuu.;ao e 
Justiça, sôbre emenda ao. Projeto 
de Lei do Senado n~> 33. de 1959, 
que dispõe s6bre pensões milita­
res, alterando a rerlaqão do § 1o 
do art. 33, do Decreto nQ 32.3-89, 
"de 9 de março de 1953. 

Relator: Senador DanieT Krieger. 
Por haver recebido emenda substi­

tutiva, volta ao exame dêste órgão, a 
fim de que sóbre esta se manifeste, o 
Projeto de J .. ei do Senado n° 33. de 
1959, QUe altera. a redacão do ~ 1° do 
art. 33, dO Decreto n9 32.389, de 9 de 
março de 1953. ' 

A emenda inova a proposlcão, no 
sentido de também excluir do- direito 
à nensão militar as s1-:paradas do ma· 
rido, independentemente de dP..squite, 
desde que provada sua conduta irre~ 
gulBr. 

Do mesmo modo por que no.:; ma­
nifestamos favoràvelmente ao projeto 
original, não teríamOs dúvidas em fa­
zê-lo, igualmente, à emenda substitu­
tiva ora em exame, pois. na Verdade, 
o aditamento de que cogita melhora 
aquêlEj'. . 

Acontece, todavia, que ô Pro.leto de 
Lei da Câmara nQ 42, de 1959. de tra­
rnitação mais avançada que a do pre­
sente, pois já se encontra de retôrho à 
outra ca~a do Con~esso. com emen· 
das do senado. consolida e atualiza 
tôda a legislação pensioná ria- do~ fu.i­
litarés. parecendo~nos assim. incon­
veniente, dar nro;;seguimento à propo~ 
;;icão em estudo. 

Somos. a;;sim. pela. re.Hiii!i'io do urow 
jeto de Lei do Senado n° 33, de 1959. 

E' o parecer. 
Sala das Comissões, em 13 d!' abril 

de 1960. Lourival Fontes, Presidente: 
Daniel Krieyer. Relator: João VHlas­
baas - Lima Guimarãe!l - 1\.:l'enezes 
Pimentel - Argemiro de Fioueiredo 
- RUJJ carneiro - Attílio Vivacaua. 
pela constitucionalidade - Rut Pal­
rneira. 

N9 19, DE 1962 

Da Comissão de Segurancct Na­
cional sôbre o Projeto de r..et da 
Senado no 33, de 1959, que dispõe 
sôbre pensões militares, alterando 
a redação do § 19 do artigo 33, 
do Decreto n9 32.389, de 9 de 
março de 1953. 

Relator: Senador Sérgio Marinho 
O presente proJeto, que, dispondo 

sõbre pensões militares. altera a re­
dação do § 1' do artigo 33 do De­
creto n° 32.389. de 9 de março de 
1953. está superado, eis que a Lei n9 
3. 765. de 4 de maio de 1960. que re­
g-ulou o assunto .. 1á. contém a medida 
que nêle se pleiteia. 

Realmente o que a Proposição Ob­
jfitiva é excluir dos: benefícios da pen­
sãü "a viúva. desquitada". quando, nor 
sentença, tiver sido cofisiderada côn­
juge culpado, ou quando o contribuin­
te. em virtude de desquite amigável ou 
litigioso, não estava obrigado, em vida, 
a dar-lhe pensão." 

Ora, a citada Lei n° 3. 765. tratan­
do da espécie, estabelece em seu arti· 
go 7°, § 19, que 

11 a viúva não terá direito à pen­
são "militar se, por sentença pas­
sada em julgado, houver sido con­
siderada cônjuge culpado, ou se, 
no desquite amigável ou litigioso, 
não lhe foi assegurada qualquer 
Pensão ou amoaro ~telo marido". 

Como se 
dispositivos 
iguais. 

vê do confronto, os dois 
são, mutatis mutandis, 

Assim sucedendo, tornado sem 0b ... 
jetivo o projeto, opinamos por sua r~ ... 
jeição. 

Sala das ·comissões. em 2 de feve .. 
reiro de 1961. Jefferson de Aguiar, 
Presidente; Sérgio Marinho, Relator· 
Lima Teixeira - Arlindo Rodriguer;'. 

N9 20, DE 1962 

Da Comissão de Finanças, sôbre 
o Projeto de Lei do Sê.nado no 33, 
de 1959, que dispõe sôbre pensões 
militares, alterando a reaação do 
~ 1~ do artigo 33, do Decreto no 
32.389, de 9 de março de 1953. 

Relator: senador Lobão da Silveira 
Tendo recebido emenda em plená­

rio. volta ao nosso exame o presente 
projeto, que dispõe sôbre pensões mi­
litares, alterando a redação do § 19 
do artigo 33, do Decreto n° 32.3-89, de 
9 de março de 1953. 

O projeto não tem mais razão de. 
ser, diante do que ~wlareceu a ·co .. 
missão de Segurança Nacional. ao pro­
nunciar-se sôbre a Emenda Subst.itu- · 
tiva ao rnesmo oferecida. 

E' que, conforme se demonstra no 
parecer daquela Comissão, o objetivo 
do projeto, seja nos têrmos da propo­
sição inicial, seja nos do substitutivo, 
está superado, face ao disposto na 
Lei n9 3. 765, de 4 de maio de · 960. 
etn seu artigo 7°, § 1° no qual se con .. 
têm o que o substitutivo pretende. 

Ante o exposto, esta Comissão opi­
na pela rejeição da, Emenda. n'l 1 
(Substitutiva ao Projeto), bem como, 
retificando parecer anterior, do p:t'á­
prio projeto. 

Sala das Cointssões, em 16 de feve­
r€iro de 1962. Daniel Krieger, Presi­
dente; Lobão da Silveira, Relator: Del 
Caro - Pedro Ludovico ~ Irineu 
Bornhausen - Lopes d.a Costa - M em 
de Sá - Silvestre Péricles - Ary 
Vianna - Saulo Ramos-

Pareceres ns. 21 e 22, de 1962 
N.' 21, DE 1962 

Da Comissão de constituição e 
Justiça, sôbre Emenda cto Projeto 
ãe Lei do senado n.Q· 29. de 19G(), 
que estende aos Diretores das se­
cretarias do Tribunal Superior do 
Trabalho e dos Tribunais Regio­
nais do Trabalho o disposto no 
art. 1.9 do Decreto Legislativo n.9 

5.059, de 9 de novembro de 1926. 

Relator: Senador Nogueira da Ga­
ma. 

Por haver recebido emenda ·em ple .. 
nário1 retorna ao nos:so exame Proje .. 
to de Lei do Senado n.9 29, 'de 195(), 
que estende aos Diretores das secre .. 
tarias do Tribunal Superior do Tra­
balho e dos Tribunais Regionais d.o . 
Trabalho o disposto no art .. 15', do 
Decreto Legislativo n.9 5.059, de 9 de 
novembro de· 1926, que mereceu pare .. 
cer contrário desta Comissão, por in­
constitucional. 

A emenda subStitutiva, visa, preci­
samente, a corrígir a inconstituciona· 
li.dade apontada. em. nosso parecer a.n ... 
terior, aceito pelos nossos emínentes 
colegas, e, tal como está redigida, al­
cança, realmente,· os seus objetivo:;. 
De fato, o substitutivo, de autoria dO 
ilustre Senador Jefferson Aguiar. além 
de adotar providências cujo mér5.to é 
indispensável, enquadra o projeto nãs 
diretrize.s constitucionais, obrigando­
(art. 35') à prestação de conta.s pe­
rante o Tribunal de Contas. 

No mais, o substitutivo limita-se a. 
simples fíxação de normas para o re­
c-ebimento de verbas e créditos da 
Justiça do Trabalho. 

Ante o expôsto, opinamos favorà .. 
velmente à Emenda n.9 1, do1Jonto de 
vista constitucional e jurídico. 

Sala das Cümh:sôes, em 23 de agôs. .. 
to de- 1961. - Jefferson de Aguiar, 
presidente. - Nogueira da Gam~ 
Relator. - Herivaldo Vieira .. - Siz .. 
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vesire Péricles. - AlOysio de Cct~Ta~ .sidente. - Ary Víar<na, Reletor. - ANEXO AO PARECER N.C:' 24, DE r requerimento do interessado, contados 
1962 f da publicação . do· ato da nom~ação, lho. - Miguel Couto. Lima Tei~ nel Caro. - 1-'t!fllo L1LdOvico. _ t..a-

xeü:a. - Afranio L<tge;,, bão ria Silveim. ___:::. Saulo Ramos. -- Redaçdo jüutl do Projeto de Lei I perante_~ Presidente _da autarqu_Ia. 
N.I.I 22, Dl!. 1962 Irinw Bornhausf-n. - Lopes da cos-

. ta. ~ Mem de Sa. - Sil1festre Pê.ri-
do Se,wdo nY 2, àe 1957, que con- Art. o. As promoçoes ~ar-:se-ao, a1-
so??da a legislação sObre a situa- ternadamente, po~ alltlgUidade de 

' Da <.:omissuo de Fincmças, sô1ir ,.; ! eles. ç:'to 1undica dos procuraàores de classe e po~ merecimenLO. . 
o Projeto de Le~ u:o senado nY 2~. · 
de ::.soo, que estende aos Diretores 
das ;:;ecretarias do Tnbunal c-upe-
rior do 'l'rabalho e àos 'l'rtbunws 
Regionais do Trabalho o disposw 
no art. 1.9 do Decreto nY b.iJ&9, 
de 9 ele novembro de 1926 e . dá 
out1 as provicléncias. 

delator: senador Ary Vis.nna. 
O presente projeto, de iniciativa tio 

ilustre J;;:;enador Jenerson de Ag•Jiar, 
visa a estender aos Diretores das 1:>e­
cretarlas cto Triouna1 supenot uo 
rrrabalho e uc;s 'i'ribunais H.egwnals 
do Tramdno o di.:;posw no art. V.' do 
Decreto n.Y 5. 059, de 9 de novf'm.o:·o 
de 192õ·, e lém cte prescrever ouu·as 
providêncms. 

O art. L"' do supra .citado díplvma 
legal está. assim redigido; 

~Parecer n9 23, de 1962 

t.!nt<trquiíts federais e dá 1JutHLS . § 1.9 Serao ob~ervadas, 9.uanto as 
woviaêncfas. - listas de promoçao, as segumtes nor­

mas: 
o Congres.so Nacional decreta: d 1. 'd d 

1) as e an 1gu1 a e serão organi-
Art. 1.0

• Os procuradores das au- zadas anualmente, para cada categ!J-
. _ . . _ tarq_Uias tectera1,; tém por função a ria, pelo Procurador Geral, e publi~ 

Da; Con.ussao de ConstttUlçao e defe.sa dos interê.::.ses das autarquias a cadas no ''Diário Oficial" no mê.5 de 
Jl!Sttça, sobre p Pí"ojeto de Lei d9! qile pe_rtencen1, quer na esfera admi- janeiro, ·cabendo apresentação de re· 
Senado nY 28, de 1951, que esten 1nJs:1·.:ltll'a quer n.:! j'J.Qicial clamações dentro de 30 (trinta) dias. 
de as· tantagens da Lei n.9 264:, i . . . . . _ · · d bl - d J" t 
de 25 de fevereiro de 1948, aos : § 1.9 Em .JUizo funcwnarao coma a partir a pu icaçao as lS as, ao 
Jtmcionários ocupantes ele cargos laaYo. gad.os .aas autarquH>S, em t.ôdas prccurador Geral, que decidirá em · D igual p\'az.o, com recutso para o Pre-
que integram 0 Quadro do Pessoal as m.:;rancms, _n?s. h;.s_taaos.' _ LstrJto sidente da autarquia; 
tia secretaria da Procuradoria Ge-[Federal. e .Terrltonos, mcluslve perlln- 2) as de merecimento, constantes de 
ral da Justic;a Militar • te o Tpbunal Federal de Recursos e o 3 (trD<") nomes "ara cadà vaga, serão 

I Supremo 'l'ribunal Federal, ""' "' 2 o • d organizadas quando ocorrer a vacân-
Relutor:· senador Lourival Fontes. I ~ ··. Q~anc:to _houver mms e um cia, por uma Comissão designada pelo 

farf.s~t-a dlstr~bmçáo. a1~erl}-ad; pa~·a presldente e coru;tituída pelo Procura~ 
O projeto em exame estende ;05 o.s .e1 QS, em nvro ptopno aa_ rocu~a- ctur Geral, a queu1 caberá a presidên­

funcionários ocupantes de cargos qne d.o:;-m, na confonntdade das n~tmçoes ela, e 2 (dois) outros procuradores. 
integram o QUadro do Pessoa.] da Se- l::au:~da~ J>elo Procurador. Ge~al . ._ de categoria mais elevada que a do 

"Aos Diretores das Secretarias cretaria da procur<J.dOria Geral ita ~lt .. 2·· os Procuradmes .serao de cargo a preenc11~1", um dos quais ~erá 
à o .Seu a ao e da Câmara dos Dep:J Justiça Militar, criado pela Lei nú- I PnJ?eiYab, "'Se~und.a 0f~ T~rcewa Ca~.~- 0 procurador mais antigo da ~ua Cl~\S-
t.ados, Mordomia. do Palácio d~ mero 3.478, de 4 d'e dezembro de 1958, ~orla, o s, ... rvad,o o d.;:.pO::;~o no an15o ';! 

PrestaênCla cta República e se~ 0 disposto no art. da Lei n.9 264, àe )2·~· da Le!·n.'? !:l.l23, de 1 .. de dezem· se. 
cretana do Supremo Tnounal E~- 25 de feve_reiro de ·19-48, i bto de 19i:!3. § 2.9 Só pvderão concorrer à pro;no-
.deral serao entregues, em qua~ro t . Art. 35, Os cargos de procurador, ção por. mereci~ento os colo~ad?s r;os 

t · · · d t d De ermma, ainda, a proposição, que d ·s tmoft·os terços e- antlgtudace -pres açoes Jguai.s, a lall a as, !W sal.vo o de procurador G-eral, se'áo 01 pr ... '" · - - d · · b ·· as vantagens decorrent"" do dispo~t(J ~ § 3 o A romoço·os set·a·o t'n,·ct'ad's começo uO.S meses e Janetro, a r11, "" "' p1·ovidos em caráter efetivo e corut!.: ·· s P ... ' '"" • 
julho e outuoro, mediante requL~a~ ndo a!t. 1:9 sõ serão d

1 
evictas a partir ruem carreira que se inicia em cada carreira, pelo critério de me~ 

- t t t• d a VigênCla da nova ei t§ 1,9 do ar- na Ter- . to 
çao dcümpe enl e, as_ quandlaS . '3.5· tigo 1.9), correndo a despe!:.a re.sul- c eira Categoria. reClmen . 
tma as ao "Y.J:atenal"' as mes· t t t d b · · Art. 4". O inzressu nos cargo,, .. ini.· A·,·t. 6.' Entende-se por an. tigu;da-... - 'd 1 · an e à con a a ver a propna do - ., 
mas repaü1çoes, mel UI as nas HS rviinistério da Guerra. ciais da carreira f ar-se-á mediaf.lte à e de classe o tempo de efetiVO exr:r ... 
de orçamento de despesa e, inLe- concurso de ptovas e títulos, entre t.m- cício na categoria respectiva, ded!Jzi-
gralmente, ~ concemdas em c.r~~ A Lei n.9 264, de 25 de fevereüo de charéjs em Direito de comprov.uta das as jnterrup;ões, salvo a.s motivadas 
aitos de despesa e, imegralrnent~. !948, CUJOs beneficiOs pretendem es- rdone1dr:.de moral que tenham mms de por licença e disponibilidade remune­
as concedidas em créditos conce1·- tender-se aos funcionárws de que co- 14 (quatro; anos de pzat1ca foren.:.e e radas, comissão, exercício de mandato 
nente.s à mesma verba '•Material" glta. a proposição, estabelecem pan- 1la 1dade múxuna de 35 (trmta e cmco) legislatívo, férias ou suspensão ~m 
parágt·afo único - No começo de dade de vencnnentos, direitos e van- anos. Pala funcwnarw publico e:1~ virtude de proce.:;so criminal, quando 
cada exercwiO devera ser entregne tagens, entre os serv1dores da Secre- exe1.-:1cw ou em dLSpombil!d·.::lde remu- não ocorret condenação. 
aos dtretores \da..s secretanas das tana do Supremo Tnbunal es os do nerada não haverá llmlte de Idade. Art. 7.9 Nil. apuração do mered­
dua.s casas do congresso a Impor- poder Legi:.aahvo Federal. outros di- 1 § &.0 Os concursos serão abeno..; menta serão condições preferencia!s 
tânc1a destinada à aJuda de custo plomas legais, por sua vez, VIeram aJ-~ à entro do p1·azo àe 30 (trinta) d1as, a as seguintes: 

~~~,,~embros do congr~sso Naclo- ~!nfui.iCi~~â~i~~·d~~md~~::; gl::ãe~~cj~~ ~l~~t~·~~õ~_i g;;;I~n~m€sp~Cl~;~~d~ro~~= I - eficiência demonstrada p~lo 
. _ . ~ . . diciárws da supena-r IUstânCla, in::lu-

1 
a as pelo Presldente da aut.uqma e Procurador no desempenho do cargo 

.A.Comi.ssao ae ConsüLlilçao e JusL1- sive da Justiça Mllrt3:r. I baixadas em por~ana pelo procurado~ e de outras funções de na-tureza téc-
ça, exammando a const1tuc10naHdade 1 • _ Geral nicJ.; 
e juridlctdade do projeto, enten·j8u ! A proposlçao que ora estudamos n-~ · Ir _ exercfcio, interino ou em co~ 
que, 0 mesmo não se cc.:>.duna com u sa, como se vê, functonã,nos d~ Pouef § 2.0 As bancas exam.n~doras se.ão missão de cargo de ca.tegoria supenor 
disposto nos arts. 67, § 1.9 e 77, nem EXecutivo, que a outra area nao per~ cons'!,ltmda.-:. do procurador Geral e de ou cte 'outras funç.ões ou atividades 
n da constitmção Federal· tendo, por tencem os servidores da_procuradona mais 2 (dms) membros designados ~e- rele.vantes de natureza juridica; 
J.SSO, recomendado a sua réjeição, Geral da.JUstlça Antepoe-se-nos, a~·· )lo Ptesldente d& autarquia, c.scolh!- JII _maior antiguidade na respec-

A propo~nção, -por tal motivo, fel re~ sim; prel!mmarmente, obstác~lo m-!rJ.o.:. encre lUllstas de compeU'!Uc1a e tiva carreira; 
metida ao plenário do Se!lado, em l transponivel, de. n:J.tureze Jurídlc~: 11don<"Jdade "notónas, membros do co-?-
obediência às prescrições regimentais Í constJtuc~on~I! po.s o § 2.q d(l art. 6' I selho da ordem dos Advogados, seçao !V ·- publicação de trabalhos to-
específicas, re-.~ebendo, ali, emenda \da Con.stltt.uça~ Federal prescre~e q•1e 1 do Distrito Federal ou d(J Estado em remes de reconhecido valor. 
substitutiva, .subscrita pelo próprio !.compete, e~clusivam~en.te ao Presi~den~e que a autarquia tiver sede. Art. a.9 Nas autarquias em organi-· 
autor do proje~o da Repubhca (e, a0 01 a sob o :;I::;terua . zação, o proviment~ dos cargos de 

· · -parlamentar de govêrno) ao presi- § 3.<? Quando imped~do o procura~or Procurador de pnmeira e Segunda 
A comissão de constituição e J•ts- dente do Conselho de Ministros "a Geral, poderá ser designado outro JU- categorias poderá ser feito sem oo­

.tiça, chamada a manifestar-se na es~ I iniciativa das leis que criem effipte~ rista de competência e idoneidade no- senância de interstício respeitada ::t 
pécie, julgou a emenda juridicawente gos em serviços e:dstentes, aumentem tórias. P·Jra o ]uga~ ~ êle corre.s.pon- ordem de cla.ssifiea.çiio no concuNO 
perfeita, e, constitucionalmente, em vencimentos ou modifiquem, no de~ 1 dente, na banca e~ammadora. . ~ para a Terceira ·ca.tegot·la. 
condições de ser aprovada. . . , curso de cada legisla~ura, a lei de fi~ l . § 4.9 ~as autarqUias e!U orgarnzaç~o, d 

Cabe, agora, a. ~ste ó.rgão .tecmco ·xação das fôrças armadas'' (g.n.J. I?S Pre~1dentes. respectn·?s. baixarao Art g.Q A promoção po etá ser r<2-
examinar o merlto fmance1ro da I . . .. _ lmstruçoes gera1s e especlais para os cus·:ldâ., _mas a recusa não modificará 
emenda, de vez que 0 projeto inicial, Assm:'- sendo, opmam0;5 p~la reJeiÇ'ao concursos, ol:ledecido, quanto à com- o critério de preenchi111ento da vaga. 
à vista do pronunciamento da comis- do proJeto, por mconst1tucwnal. p~sição d·3.S ban7~s examinadores.. o Art 10. os Procuradores terão 0:5 
são de Justiça, esta inteiramente su- : E o parecer. d1.5posto nos paragrafos 2." e 3.9 deste venciffiP.tltos e as vantagens fixa aos 

d 1 t·go em leis espe-ciais para os membros do 
pera o. , Sala das Comissões, etn 6 de de.. ar .1 

_ ~ , de títulos . Mini.stério pUblico da União, excluída 
to - · 1 d d b zembro de 1961 - Daniel Krieger ~ ~.· No conclll'SO t.era ~ d 

. O .Pon ~nnmpa a e:nen a su s- Presidente _ Lourival Fontes Rela~ preponderância 0 de exercício de fun- a po~sobilidade de percepçao e Pe!'~ 
titutiv! esta c?nsubsta!lc~ado ern seu ter. _ MÍlton Campos. _ 1\:Í:em ·de )ção. do mesmo g~ero ~de ca~egor~a centagens a qualquer título. 
art. L que as:.im dispoe. Sá. _ Ary Vianna. _ ueribaldo Vi~ ~aiS elevada, incln.sive sobre a mteri- Parágrafo único. A equtp.:>.ração 

1(A.s ctotaçõt;s orçam:;utã.ri~s e ~s eira. --RUy palmeira. mdad; n~ cargo dJ~p-~ta~a. ·~ constante dêste artlg~ ·nã~ se apUra 
crédltas d€stmados aos Tnbunais , § 6.· ~etta a classlfLaçao dos candi nas entidadPs autárqmcas que tenham 
Superior do Trabalho e Regior.ais I dates, ngor?&:>.lUente na ordem dos l sfdo defi-citárias econômicamente nos 
do Trabalho serão recebidos pelos r~.sultados fmais .slo co~curso, 0 pre- !. 3 (três) últimos exercícios e enquanto 
~iretores das respectiva;; se~ret~.. SI~ente. da. banca .exan:-madora er:~~=! assim permaneceten1. _ 
ru1s, em quatro prestaçoes Igua1s, Parecer nQ 24, de 1962 mmhara a respec~Iva lista ao Pr-si I Art 11. os Procuradores terao os 
adíantadamente, no inicio dos d~nte da autarqma, para homologa~ ·~seus Vencimentos acrescidos: 
mêses de janeiro, abril, julho e çao. _ . 
outubro, mediante requisição dos Redação jinaz do projeto de Lei § 7.9 Homo!-o~ados_ os resultados ~o - d~ J5% (qu!nze por c.ent.o) guan .. 
quantitativos referentes a.o mate- elo senado n.9 2, de 1957. concurso, se~~ _1med~a~a~ente publl~ do co;-:._,~rem .mais de a (~ÜO) anos de 
rial das m~srnas tepartições, in-

1 
cada,_ no "Dian.o. Oficial , a. lista ~os c~asse ?U .ml:I:IS de 15 (qumze) de ser-

clusive os atl'ibuidos às Juntas de . Relator:· sr. Menezes Pimentel candidatos habihtados, na respectiva viço publlco; 
conciliação e Julgamento"·. ordem de classi!ic:ção. - f .

1 
d - de 25% (vinte e cinco por cento) 

~ . . . . . . - t - - . § a.<~ As nomeaçoes serao e1 as. e.n~ . do 1 como se ve, 05 objetivos prmcrpa;s A Comissao apresen a. a reclaça~ l1- tro de 30 (trinta) dias a contar da/ quando contarem ma1.s de lO ~ ... z 
da proposição inicial foram resguar- nal (fls. ~exas) do ProJeto de r..e1 ~o homolOgação, c<lm rigorosa observân~ ano.s d~ clas?erou n1ar.s de 20 cvmt'=} 
dados, do mesmo passo que se livrou Sena~o n:· 2, de 19571 que:_ c~nsol~r:.a cia da ordem de classificação dos I de servtço pub.lCO. 
a previdência legislativ~ do vicio ·dera legtslaçao sõbre a sltuaçao Jurid~ea candidatos I A t 12 P. d . d 
inconstitucionalidade que a invalida- ~os .Proc~iador{s de (}a~~~rq~ias te- § ~w o; concursos terão validade aus:~tar da0sed~G~~a ~iH"""~~~~ 0 ~g 
va. . · _ eralS e ou ras Pt Vl eneu,s. pelo p~azo de 3 (três) anos, a contar exercício de s~as· funções lerã. direito 

ls.so Pôs to, opmamos pela aprovaçao I Sala das comízsões, em 16 de feve- da homologação. a diária arbitrada peio' Procura.clor 
da emenda n.9 1. reiro de 1962. - Sêrgio Marinho, § 10. A posse e o exercício d~verão Geral. 

Sala das Comissões, em 16 de feve- Presidente. - Menezes Pimentel, Re- veríficar~,<;e no prazo de 30 (trinta) Art. 13. Os proventos de auo.senta-
reiro de 1962. - Daniel Krieger, Pre- la~or. - A;'ll Vianna. . dias, urorrogável por igual tempo, a dúria dos prccnradores que Contarem 

·•' 

,_ 
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1\equerimentc 119 31, de 1961 c1-::>-:..s d-; ZQ ürLnta1 anos <l.e seni.';O l Art. 24. o Procurador que perder Sala da Comissão Diretora, em 20 
pl:J~:c.-~ e:~c::-tu:::.da!õ as hrpó~t::c::- legal- prazo judiclal em ação a seu cargo de fevereiro de 1952. - Gilberw Ma-
m"":::~ p:zn::t:.:.s, seniu c:-:1culscfos pro- não poderá mais entrat• na primeira rinho. - Argemiro de Figueiredo. Senhor Presioelehte, 
po:-cit.>r.li:t!cr.t.e ·:!G tempo de .::;en;iço, lista par-a prorrioção por merecimento. Nôraes Filho. - Guido Mondm. , Requeiro, na forma regimental, s~js. 
nz r.E}c de 1/~0: wm trinta avvs> A reincidênci:l na perda de- praz() mo- 0 SR .. PRESIDENTE: _ ofi~i~do ao _Sr. Minist.~o da. Fazenda,· 
_pu:- u~C\ exclufctà;~ eventuais gr-atifica· uva!·á abertura de inquéri!o admini.:;. · . sollcltando mformar sobre o_ reajus~ 
çõ:s ú funç~o ou chr-na. em c-om1.;;- trabvo sendo. _a .pena máxl:n?- _aplic:'.:.· Está finda a leit:u~a do exp~dtente·. tamento de vencimentos e vantagens 
sr.c, nívo G.S exercidas por prazo co-n- vel a de ?~miS.sao, se~_l _pleJ~lZO da Sôbre a me_sa ranos requenmentos tdo falecido Fiscal d-o Impõsto do Con-
tínuo 1e 5 t c-incol anos ou desconti- responsabilidade pecumana pe.o dano !que vão ser hdos. sumo JOSé Carlos Saldanha, no perío-
n:.w de 10 {d::ZJ anos, quahdo o Pro- causado · do de m•rç d 1958 1962 consr·d · 

t 2·- .._ · - d t !, ct • s~ lido<:: e deferidos os ""'r··uin- "'" o e - , _ eran--cur-adJr- contar. pelo men.os, ~5 ítrin- Ar,. o ... "1. pnsao o~. e _e_n-.-ao~-" _e' __ ao - ~~o • do que sua viúva e seus quatro filhos, 
ta e d;-:co 1 anos de serviço. Prcc-~trado~, em guadquet cu~uns.at:- tes. residem à rua Comenda'<l.or Alexandre 

Art. ]4. Ressalvado o di.5pc.sto nc cia, lllt'lusn-~e J?-O es_tado de sitiO, 0u ~~ · l o 27 d 196? AmorL.'ll n<? 943 casa 3, Manáus-Ama--
art.. 6.?. contar-se-á em favor do guerra, sem, tme_dlatámente, comu.n,~ ReQuerunen O n.·. 9 e - zonas \'êm ner·ebendo meru;al.mente a 
prccur.:.dor. para os derr..ais fins da cad2. ao Prot;uraaor Geral da re.;;pt:c- Senhor Presidente, quanÚa de érs"' 19.280 o o 
presr:-nte !ei, o tempo de _seedç-o por tiva autarqma, sob pena de t:esp.Jn- ' · 
êle P'-'f~:a.cto, continuadamente ou· sabilidade da autoridade qu~ não. c. Requeremos. nos térrnos do Reg~- Sala das Sessões em 20 de fevereiro 
nUo, em cuh'o cargo O'.l funç-ão ~c.- nzer, e só ~erã ser levada a efeito menta \'igente, sejam solicitadas.?- d1- C.e 1!tf.i2. Paulo Coelho. 
deral. esta-dual ou municipal, ou. ils em sala especral. lreção do Lóide Brasileiro, atraves do 
Frças Arms.d·3.S, bem como o de d:s- ·Art. 2"~: O ~argo ·.de ~ro.-curador Excelentíssimo Senhor Ministr._, . ._ cta 
ponibilidade remuner2.da e llcençn Geral .se1a prov1~0 em ~omJ.S.Sao, ~e- Viação e Obras Públicas, as segLnntes Requerimento n9 32, de 1952 
para tratamento- de ~aúde. vendo a nom~açs.o reca1r ~ e~ profls-j.nforma ões: . 

Art. H). Os Procuradores g-ozs.rão sional de notaria competencm e pro- l ç Senhor Presidente, 
férias Ue 6:l tsessenta) dias, C(}ncedi- bidade. pertencente ou 'não ao quadro I a) quais os motivos que le·;r..ram _o '"'' f ·. . · 
da.s pelo procurador GeraL_ que orga- jurídico da autarquia. Lóide Brasileiro a cancelar a t.rad1- ~f~~"'lro, n~ orl_ll~ reg1mental, ~eJd. 

· · pect· sca1a na 2" (·e . · 11· ha sant~-ru·o-Penedo a car-!0-:~ll~tao ao .s1. M1nt.st~o da Fa.zerld:t,. mz;:ua a res lVa e ·· .~ - p.:J.ragrafo único. A posse do Pro- cwna m • " '":'"' . a"· ' Sú .. lCltando mformar sobre o mor{).5o 
gWlda) quinzena de dezembro de ca- curador Geral realizar.-se-á perante o go do vapor Bmcrun • andamento do processo n9 13.9"75-59 -
da ano, atendida a conveniênciar do s F 5 
. rv• 0 Presidente da.autarquia. . b) ·se o navio •·comandante Co.p~- .P. _.- 13-1~ 9- Recu::.-so nq 113-59-

se .ç_ · • . , . ~r-t. _27. ~s ~tua1_s P-:oouradore~ ~n- ia", pertence àquela emprêsa, -vo.i vol- :-_3'7~-:_58, !eferen~e a CleJ:!l~ntlno Cor-
Paragrafo un1co. AB fenas do !'l·o- termos serao lilscntos, compuLsor.a- tar ao tráfe'-'"o e qual d custo das cbras c.e1ro cte Lrma e em qual e mteteressa· 

curador Geral são de igual período, mente, em concurso de títulos, que Ee de recuperactlo Ultimamente realizada.:; da sua viúva J.oana Medeiros de IJmà. 
de~eridas peio Presidente da aut.su~. re:ô\lizará na forma. do art_. 4.9 des~a naquela embarcação. I em ~anáus, Es~ado d::-• .4:.mazona.s. 
qt.na. Jlei, dentro de 30 (trmta) db9.s, e .seruo 1! _ .! S~1a das sessoes e-m 2.~ de fevereiro 

Art .. 16. As substituições 9ue depen~ lefe~ivados ?esde que! dos. títui~s ?fe-! Sala das ?~s~es. 19 de fe.vereiro de ;c.~ 1962. -Paulo Ccelho. 
'de!·em de designa.ção especml e dtt:-a· readcs, seJa deduzida insofiSmav:lrHJS2. - A;ramo Lages. ~ 
rem mais de ~o (trinta) dias, .serão. idoneidade profissional par!l o exerc1·' · · --·-
remuner:;ctas. , · •. cio do cargo. . · . ' . , . l Requerimento ·nq 33, de 1962 

Art .. li. o Procurador efet,vo nao' Art. 28. o Procurador somente po- t Requenmento n9 28, de 1962 j. o" _ .. 
poder'!- ser privad? .de .seu cargo nem j derá arguir 0 próprio impedimento, _ _.. ; ~-nhcr Pre.:olU.ente, 
1-emov1do e;ompul.<ionamen~~ ~~Ivo n_os; os feitos J'udiéi:ais em que funcimle Senhor Preauente, 1 n.c.-•ue· for _ . 

1 casos })reVIstos na Conshtmçao Jo·e- ) n . - . . . - 'r . . . ,. ~":t. lfO, na ma regnn);:l a!, que 
deral. tquand,o prev~tt? nas Iets p1oce:;suaiS. Requeremos, nc:s term~_do Regrmen- .:;e ofuce _a?. s:-. l\1~n!.Slro àa Viação e 

Art. 18. As licenças do Procurador! . ;p~~a_grafo. uniCo. No c.~o ?e1 n_com- to ern vigor, &eJam ,..~ohcltada:> à Co· \Obr;:.s Pub~!~, .so11c1tando as .seguiu-. 
-Geral f' dos Procuradores s"'rão co-n- 1 patibilldade entre o Pro-utador e o missão do Vale do bao Francisco, por tes mformaçoes. 
cedidas~ pelo presidente da tt":'~t.arquia~ / ~d1t~oga~o, aqtudela .se fre.so~'o·e contra Q _intermédio <jo Excelentfsi~o _&;nhor a) Quais o.:; vencimentos de cargo' 

. u 1mo mves 1 o na unça . "Presidente do Cor.selho de Mmu:.tros - ~ h ~ ~ 
Art. 19. Ao Procurador é vedado: ! Art. 29. Aplicam-se aõs Procurado- ;s se""uinte" infarm"'çÕes· · e~ co

1
mtssao, c 

1
efwds, a.s-s~soria.s, as-

. . •. /""eS das uut:.uquias: . · ' ~ - ~ " · SIS.Len e.s, pessoa e gabmete etc .• 
_ ~) advogar _em JUizo ou_ fora._ dete, • _ , . , a) se a co-missão do Vale do São exiStentes em 1960 1961 e lf!62, na. 

cau.sas _que cohdam com a.:: funçoes de 1 , a) quanto a -~ventual defesa ~e 1~- ·Fra..'fc-isco tem programa a execuçãb ~ .~.N. e nas autarquias marítimas-. 
.seu catgo; _ . i ter~;;es da. uruao em geral! o drspo;:)- d b de melho··ía e 0 aparelha- mdn~ando~se detalhadamente 0 total 

b, exerc~~ _procw·~tónos em quaL- I to nos ar~.L 2_8 e 51 da Lei !1·9 1.~34~, e 0 raso ôrto de' Penedo em Ala- pago a cada, especificando-se iso1aüa· 
quer reparuç~o púbhca, sal\-..;.. quando, de 30 de Janeiro de 1951 (Lei" Orgam- menta d P r: tn t' , ' época mente quais as vantagens financeiras 
direta e p~..soalmente interessad~;. -~·ca do 1\.-!inistério Público __ da_ União) .g~a~: e. em. caso.~ ~r da 110• a o:· de cada cargo ou funç.:io, -

C) contratar com. o Poder Publlco, no que couber, sem preJmZo das d~- pte\lsta pma o 1mcu:~ as _mesma~. _ . _ . 
salvo quando ·o 'contrato obedecer. a mais obrio-açõe.s inerentes ao cargo de I b) qual o custo do _mveshm_ento das _b> qua1s os d1spos1tiVos legais que 
normas uniformes;! I procurad;r de auta-rqu!~s;· obr_as e set·viço.s refendos no Item an- ~mpara~ si-tad-os ~onorários, indica:q.-

d! dirigir ou gerir. entprêsa~ o:oc!e- tenor: . . ao-se runda os tnotn·os e ato legai que 
dades anônimas e .por quotas,' Casas 1 0) nos casos omis~~s ?e.<; ta lei_,_,~s c)-quando serão conc1uidas as obras os autoriza. · 
comerciais ou estabelecimentos i•1-..--l ns. 1-.341, de 30 de Janeuo de 19.1J. e do campo de pouso de Penedo •. em s 1 d Ses -
dustriais, ·Salvõ no exercício da prÔ.j1.71I, de 23 de ~Utl}~to de_ \~52 tE!f· A1agoa.•:;_ de ~~2·a~ <:soes, em 20 de fevereir-o 
fis.são de jornalista; - I t~tuta do~- Funcmnarroo pub.Icos C .. - Sala da,<:: Se~õe.s, 19 de fevereiro de t . Paulo Coelho. 

e) praticar outros atos que incidam \:J..S. d-ao crm~oL . 1932. - Afrânio Lages. 
-uaS. -proibiÇes constantes de leis ge- § 1-· _A.plica-~e. tambeni,. aos Pr?~ _ 
rais sõbre o exercicto da função p-ú- curadot es a LN n.t.• 1:711, a e 2S de. o~~ Requerimento n9 34, de. 1.962 
biica. tubro de 1952, quanto ãs penas dJ.scr.- i . 0 1962 . plinares. I Req(ferlmento n· 29, de senhor Presidente, 

j) exercer, cumulativamente com o § 2.1! Excetuada a ãe demissão, 1.'.te S h Pres;d t R · r. · 
seu car~o. outra função pública, ía:vo .; da competência privaüvf}. do Presi- - en or · en e, equ_eiro, na OI~~ regli?entai, _que 
a de pro-fessor. I dente, caberá ao prOCurador Gei.al a Requeiro, na íorma -regime-ntal, que se ofiCle _ao. s:r. A~I_n~!t'o o:a Vlaça~ e 
Pa~ãgrafo único-. _A;; tnpsgres.sões àplicnção das pet;ta.S disciplinare~ aos se oficie ~o St·. ~!inistJ:o da Agricul· pm--~ f Públic;s,. SOilC"h ... ndo- as segmn-

do disposto_ neste arbg~ ser~o ap1~ra~ ?tocuradore.s, oav1do, em cada ca~o. o tura . .solicitando as segu_mtes informa- es )mQo~aç ;.s- b ... -.... ... 
das em processo admimstratn·o e tnl~ interessado que terá recurso para o çõe.s: ci ~e-c1Uais àa ... su ~n...-o .. ds pagas POJ._ 
portari'io na pena de demissão. 1 presfdente 'da autarquifl. no prazo ) Q . , -es d. d s exis,... - ut 

1
• _ mos st~mPI1 ·csas e nfavegaÇ1:1.o, 

. · - d 15 ( · d a<:: con ... :l'l' a ua1s as es.aco e mu a es a -m.s e par lCU ares, em orma de 
Art 20. 9 _Procurador rtã!J .pode~á 1~1a= d~ ci·n~u~n~~) at~. ~.a '' tentes no Es-~~~o- du- Arn:cz'Juat; auxilio sal~rial, indic~ndo por emprê-

comp;a!· prédiO, por mtei"mecuo o.e 
1
. - ' e I b) t·lmnto atspendtdo com as mes- sa o _total p::tgo no Ines de janeiro· 

qual(!Ue-:- autarquia, qaeç no s~u no- Art. 30. Esta lei entar_ará ew vi;-;-ur [mas; _ . _ . b) qusis 9Ê totais realmente p~cs· 
me, <tuer no de sua f:Sposa, SeJa qual] na da La de stta publlcaçao, revo"'.1rl.l~ c) qua1s as p~:::.Slb:thdacles de 1nsta- petas e.tnprésas aos seus servidores na 
fór o re:pme -do ca..sa:mento, salvo em\ as disp.os1çõe!õ em contrário. laf'óes de novas. mês de jmlfdro, por emprê.s:r 
se tr~(Umdo ~;Ia _Pruneu·a aqt.!_IsiçáO. de ___ Sala drts SesSões. em 2&- de fevereiro c~ .quais as impo-rtâncias q~ re.S'pon-
re.,ldenCl<l; propna. quando nao pos.:,~a. de 1~62. - Paulo Coelho... sablhdade do empregaC.or e quais as 
outr~ !movei no local do s?u dow1c:-: Paf-ecer n~ 25 de 1962 . ___ responsabilidades _da u 11iã-o nos ve..l"lci-
.Uo, ~ 1 ' mente:; dos sef'Vuio;;es das emprêsas 

Art_. _:21. o Procura-dor nao pode 1· nedcção final do Projelo-de Re-. Rennerimento no 30, de 1962 autárc:·JiCJs e partíL"Jlares, no més de 
tra~l§;lT, conpzmnetH~;;-:,~ ;onfe;;.::;ar, BOluçl'o n-9 3, ·de 1962,_ qtle põe à 1 '1 J:treiro, por emprlsa; 
de:nsttr ou fa...er com.p .... ~lCV('.a em no. I dia'!}'Jeic<1o da. Pi-efe.iL'!Lra do Dis- senhor PreSidente, _ . 
me. da autarquia que represente. s~m ~ tri.io F"ederal 0 O/icicl Atquioolo- . c!_ I_ e:u:o as .subvenç0-2s dat45 pelo 
auto:iu.-eão e}:pre~sa do respectü·o I . t Zf , l J • à 8 ,. Rcquetro, na forn:a regunental .. que /c-ov.:-·no- Fed:ral SE-jt.n mahres de que 

. prrsiclen1c. · {JI-s a anoe ose e ou .... a. se oficie_~? Sr. Muustro da Agrrcul- a<; percrlP-..s de t•esp;)l"·.2~í!id..:d'! do GJ ... 
• • • -• .:1· • : A Comis~o Dü~etora. aprEsenta a tura,_s~llchando as seguintes iufor:ma-f-ç~rl_:O- nos ver.ClmPntoo, 1ndi-car a a_pu .. 

. Para~ato- uruco . .O p .. aldf ne q .lto- redBÇão final do Projeto de Reso:uç-C.o lçiles: c.::.ç·.;.8 e a. Iei o"J. Z~:lW:iza;ão q:.u :<-:3 
rlzacão p~ra a. prâ~lca do a._ o p:-e\l.sto !n9 3, de.l~6Z. aprovado sem eme-nG.n.s. a f Quais as P-star-ões de m-onb. exis-_ e;,.::t~.r~leceu; 
nr.ste arbg~ devera _ser f_onnulado em· ,.,. - t .1.. . ~ tentes no E..o:tf:.do do Amazonas; _ _ _ . 
representaçao confldenCJal ao J?ru- nos -Se.oíllll es_ elmos. I . e) qua!s as rnbrrca.::; que F'.lo inde .... 
curador Geral que, opinando, a. sub- RESOLUÇliO N9 3 b) quais o.s emba!r1ues de· g&<do v~-< n.tzadas :pela -C-.N .l'.:L nos ru·m:•aorru: 
ineterá à autoridade competente. . : 1cum e cn.í--·alar ,re-a1IzadoB, porme.non- parttcu.tare.s e s-e- re1'.:!dda :i:i,ntittade in .. 

Art. 22. N"o -patrbnônio de causa de Arbgo úmeo. E' pôsto à disryo.siç;;o. •z~::.nt::o-os nos- cxe>rc.l~1os dt 1955-IC-J2; k~-r.i2_:_ ê::""E~--. ~··p;:--•:o-:-es p:Jo qu:- p-s:aa 
inter~sse da autarquia. que rt\)r~;;seu~e, d?- Prefeitura ~o Distrito Fcde:al~ n~~ c} <1ua.! f! valor ct;sv~nc_,..:;J E:.n1 cad2.,rr..>::_ ~-ec-~, crr._9:-~r..::ics:, qt:~!J-::a- ~di~pe~­
o Procurador esgotará todos os "tê-CU.l'- termos dm: arhgos 92 e 36~. da Rf'...;olu- e:xe·cacit.' Ctos n!e-nclOn::tdcs; ti•.~:::-" 1:~:. titr.~-C"> C::t L:>:":~'laçao Tra ... 
sos j!ltl.iciais. sob pem: de respons'lbi- ição_ !_19 6, de tss-o, para ali exercer co- d1 Quais as locsliz:?.ções or.de insta~C.'11h!·tf!", cscl['nren.::-a ainda qm:~ 0 
lida de. . /mi~..sao- de caráter te:mpmário, p:!lO lados; · , ~ d!~,:-itlvo ie,çal·em Q:.lç· b~sc<!clo; ' 

Art. 23, o Procurador é re.;:pon,-8, ... •prazo de do"..s ~mos, sem perCe9:Qfio de! e) quais as p~<>-ibiliãade.s de novos; /.l quais os auxílios Falariai.::- dado 
-vel, solidàriamente, com a r.especth•à ~vencimc.ntos nem ônus para o fi('nado embarques,_ inàica.n-c!o-se çuantid:1de e zoes estaleiros n"-CICr.a.!.;,. para com-,Ie-,

1 e.utarquia pGr prejuizo deel}rrente dt FederaL o Oficia\ ArG,uivologista, ?T.;--4. provi.v€-1 em.to. I mentat_:.õe:;- ~de ver.ci.mentos. de f'mpre­
negligêncfa, omissão ou abu.."'o em que 'do Quadro de sua Secret..'lria, Manoel Sala ctas Se...o:..sõcs, em 20 de fevereiro! g-ados e qual o c~ntróle e.'-erCido· pel~. 
incida. no exercício de duas funções. IJos~ .de Souza, . 1de 11l62. - Paulo Coelho. 1C.M.M. nGS pteços cobrados pe-los es~..:~ 

-
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· tale!ros, quando a serviços executadO!$ 
para terceiros; 

q) se no preço de custo ·de obra.'; 
executadas pelos estaleiros é computa­
do sàmente a parcela de mão-de-obra 
.do empregador ou se o total pago ao 
s<>rvidor, esclarecendo-~ qual a fisca­
~i7.aç5.o exercida pela C.N.M. 

Sala- das Sessões em 20 de fevereiro 
de 1962. ~ Pa:ur.o CDelho. 

O ~1:. PÚE.SIDENTE: 

tores. d.isse aquêle parlamentar, em do. qual .•;aimos de utna produção del_plano de e~ergência, pGis assis-ti.;.l:)S­
breve prazo sofrerá a economia bra- quase 1.200.000 tnnelatlas rectuz1dos a a uma cornda desenfreada u_.:; que 
sileira, no seu conjunto. as mais da- 150.000 quando o nosso Mnsumo cres- tange .ao a~me~to do c~to de.,;·!da. r! 
nosas conseqüências. Ao encerrar 0 ceu para 2.500.0'00 toneladas. Temos esta srtuttçao amda ma.1s se _.,,.,.r,.wa _ 
seu magnífico trabalho. o deputado um rebanho bovino de 'i6. 000. ooo de quando forem elevados ~)., '\'c:'ll.!:~roent(l.::.. 
João C1eofas concluiu que, as:.im como ca.beças, ocupando o 39 lugar no Mun- dos civis e militares./ :5.5$:~ .~u~nel~to~ 
s~ nretende dêheminar 9 próximo pe- do (o primeiro .'""per capita'') supe- que acrescerá de novents:,. l?:lboes .ae 
r!odo como a Décarla do Des~nvolvi- r~do, em quantidade 'i\penas pela In- cruz-eiros a Despesa da. unmo, NL:­
mento da~ Na.çõE'-s Unid~. "C?nc:.idera d1a com 158 mi~hõ!s e os ~t,ados Un~- tirá terri~lmente sôbre n. a.:;cen~:l0 
a Delega-çao do Brasil dever esse pe- dos c.om 101 mtlhoes. P.osstumos ma}S d custo de vida. urge qu.~ o Go\~r­
ríodo ,e:m relação ao _seu país, ser de- suínas a1:1e t<.?dos os paíse~ d_a Ame- 0 prepare co-nvenientemf.nte .nm p.a.• 
no!tlinado como a D.~cada do Dfs~n- r!ca Latina. JUntos (nO m_:lhoes). E no d emergl.nc:ia. Sugeri:<R l.l';~::.:.:...•:c­

Está finda a leitil:':;o, do expect!ente. v.olviluento cb Agricultura B::u;i!eira''. -entretanto, ~ carne ~casse1a no.o:; cen- no e meaida. compl.etr.~.enta:r }J.ra. a. 
Há oradores inscritos, • .o\5 palavras do depute.do J::?o CleO· tros consttln:ldon.s. E' yerdade que aos comgT - .. 0 con(l"clamen"'..o -d.-JS p;-e-

c ,.. ; f as. merecem -ser medit;d'ls. ne~r todos qvr.?~os. v:sa.ndo assmalar ~ noss:? lsta 1 lZaçao, c=--erto per.n-:i.n. _ .L] o 

0 }'~~toa.. ~;;_t:Z.~. 0 noJre S~n,ado~ iM hora.p.t-esente que cs.~:unos viven- 1 ~·CS1Çt.D de de:t~ntores dos ma!{)tes reL.
1
ços ~u:ante um UlOS fJ;aune:nte 

,..., 7 --. .. -,.--:-.~ .:;:s--:-·· · :do e... principalmente n:>"Ias nntor:dad:?!j' .:~nhcP. expottamos para outras na-
1 
co:J.tran?·, m~rcahere rd·em aqui, a!l e 

, .. I está êste T;>roblema - d~sem·o-ivi:nen- r..orco e algumas vêzes llté de cavalo. a-eolá, a traves de revo as . . , ..... ,ry 
~- Não-estã.~:Pr€Sc:Õte. IG·overnamentais dl) ps..ís, ligado que çoes carre ~e boi, charque,. carne delpara suo\er~o~_...da Q 1t e de i:l'/V-

... 'I ~l~ a pa.avra o _ no~re Se:1ador' t.o da l'qrricultur8 _ a outro muito I E'Xl?~rta.rncs. la.2,""CStB~ p-ara cs E<;i..Edos .são de p~oprled~~es~ que n~:~ .. c · · ... __ 
;\framo Lages, por cessao do nobr-e n:ã"is sério_ 0 da alimentac5o. ~ umo:o.::; e. até hoJe, os ~scadores, 1 a rumos 1mprevuave:u;. Por .::.l)o, con 
Ef'nedor J:fferson de Aguiar. . ~ · ; p;inc~"!)almente. os do Nordeste. espe- vêm, em tempo, advertirmos o Go-

O SR. AFRo\~10 LAGES: O•proble~a da nl~me~taçao ~os J?~:jra..-n ~lt?S <"(,-_._,~;!os do-;; Ó1~e;ãos gov:=r-· vêrno. Foi o que fiz, e Y· Exa._ co-
vos q~e n.."'o co~e~u.rampru~1"\1•'"'' namentaJS para. org-an!zac~o da m- migo colabora, quando JUlga Q:.1.C O 

(Lê o sequintc di>:curso1: llma .s:tuaçao econom1ca es~:_!.\'€~ vem dústria da pesca. Grupos· de trabalho Govêrno d-eve ser alertado. p-ara qt:e 
senhor Presidente. SenJ:.~.ores Sena~ desafiando os e.::tudc.~. dos ... tecntcos .e são constituídos e não se aponta qual- enveredemos por outros camlnb-rts. 

do:-es, o início do processo de desen~ ·preocupando as Ol.J!.:llllzaçoe~ que Vl~ quer med:da ob.ietiva como canse- 0 sr Heribaldo Vieira - Permite 
valvimenfo econômíco, é sabído, repou~ sam. acelerar o szu desenvolv~mento. A qüênc;a. O os :resultadas a aue hajam . d r te !I 
s:t em boa parte na disponibilidade Onr~ni:::o:acão ... das 'Nacõ_e.s Umda"5 para che~~do. Navios são lanr;adOs ao mar o nobre ora or um apa . 
de alimentos. disponibilidade resul~ a ahmenta~ao e a ~qncu1tura -- ,FA__G com f!}f!:uetór~os e não aparecem nos o SR, AFRANIO LAGES - Com 
tante do aumento da produtividade na .lá. _;m · 19n-6. adota":a com re,.'lr.ao portn.._o::;, Enaauanto is~u. nam paf.s em todo o prazer. 

_-a;rr!cu!tura. Tal fator, embora n§.o aqi.l:eJ_: ?.roblema cr~c:al, a,~ !e~m.nte.s.cn;e o pet:-ó~eo extr2:ído do seu snb~olo Sr. Heribalflo Vieira - Contplet1..­
-.exclusivo. aliado que deverá esta-:: ao nos~çoro · 1) O re;nne n11·!l· n, ':l.l de I da ap.::r·n.s uara atender a lL'110. peque- mentando o aparte db nobre Seu::tdor­
c~P.:::cirnento das indústrias extrativas mal;;; 9-e m;~:'lde da poi)ula<:~~ do glo- no. .part(' d.J consumo e com um ter- Li~a Teixeira, quero advertir que nó­
e do capital social básico, apresenta~ bo e msufJciente p~r3. manv~::r;o ho- r!tório imenso. o tra~porte rodoviá.- ument do custo de vida· já e já 
.s~ como problema de primeira gran.. mem em boas. condiCoes de saude. 2) rio P:lS"a a ser o meio p"ef-erido para vo a d~ t d majora ã-o jO 
deza a desafiar a argúcia dos gover~ e~l .algumfl~ parte::- do pl-"url:do. !? nível transoo~tnr a produção a:-grícola e in- terem~. corren e a tr ç c J.'"-
r.:-rntes. Rostow teve o~ortunidade de alimentar e, atnalmcme, lnferlor ao dustr!al ao's centros consumidores. preço~ da gasolina e de ou ,?5'!1. •• 
,c;_qlienbl.r 1'aue não b9.<>ta indústria do período anterior à ~uerra. :n A p~- Hoje, pa.re:::e incríveL 0 charo..ue, ali~ buran ... es,. decretada pelo . Gover~-~- E 
r-:rv indu.<:trializar. A indústria por brez!l. P ... a cau~ pri1;o.c~p.aJ da s·.lb~.ah- menta básico do norde-stino. está sen-o encarec1mento da. ga-solina se ren;~ 
.<;i mE>o-mo leva tempo para adquirir mentaçao e m::~. nut.,.,cao. 4) Contm a do remetido do Rio a1·ande do Sul te no custo do transporte, com repe ... 
ímoeto e cn.pncidade pa,ra concorrer pobreza, o. melhor remédio é ~ de.sE'n- ao Nordeste em caminhõe.o::; enquanto cussão sôbre o preço dos gêneros de 

.,... 0m 03 rivais: nesse ínterim, é certo volviment.o f'CorKQnico. Os pentes das o cócn das praias norde.stinas é en- primeira. necessidade, que são levae!os 
"'laver uma grande dívida de capital Nacões Unidas_. por ou.tr_o lado, ,de- caminhndo àquele Estado e Santa ca- a:os centros produtores para os mer­
"i::lcial fixo a ser. paga e quase certo monstraram o círculo v1:10s.o ~~ que tarina também pelas rodovias. o re~ Gados de consumb. 

1 • :t• 1 te se ·f'.llCOntram .as popu~çoes SU)€Üa.s a Slàt"d.o evidente é O enca!'f'Cim_ento . . . - • . • 
·•rua. popu acao re lCa men aum-en~ rec-lme de carenct!l ~hmentar. A sub- dos"F<Tene•.os tl·ansportados. ~efletmdo~ O Sr. Ll1na Telxezra PeLfelta 
T.2 rla ]:>ara ser alimentada. Numã a:cep~ "' "'" t v E 1 t 1 .. c~o g-eral. a modernizacão exige bas- alimentação, afil·mrun. é menos gra- s~ de maneira gritante na elevação men e. . , xa. comp emen a. mu ,o 
rr:onte cauital prcdutivo e boa parte ve pelas doençfts que J?rovoca diret~- do custo de vida. · bem o assunto. o aumento do preço 
.• , d .. d . mente- que pe!o precáno estado sam- . - de gasolina. agravará o transpovte, ma-

nP ~ tnm ~ txo-vl!· e r-ámdo.c; aumen- t.ário a que dá lugar, diminuindo n Am~a or;t2-.'ll, o nob~·e .sennd~r Lima jorand.o os gêneros de prlme1ra ne .. 
tco::; d.o vobme da orodução obtidos resl.<dência a outr-as enfermidades, re- TeixeJra, hder da~matorta nes • .a. Casa, r.essidade. 
:-~; urna p"'"'odu~iv!~adf maior ~ agri- du?.indo 0 rend!mento da mão-de-obra chrunav11 .a atençao da Gov,_êrno para 
c1,·tura e das 1ndustrJas extrativas. industrial e agrícola. aumentando a o aument~ espantoso do cus~r:.. de vida. o SR. AFRANIO T..AGEB - A~·a .. 

o acel<"!':i.do desenvolvimento indus- mo1-t.alidade màte~na. e infnnti:. e pro~ \Sua_ EJ>celencm. te.,.m ~~dn. ;:~zeo. o~ 
1 
o~, d~o os ~pa:tes dos nob::c.s Se?~dor~s 

~ ... ial do Brasil, transformando o pro~ vorandc.1nna av.sencm gen~rn11zaàa de no.s.-,os governarLs, ~.abtJ.am e '"'ub . Lima Te1xe1ra e Herlbal·~o V;en·!l. , 
Cesso p.rcd:Jtivo brasileiro e sem que, :prosperidade. ~.~t:n;; ao. Par.ament~, com a mainr Efe_tivamente, nunca será demais, 
.concomitantemente, se cuidasse 9-o in- , 

1
, _ Q, ~ ,,,_.; ) ~-.· ·,;t;,~·a, um pl~no \t~ando .~~nter ~ da tnbuna do Senado, chamar a aten .. 

{;l'Pm-mto do s""tor ag,.'cola aca"retou Lebret. em sua O<J:a. .. tl.c. '0 0 "· •-''''d:"!...,.:lO desmedida. dos Pl·-·:05 do., cão do Poder Executivo para ê .. ~e pro-
- • · ·- ~· • ·- cobrevivên~"'ia do 0""ciCJ.1te a~ontcu o 1,...cnr•·o d ·me· ·a nece--idS:dt> e uti- -· ~ .... ~·o.-rP d?::;aill.st::tment.o à economia na- - . :; J·.~ • : -:· ~ , 1' ·: - o; e prl 11 · ~., - . Plema de suma gravidade Aliâ<~ ·no 
.. l ~ - • c!rC'l!O V!Cl.O-~o -- r1:-.. :·q~-Jome7-"1-s.tb- ]l<h:dPs 0:1. me:~J1hsr?ITH);<:; D() caos ..... -1- A • -~ 

~w.1a •. ~ O den~'~!do, Joao ?,Ie?f~s, 1n- nmdncão- rd.J-o~:ment.\"l.r~o .. Gcu:>_.,a:rl~l?'.o ,0,1 õ:vmeles .quo:.'! acreditara quelsis~errya de governo recém-ado~.ar:'lo ... , 
z~~:l~Íér!:"i. ~~~~~a~~~ d~ B;!-'5'\:X,~· ll.(vrdr.1. hVúi'_.1do j)r}r .Ll~t-ret, esc"eÍi!l~ a contenção dos. p:-cços s.e obtenha tambem n~, Parlame~~ares, temos 
- ·· t ~d d d_,- açd ... s _ clh · em 19:12: - "Ern seu c-s.t:trto _sôb~·e "n.c-om o emprêrro ex(':usivo de_ medidas um_ pouco- e responsabilidade na so­
~;"'Tl."'~';~h?~· ~ae !\:ri~~hu~s ~~ fá_ custo da dQCn('~'i ~ o prcco da -saúd.€",1 coercitiva..,-- .O prob:.-:ma é <,Ie m~!or Juçao do problema, 
fl~::a.,;o·:::: ~feJ.~eceu ·à Seir~nd~ co':nis- o nrofesc;or . Wi~o;low ~bservn. que:}\! r:rofp:n~idnd~ e n~l~. se co:Jtém, .~.:em . . . _ · 
,.5 0 daquela orcrani2 ,

1
,..-

0 
CEconAm·ca nobreza e a dor:o"~,a f o. :nnm 11m c •• -. aa m::twr produt.tvtda.de da agi:cul- O Sr. Lmta Tetxezra - ExaLo. 

f' "P':1.~TI"Pira) ~nGrt~1~" obsP:n~:~.GÕeo; cnlo v!ciJSO_ P.s nessa~ síío d.OI:'ptcsjtl.!r.? .o ?l! aH.-:rtntacão e:(-~in~. uma , O S~. AFRANIO. ~'\.GES- Daf ~ 
~'!~érc::t do Desen'....·ro~v·~:lf--'1to áa. a:!ri- ;:or-p:•~-s~u> po1-:!:"~: f'~'Jl.pc.br~cem :'.md~ dts •. r!bmçao ~ ... :~ada ; eqm!ilirad~ ·~'.:'ec-ess1d~de de ... insiStirmos pa~·a q1te 

. C't1t·l'''"' bra10 i1rira. 'l'.!:is ol)~crvnç5e..-: fo- JHl..~ .,..élratl~ <L ... n .. ~F;, f m'1. .. \ a pobre I em todo o, t-errlto. w nac.ún::l:l d~s pro .. e lhe, de soluçao "feliz, acertada, Lê: 
rr.m t!-a'1Smit.ida.o::; por ocasião da dis- ?.3 se R~!:ntua,_ma:s e.a proa.uz doen-~du~s agncolas a normal~zaçao ~o.s ·.No. ihstante em que chamo a at.en­
,.,uc:~o do orojeto dP t·ec:oluc.ão âa .au- i c:;::. ExlSte, pms um. proct>~so cumt~- servrcos da nossa navegaçao ~an~i- ção desta casa e do pais parB. aSBun-

Íõrin da de!P""B:'!ão dos~ Estado'> Uni:..!la!J~~ ~ .... lndo !lo sentid~ d_e uma dl-ma fluvi~~ e lacus~re,..ll; ~!·gan~zaça~ to tão p~pitante,. não quero encerR 
<lo,"" no ;::entldo de oue o p:{;xtmo pe-lmm .. Lcao .contn~ua ~e n:velS, -llO qual!~e uma_ ~êde d~ at.n:-.... ze:r....':i e s~los. raras mmhas palavras sem referir a. 
,.íodo ~eJ·" df'"':o-nadÔ como Década 11m fat.or n.e~a.t1vo f', ao memno tem~. m.c;talaçao de fr!gonflcOS nos c ... nt1os um fato que -bem de tr 
Óo De~en';_.01;i'~1e~to -d:ls ~;ç-õ~s 1.."tni-. p.{), A csusa e t"'ff'ito de todo-s os entras j d.e tp.ai_or densidade pop>.tlar.:ional a :IE- gravidade da s·t ámons a a enorme 
d · -~'.J~f•rf's negativos". s1stencta ao homem do campo nao t 1 uaç .o em que se en-. 

as. . ! "!1. • • _ ~ • sOment-e a. creditícia mas ainda a téc- ~on r a a. w nossa. Pátna. Aca~o de te!"" 
As aprecla~ões. do rlelegado brasi-: _ .~Ia'f 1 ece:~":em-ente. 0 embaiXad~ nica, a. educacional, a social e a sa- mformaroes de Alagoas, urndadc da 

:eiro mprecera.m ei'pecial atencão por j ~ ..... co.n ?':.1 ~12~ cs_'")O~Olf -essa mesm e n!.târia. impõe-se a cria~..ão de um ór- Federaçao que represento no senado, 
l..'\SO Ql~e. depois ,~e uma. análi.s_e se-1 ~ ... se ~~ _u/etard coà,RJ~;mJ~~~ ~~~ gão naci'onn.l com aut9rid::tde bast.ante ·d_=. Jiav.:r cerrad? suas .P'i:·ta.~ o ünir.o 
!:"Ura do de.senvolvnnento mtlusinal do 1 a;> 1VeD.'ias d:; ma~~ conc::ide ... a.dã~ ou para. e1aborar o planeJamento ~e .uma o~ .. t.nato ali ex1stente pir:·a. t:riant,.as 
Brasll, deixou fl!e Qem clara a exis-] ~;~ ·ri~da.s ~~ dec::pec::~ ~ e sim maior produtividade da ~g~zcmtura <to <;exo masculino - o orfanato são 
ii:nc:a de g!'ave dt>c;;n:usiamento em!-;._ SSI investime~~ - ~ s ·brasileira e executá·lo, a.ss1shndo-lhe Dümingos, 1ns.ti.tu1cão nnd~rar e que 
conc::~~üênc::a ó.1. tn:1.:!\1rmação no J cGmo · ainda dit&r med~da.s para o ~coamen- c~mta. mais de 40 ~anos d!-.. -~"I{Lstên i 
proces.<~.o p.,..od,;!ivo br.as:lPiro. Em 1940\ Ambos p1'o'oiemas - .o do desenvol- to da massa. da produção .ngrz-?_ola elas Ayueia institu;ção soc;al !·mrtad c a. 
!'Omo sa!ümtou, a ag-ric;;Jtu'ra ~ontri- vimento dlt agricultura e o da a.limen- zonas produtoras e o encami!lhamenjo U!q;ida por p~sons v~tà-1!1 a "-
buiJ. com cêrca. de 30% da rehda na- tação - triste é confessar, não têm aru centros conaumldores .. ~o lado .e assis-~'ência ,... ·. · :; para a. 
-c;01B.l e a i!ldlisttia. com menos de!! r~c.eb;do. até hoje, dos nossos gover- tais providências .encar.ará amda o c~- ~ SO;-l~l, se e~~.Jntr:1 bem 
"201;; . .Jã rc:1 1.959, essas -percentag-ens nos, inelusive do atual, com execção tado· ór;1;ão a assistência "I!lo:ral •. sam- provida de ~ftcmas de t.J;>c~gr:õt::Ia., sa­
:;o:ofrf't'am pr:1 ticamente umn. i~yersão! do goyêrno Jânio Quadr<ls, a mínima 1 tãria, ·educacio"hal, ecGnômica e f1pan- \patar1a, a~fmatarta, . a.lêm _ df: padar!a, 
JlO!"uus.ntu a agricultura. reduzm s_uajat-ençao. Pr-eocupados com o desemrol- 1 c~ira. a ser prestada ao nosso runcola. onde as crmnças ali mternadas, apren­
participacão pa:a.~ m~nos de 20%. A vimento industrial do país. &QU;€cem- 0 Sr Lima Teixeira _ Permite v. diam o ensino de letras e um offcio 
acl.::>ção de providencias para o forta-

1 

se os nossos governantes das lers que · te? I que as habilitasse a· enfrentar mais 
1ec1mento. ua estrutura aJ;;rária e o r~en: a economia e· de _que as iz:tpro- EXa; um apar, · 1tnrde, as adversidades e ao ~esmo 
.amparo ~overhamentat. -sob tôdas as visaçoe._o::; ~o _mundo llod1erno terao de o SR. AFRANIO LAGES - Cvm tempo as tornava aptas a colaborar 
f~rmas, "!- ~rande. m~~sa da _p~pula- ser substltmdas .p._or p~anejame!?tos muito pra?.e-r. !!"lo· desenvolvimento da Pátria. 
çao b~asile1ra ~que vnre no m-e1o n!- elabprados_e ·ex~cutadcs por ~cmcosl 0 Sr .Lima Tei_:r:eira- Acaba V.! ora· sr Presld"'nt prem·d 1 J-al, nno deverao tardar. Sem prov1~ cte-tados na.o so de c.on:Oecimentos . n_ • "" ·ta - · lnal a. res- t • • • • • .... , e. ~ 0 pe as 
riê:-1~ia.o; de~sa natureza, v!sando ace- acêr.ca do.s assuntos que terão de lidar Ex_~·· e ... a~er Cl çao. nom roteri jdlflculdade.s fmance:ras e. dtant~. do 
:·:-ar o ritmo da expansão do nosso ma::; também revr..stidos do mais alt.oiP.elt-O do dJ..SCurso que ontem P !agravamento do cus ... o de vida, anado 
y..Jtencia.1 agrícola, .de maneira a im- e:;;pirito público. o Ministério d.l- 1\~rj- n-esta Casa .sõb.re o alto .custo de vld~. 1 fl0 ato do Govêrno da Repú'll!ca qu~. 
TJ'-'d:r Q'Je a c:evação G.os niveis de!Cl:ltura com Sl!l:l máqujna emperrada e[Interrompo, agora, a.. .bnlhante ora~_ao ,. fugindo aos cànones da, econornin mo­
J rnclft •·per cr:.:Jita ·• na.s atividJ U.esl obsoleta j2. não. tem l)êjo de esconder de V. Exa. para reaflrmar O .que U1s- derna. consi-dera· ainda as dotaçõ-es 
WTicolc.s con.-~nue _.sendo trés vêze:; ,slla imficJên.ela e os. sucessivos fra-i.se ~aquela oportunid!l<!_e. O Gõvêrn.1 destinadas à assistência social 'comO 
ntenor do qa:e os obbdcs :U~ outros_§e- cD.ssos1 CQmO o 41-.. ':b_?.~alpa ~ 4<L._t9_~;o'~ precrsa.- prepara: tl. quanto antes, um despesas e nã.o como investlmentos e 

. _J 
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;, 
impiedosamente inclui ditas dotações 
no plano de Economia, que se diga de 
passagem só funciona com ..-elação às 
entidades assistenciais, o OrfanatG 
'São Domlngcs se viu forçado a cf:rrar 
:~mas portas e jogar no meio da rua 
'cêrca de 180 menores que ainda ali se 
1.achavam internados. São êste e ou­
(tros fatos que deverão existir por to­
ldo o território nacional os primeiros 
Jlindicios do cáos social que se aviii­
nha se o Conselho de Ministro!] que 
~aí está não se compenetrar de que 

/

precisamos não de me.sinJLts prescri"' 
tas por curandeiros mas ~im de re­
médios heróicos que evitem a con:<:a­
mlnação integral do organ!smo ~la­
cion~l . ~ restabeleçam' a es~abilida:Ie 

: economica dentro da quat poEsamos l prosseguir na obra do nosso d-esen· 1 
O: 

1 
volvimento. (Muito bem). I 
~~ o SR. PRESIDENTE: I 
(.Tem ~palavra o nobre Senador Sêr·! 
gw Mannho. (Pausa). ( 

Não está presente. :' 
,,;. Tem a palavra o nobre Sen:idm· Li·: 
ma Teixeira. .

1

. 
1 O SR. LIMA TEIXEIRA: 

" (Nâo /oi revisto pelo otador) - Sr.! 
Presidente, tenho por háb:to vir à tri· 
buna falar sôbre a reforma ag~·ãria, 
assunto em moda atualmente, e {!OS­
turno informa -me das opir.iõeR ri.e 
agricultores, técnicos e mesmo de jor­
nalistas, a respeito do ptoblema. 

. · Li, há poucos dias. comentário muito 
ecmsctencioso, oportuno. sensato e fiel 
sôbre a situação que atravessamos, so­
bretudo revestido de autoridade oorque 
de autoria de um rep.re.sentante de 
"0 Globo", Sr. José Rezende Péres. 
na coluna "O Globo vai ao campo". O 
articulista, numa sérif! de anreciacões, 
procura demonstrar .não ser 'muita· fá­
cil nem tão simples como pensam 
muitos parlamentares e teóricos efe­
"tuar-s~. às p-ressas. a reforma agrária. 

,.; no Brasil. Neste ponto não concordo 
inteiramente com o articulista. Acho 
possível apressá-la, libertando-a da 
fase de discussões e· debates para -
como pensa o Governador Brizzol?L -
integrá-Ia na fase direta de execução. 
. Os comentários, entretanto. são ju­
dicioscs e oportunos dado que o seu 
autor é real conhecedor da vida rural. 
S. Sl:J. adve!'te sõbre as cónseoüPn~"\a.s 
que advirão para o Brasil se fôr le­
vada a efeito uma reforma agrária 
apressada,- conduzfda pelos aue enten­
dem que resolveremos o problema pelo 
Esauerdismo, dentro de nm crltkrio que 
muito..<; Deputados. impensadamente 
julgam fácil seguir. 

Sr. Presidente, do comentário, muito 
long-o, lerei. apenas trechos da segunda 
parte (Lê): 

Mas não_ é só sob_ o aspecto pu­
ramente humano que a divisão e 
entrega de glebas iria aumentar 
a fome. conio aconteceu na China 
Vern1elha. · Na moderna a~icul­
tura o ob.ie~ivo máximo é pioduzir 
barato. Produzir barato significa 

. produzir em massa, E isto só é 
possível em grand-6'5 áreas, com 

r. grat1de.s canitais e a-perfekoados 
conheciment,ns técnicos. Há um 
ntímero de df'c:.uesas para uma mo­
derna fazenda mecanizada que 
seria o mesmo para grandes ,ou 
pequenas prouriedades. A nton· 
tagem de . uma. oficin~ mecânica 
para assistência a trato-res, por 
eY.'~mplo. Ela não poderia ser 

muito pequeml. Teria no mínimo 
um Wrna, tt'-q_o_ forja. um aparelho 
de solda elétrica, uma :rn.áouina de 
perfurar, solda a oxigênio. com­
nre:;.sor, fe:rramento.s, esmeris etc. 
Tudo isto n5o fic:nia, ho.ie. mon­
tada em -prédio a-p-ron•·iado, por 
menc.s de um: três milt-f'í.,~ ne cru­
zeiros. ora. ~sse inve.stim.?nto, com 
operários bem remunerados. não 
seria comp_ensador nera dar assis­
tªncia a um nu doi"' tr~tores e 
seu." re..o;nectlvcs iP~n,,·:.;.~nbs_. E 
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qual peqllena proprieC:ade pode\ 
paga:.r bom salário a ag-rônomos e 

:;_:(: veterinários? í:stes é que Vêm en·1 

} ~~:! ~ f~~~v~~am~~i~~t~ep~ouda~~i~!; 
.,.. reforma. agrária. Não cremos, poís, 1 

no mundo de hoje, na eficiência I 
das pequenas -prop1·iedadc.s, que só ! 
podem ser econômicas quando si.- 1 
tuadas nos cinturões verdes e db- l 
gidas por homens de alto nível téc-j 
nico seja para avi:!ultura. horticu!- 1 
tura, pomicultura etc. Os co~onosl 
japonêses têm provado que ist.o !! \ 
possíveL Mas para milho, cana; 
feijão, :1rroz e mesmo café, só 1 

acreditamos em grandes ou mfàiP-s I 
propriedades. Aliás, em muitos la­
tifúndios organizados e mecaniza· 
dos há. hoje em dia dezenas de pe­
quenos proprietários que arrenda­
ram seus sitias e preferiram tra­
balhar como a.'osalariados, cansados 
d_e viver o drama da produção es~ 
cassa e cara. 

E' bom lembrar que um trator 
cnt. D-7 para destocfl. custa sim­
pk:5mente quinze milhões de cru­
zeiros. Que um trator Ford brasi~ 
leíro com os quatro ir.iplemeht-os 
básicos (arado, grade, semeadeira 
e cultivador) deve estar beh·ando 
a casa dos dois milhões. Tudo is~ 
to é maís caro que uma pequena I 
propriedade, A nova agrict;ltarrt I 
é uma indústria complexa e clis­
'pendiosa como n das cidRdes. E 

quem já. pensou em dar, nas fá­
bricas de tecidos, um tea.r a cada 
operário? Quantos milhares de à.s­
salariados neste Brasil tê-m padrão 
de vlda superior a proprietários de 
terras? Não se iludam os homens 
que vão dar uma nova lei agrária 
ao Pais. Não tem nenhuma cor­
respondência com a realidade a 
suposição de que a reforma agrá­
ria -e.stnrá consumada com a eli­
m~nação do latiftí.ndio. Hoje, com 
letras de exportação rendendo até 
~1 por cento ao ano ninguém dP.ixa 
ao abandono terras va-lorizadas. 
Nenhum especulador entraria nes­
te tipo de negócio. As terras im­
produtivas que vemos, não em 
áreas apropriadas para a formação 
de cinturões verdes das cidades. 
rJ .o propriedades do Govêrno. ~te 
sim, deveria vendê-las em leilão, 
para serem aproveitadas. 

-~-· Os pontos básicos da reforma 
:;f:.. agrária de que precisamos serão 

sugeridos a seguir. Convém lem· 
brar, antes que o rápido govêrno 
dv Sr. Jânio Quadros eliminou 
vários., obstáculos ao desenvolvi-­
mento da produ-ção rural brasileira 
(reforma cambial, desmembra· 
menta da CREAL, preços mínimos. 
uma política honesta e cora iosa no 
setor do café, a moralizacão im­
postos para importação de· artigos 
destinados à lavoura etc.). Sem 
nenhuma pretensão de dogmatiza-r, 
temos por oportuno enum~rar al­
guns pontos que, segundo nos pa­
rece, poderiam contributr para 
complementar e completar essas sa­
lutarec medidas e promover autên­
tica..._reforma da estrutura agrária 
brasileira-:- Ei-los: 

1 - Alfabetizaçáo total das po­
pulações l'urais, com o ulterior es­
tabelecimento de escolas técnicas 
de nível médio. 

a - Assistência médica real, em 
que o fazendeiro pague compulsó­
riamente a metade das despesas e 
promova., J)Or sua conta,· ·a. 'Visita 
de um médico à fazenda, Pelo me­
nos dua.; vêzes ao mês, para dar 
consultas gratuitas . aos emprega­
dos:,· 

3 - Assistência social em que o 
fazendeiro seja compelido a fa.zer 
seguro de acident-es do tr-abalho 
para. todos os seus trabalhadores 

· e, de conformidade com os seus 
rendimentos, seguro-invalide:t e 

==~--·------·-------·-··- .. ----~. 

srgmo-aposen~~doria. (na<ia <ie 1 mos cansarJ.os de ver ex?n·~:::~s do 
institutos ncs moil':cs dos ltuals.) canbtante frac::~sso do paternalis .. 
Tudo em companhias privadas, sob 'I mo demagógico. 
o regime da iniciativa privada e . , ~ , . 
livre concorrência. '1 SL Presmenl-e, o arHgo __ que acabo 

4 _ Rea •ustamento constan'e , de ler,. reflete bem a opm1ao ctos que 
do.s preços ~inimo.s dos pro-dut~ 1 

1
se dect~cal?l- a~ amanhu da tena. ~á 

aorícolas Melhori de t ans ~, ccmen.ános mteres_sante.s, Comba~e ... 
0 _ -r ' a .. ~ r p_or !Se a grande propnedade e luta-se, 

te.s, .ome_nto da consti uçao de sllos 

1 

. .J..través da Reiorma Agrária, pela. 
e ~rmazens. . . subdivisão da propriedade. 

::, - Pelo m~ncs mais cmco I?.?r I O articulista tece comentários bas~ 
cen lo da . r~ce_It~ total d~ Uma o tantes _judiciosos: no dia em que vier 
pa!a o M~m.steno da Agncultura. j a sub~lv~dir-se a gl"ande p;:o-pdedade, 
o- MaiOres verbas para a Car- os propnos lavradeir;;:-5 se:::..·:l p!'ejudi­

teira de Crédito Agrico1a do Banco cadcs, inclusive nos n:e,J.::; pe-·s.;;lve-is e 
do Brasil. Melhor preparo do í"un- prováveis que oferece uma grande 
cionalismo do Banco, com a desig- prop:iedade organizada . 
nação para cada agência de um Para que a Reforma Agrárla se im .. 
rep1·esentante da Carteira Agrícola plante, uma sugestão intere&ar.te se .. 
que assuma o seu pôs to _devida· 1 ria a da preparaçào do homf:l,l 1··~:1al, 
mente i11..struido e orient2.do pelos iPP.ra que se habilite a recef..:->:2. t: en ... · 
pareceristas dâ gerência e da di~! com-r ar, n'! -~eio rural, aq!.l.ll·) _ com; 
retoria da CREP.T. 1\·h:itos ['e.r.m- i qne, s~bdlVl~md-o-se a . propnecbde, 
tes nfí.o sabem encaminhar com 1.1?ossa t1 abalha_-la convementemente e 
segurança os pedidos dos clientes, )tfl.~-la produtlV~a: ~ . _ . 
confundindo-se na leitura de mi- 1 EJ?tes comentanos sa_o JUdlc:,osos -
lhares de instruções. ,1 ~·eplto - I?O~que se, fizermos a Re .. 

7 _ Financiamento de trtüores jtorma Agr~r~~ .. de ~}~ano_.,, sem atentar 
e implementas agrícolas a 'onrro p~r_a cada I_eo•::tO, sem e-::.cUd?r as c~m-

r " 
1 

' l • "' 
1 d1çoes locaiS, provocaremos um lm-

P a~o {5 _anc:s pe o menos)· pacto na produção agrícola. Ninguem 
B .-: ~naça? de postos de deff!sa se iluda . 

san.:tana ammal e vegetal nos 
pl'in:::!pals munictplos. 

9 - Mandar a todo agricultor 
publicações ensinando, de acôrdo 
com cada zona, o que deve plan­
tar, e como, que raça deve criar, 
o manejo dos rebanhos etc. Man­
dar caravanas de técnicos às fa­
zendas planificar a _organização 
das mesmas, mostrando a cada 
um como aumentar a produção, 
diminuindo-lhe simul-táneamente o 
custo. 

10 - Aumentar, nas estradas de 
fer_ro estatais, o número de vagões 
para transporte de gado vivo e de 
vagões~frigoríficos. Dar priorida­
de de tráfego aos -trens de gado, 
fazendo-os circular sem interrup· 
ção, para que. os animais não per­
cam pêso. 

11 - Dar aos estudantes de 
.agronomia e veterinária as mes· 
mas vantagen.s e regalias dos alu· 
nos da.s academias militares, mes­
mo sem contar, como tempo de 
serviço, para efeito de aposenta­
doria, o período escolar. Estimu­
lar essas profissões com melhores 
salários ou venda a prazo de ter­
ras e financiamento para os téc­
nicos que preferirem trabalhar em 
terras próprias. 

Sumarizando: sem dinamizar o 
Ministério da AgricuUura nada se 
conseguirá. Verbas, administra:;ão 
atuante e apolít-ica, renovação dos 
métodos obsoletos de fomento. Di· 
namizar todos os serviços, que vi­
vem em verdadeiro letargo. Quem 
conhece regras de conservação do 
solo? Uma meia dúzia. Evitar 
o reflorestamento de baixadas me­
canizáveis, reservando para isto 
as montanhas e terrenos irregula­
res. Comprar dos selecionadores 
milhares de tourinhos para reven­
d& a prazo Para criadores de todo 
o Brasil pois muitos ainda usam 
reprodutores degenerados em seus 
rebanhos. Exigir salá:rios justos e 
casas condignas para os trabalha­
dores rurais. ·Aplicar no meio ru­
ral, sem demagogia, e criando ao 

· mesmo tempo obrigações, o lado 
bOm da legisl~ão trabalhista. EXa­
minar pa;ra solução .urgente o gra­
ve problema dá custo dos adubos, 
sementes e sal. Esta a reforma 
que se impõe, sem alardes nem 
arbitrariedades, mas visando real­
mente a libertar o trabalhador ru­
ral da miséria com a única fór .. 
mula possível: aumento da produ­
tividade. E' inócuo criar leis so­
ciais pa;ra beneficiar esta ou aque­
la. classe, sem antes cons~ruir uma 
·sólida infra-estrutura econômica 
que a. suporte. E no Brasil esta-

Do meu Esta-do, recebi, com pesar, a. 
notícia Oó fechan1ento de duas gran~ 
des usinas, e fiquei a pensa~· como é 
possível fecharem-se indústrias. Ched 
garam os seus p!·oprietários à conclu-­
são-de que não e mais po~sivel viver-se 
da lavoura comercializada. Receio, 
Senlror Presidente, que no in.stante 
em que se tomar provid-&ncia e:& 
abrupto, sem estudos máis demorados, 
sem pesquisas aprimoradas das diver .. 
sas regiões· do Pais, venha a se criar, 
na determinação do plano da Re ... 
forma Agrária, wn impacto na pro­
dução agrícola. 

O meu receio é justificado e seria 
prudente e acertado, quand-o o Pro­
jeto vier pa.ra estudos do Senado, . 
nomear-se uma comissão de Paria~ 
mentares para visitar as várias re­
giões agrícolas do País. auscultar-lhes 
as necessidades, identificar aquêles 
fatôres cuja falta ·ainda sente o agri· 
cultor para produzir convenientemen­
te. E, então teremos dado um grande 
passo. 

Não nos devemos fiar sàmente nas 
opiniões dos técnicos, porque infeliz­
mente, neste País, em SU3. grande 
maioria, são homens de gabinete: for­
mam-se em Agricultura e permane .. 
cem nas cidades. Se quisermos apurar 
a verdade façamos uma investigação 
para verificar· onde estão os nossos 
técnicos agricolas. A stla grande 
maioria se encontra nas cidades ou 
nos municípios mais distantes ,e, cer .. 
tamente, não no campo. E ainda, po­
demos observar que são numerosos os 
que trabalham no Ministério da Agri­
cultura, no Instituto do Açúcar e do 
Alcool, e em ou~ros departamentos; 
como a sec;ão de Fomento mas - re- · 
pito _ nas -cidades e não nos cam-
pos; -

O Sr. Caiado de Castro - Permite 
V. Exl!- um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. _ 

O Sr. Caiado de Cast1·o - Estou 
ouvindo o discurso de v. Excelência 
c-om muita atenção, com c qual estou 
de âcôrdo. Seria interesE--:mte, entre­
tant-O, esclarecer que o principal, a 
meu ver, ser in. acabar com a demago­
gia desenfreada em tôrno ·da Reforma. 
Agrária, que está causando gravíssi­
mos prejutzcs ao Brasil. 

Que o Congresso - cc-mo lembrfl. 
V. Extt- - nomeasse umn comissão 
para estudar as várias regiões do 
Pais ... 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Exato. 
O Sr. Caiado de Castro - •.• e ve ... 

rificasse o que se está passando. No 
fim da semana visitei uma grande ta~ 
zenda em Goiás, que se notabilizou 
por iniciativas inteligt:ntf'-'> de seu 
criador. A sua finalid.ad"' é a criação 
de garlo, mns tem uma é.rea apreciâ..-
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vel dEs~inada à agn:uhura. Como se 
verif~ca. em t.'Od.O o Hnu;H - e, a n1:eu 
ver tosse é um problema que prec1.sa 
ser' ben1 compreend!do_ - UI. n~o na 
emprecrWos e s1m meen·os, 1sto e, ho· 
mens "'que trabalham por conta. pró~ 
pria. Pois bem, os pr.opnetanos oes.sa 
grande fazenda dectmra.m, ~o -~Ilo 
ps.ssado, razer. uma expenencm s_oJJ1e 
as possibil..:ü.c<.ue;;; àa. n:rurma agt:ana. 
Além da parte que cab1a a caua 
n1;;e.~.ro, os p1 oprie~!lrios dera~: a ma-13 

1 uma área aprec1ave1 de te~ H\- para. 
que 0 col:.>no produzisse p~r co-::~-~ 
P'" ... , .·· caaer-ill-t\i-l.:l po1 ~<:tllto, C-l•l 

p~~--}~;_:1 .'~o do que proct'uzmm. Hnj_e, de 
tódas ess:as te1·:·as nâo _ha uma que_ se 
amoveite. Os colonos quer_uun _apellüS 
·a· ca~a e se limitaram. a cnar a1gun:as 
gali:.llnE; na.dv.. ao.:-oE:ts~~:~rne, plO· 
dul';i"m Para se fazer uma reforma 
ag:·o'o~Ía: Rntes Ue ma1s· nada, ê pre­

po_ssa_ le':ar a ~feit? um prcgfama de 1 o SR. LIMA l:EIXEIRA - o per~ ~um programa que tivesse por base a~. 
cnaçato aas. c~~U.Uldades_trunus. .centual não imr..~rta; devemos cunsi- 1tomada 'ia propriedade alheia 

Da a. ve'l!u~, 11ao. acredl o que a re.- derar, isto sim, o amor que tem à I . . . . . · . 
forma agr_ana se rz:.1pl~nte no . ~rasil terra, 0 homem que a faz p. roduzir. CreiO IpUltO do espmto publlco e 
sob um clima de agltaçao. No (lia em O Sr. Ped.ro Ludovlco _ o amor à na capactdade realizadora do povo 
que os prcpj·iet2rios forem compelidus terra neste sentido é amor à cobiça à 1 brasileiro. Creio nos dirigentes desta 
a entl'eg..'.l" dez por: cento das. suas avareza. . .• ~~ação, para supor que não seja pre-
terras pai·a que esuanhos nz1as se crso recorrer a cada um dos brasilei-
instalem, nesse dia êles terão colocado ~ SR. LW~ TEIXEIRA - Não ·~ros para pedir um pouco do que é seu 
um ini1r1igo a sua porta. l!: nós tere- creio. ., para construir a nossa Pátria. 
mos doi.s inimigOs permanentes: o Se o eminente corre~igionário, Go- Não ,Sr. Presidente! Confio since-
nÔV'O prt.:pí.'iê~.ário e 0 a,ntigo. E_ ~·er- ver~auor Leo.~e~ ~n~zota, qm:sf.!_;:.se tu-j ra_rnn:te na _çapacidade do JIOVO e 
dade que se se pudesse fazer a dlV1Sâo mat essas ptovrdenc1as, devena co-

1 
acredito que com o concurso dos que 

das tenas, pacüicamente, nada disso meç~r po_r aquê.l~s q.ue possuem áreas 

1

."'...>Je _(-1-~·:" .. m terra, poderemos c1ren­
oco:re1'ia. · terntonais supenores, d1gamos, a dois lizar êsse ob;divo. Sei de vários acrri .. 

clso ~dcv;<li." o üc.me:;.1 ... 

QSH.. LIMA ".i.'.&.lXEIRA -
qu-_, est'JU trútanto aqui. 

r·: ao creio q•.::e a refunna agrária se mil hectares. f:stes seriam obrigados cultores qu~, preocupados com"" a. 
faça sob essa lnspiração, ate vurque a entregar dez.po1· cento de suas ter- ·idéia de que a sua terra vai ser to­
não somos Cutia. Mas estamos mar- ras. Aí sim, não haveria injustiça, mada, se apressam em vendê-la. Já; 
chando desordenadamente p<!r~ uma porque os bem aquinhoados, os que não obtêm grandes lucros na vida ru .. 
solução de esquerda, que nao sei pns~uem gr_ande PR:trimônio que são ral, e quando se anuncia a pos:.s1biJ.i."" 
quando se eíet-ivará, nem onde nos le- ~nmtos, .::~nam ob!Igados a -desmem- dade de a terra ser subdividida. mui:­

: varâ . 1 orar sua area terr~wnal para que ou~ tos de apressam em vendê-la, na hora. 
~ o nosso pais disp5e de imensa á.rea ltros tive~sem tamb~m a sua terra \justamente da melhor oferta. 

lt 
0 

de territorial, que jaz desocupada. Temos para faze-la produz1r e colaborar por . . . · 
n;giões onde a deruldade demográfica ~onsegui:_nte._ para o ~desenvolvimento . ta~~~-ese q~nane~ ra~ç;~à~ ~st~dz~~ 
não alcança um habitante por QU!lô-luo Brasll . .<.'l"s.s sugestoes de S, Exce- 1 ' e v . .· .· 
metro quadrado! Por que,_ então, ~~rar· 1 1_ê~cia, porém, n~~ :5ão fi~adas ~s ~~bt~!;:a~~o ~~!la ~:f~~:fro~g~:~1.a g~: 
terras de quem as possm, se amda meas a serem dlVldrdas. Drz <:.Penas i . · ao • tt '-' 

nem. ocupamos essa imensidão desabi-1 que · todus devem contribuh: com dez I ~e.'"~-~~~or E~e~ã~a~C:ul~ ~u~ov~~~~~~ 
tada?. P~~ cento de suas ter~a~ a flm de au- !'o ·h. . + "' • ' 

Seria !llelhor, muito mais pat.i·.i~~ica ·~~il!a~ a reform!l agrana e cl"iar co- !~~J~1~1; 00~1~~~ J~o;~~ ad~uis(a0J0 ~ 0~~ 
e ?-e acordo com I? ~onsenso naciOn~l u1un.dades rura1s . i Ôut~·as Unidades da Federação, 
cowcar-se os brasrleHos sem terras Sr. Presidei1te isto não é pos ·ível I elaboram a reforma aarária e o Go­
nessas gleba_s ~eyolutas. . .. 'porque os que m'ats trabalham o ;:,pro: :vêrno Central conth~ua inedit.ando 

Por que nzap ~amos cna~ _nu~l·?S'S duzem, seriam os mais sacrificados. i sõbre o prob~ema. 
s~perconcentra_uus. <?nde e~~a. a 1'?- Teriam de dar part~ de seu patl"imô-! ,· · · 
grca ~e tudo rsso? Francam .... _..te, na o nio a quem talvez não tenha amor à ; Sr. Pre,.,ldBnte,. essa d,ei_Uora s:-bi3 
comp:een~a . ~ terra, que nunca viveu no meiu ruralle caute!~~~ teiJ:! sido beneflca. En~re­

.. ~sslm e _que, ~o ~eceber ê;:.te tele-~e Que muitas vê.1es deseja possuir ;anto, ~ldm ?.ao~ pensam, os _demago· 
g-~.<:tma, mm genhi, ~_verdade, do. Go~ ter~·a::; sõmeute po~·que .suuõe qu vá ~os os m.exp~1~en~es, que aeseJ~.m uma 
vernador Leonel Enzola, mamfesto tirar ' d ·· e reforma agrana a toque de caixa. Pl>r 
minha discrepância à sua sucrestão gran_ es lucros e fa;>ier fortuna isso mesmo é que ao vir a esta Ca.<>::~. 
Dez por cento, não! Os propo"etãrin; Íco2: gr tr~~dlhoLa~~~~?~a. p .. t !R Mensagem crian'do a Reforma Agrá~ 
nãu devem cedê-los. i E a· ro u ? 0 - _enm e iria, elaborada por técnicos mas sem 

~ . L:.· ~ . 1~· ~- uma perg~n!a. (_A_ssentnnento i que se tivesse procedido a anteriores 
O p.oprreLallo !=lue tem amvr a s~a i .,.o OJador) V· Ex e. catohco? :uesqui.c:~s lue:ais, estou no propésito i1n 

terra, qu~ .a cultiv~ ~- a !az produzir ! O SR. LIIVIA TEIXEIRA _ Creio i solicitar a destgn?.';'áo de uma Co-

.t.e~tl.a-:la ate P~f qu_e nao falta te~ra ,., . , : tados _ e aqui os há, com certeza, -
;,~ ~e.,:!efrclo ~o B1as11, ~ao deve d:s-~em Deus_,_ Imissão de Parlameptares experimen· 

paiP~ quem des .... Ja realmente tl'aoa- C? S~. P~dro LU!LVlC?- Vo~sa Ex- !uara proc-=derrm a pesquis!!s nos Es-

v lhar. . 
1 
celencia cre no que Cnsto pregou? ! L.., elos 

O SR LIMA TEIXEIRA-- oss~. O Sr •·'· 1u J-·1·-···· Per ·~.,, 0 SR LIJ\!!A 'I'E'XEIRA O 1·" . • ·. . ". 
1
. ~ qu · ' tA~ ' 1' ,_,_,tco - ffil"~ 1 . . • • .. 1 " • - . que Acredito Que em pouco tempo se 

O sr Caiado de c; astro .- • • • e 
ac::.bar • com essa. .demagogia "" que 
alarma os proprietanos. C? Conores~o 
deve dar o exemplo, ponao ponto _h­
nal no que se. diz nas suas sessoes 
só'!Jre ês::c assunto. O r!co, o Fan~e 
p··c-::r··ietái"iD e 0 grs.nde mdustnal sao 
hÕj~' criticados co~o. ~e fossê vergo­
nha e crime um md1v1duo vence~ na 
vida. Precisamos acabar~ com 1s~o. 
Falo com isenção porque nao sou rrco 
nem proprietário, não tenho sequer 
um palmo de terra. Mas,_ nobre se­
nador Lima Teixeira, voltei para Bra­
sília. alarmado com o que vl nesses 
três dias. Ninguém quer trabalhar. 
Quem tem dinheiro, o guarda, com 
medo de enfrentar o problema. ~ 
tenas atingiram um preçc astrono-:­
mico e ninguem quer vender a pres.­
tacão. o congresso deve ficar atento 
a ·tudo isso, porque no _cru!11nho em 
que vamos estamos prejUdlcando o 
Brasil. 

Ex~elt::nc1a CJta fato 1so :J.,_.o, mas ... _e V. Exa. um ap:l.(<:.'! / 1101 qu~ C:i:E.<v prt>gou, e que nos, Se- ( .... 0353 ··e"·, 78 ,. """>; r.5tados um apa-
l exemplo ao asunto que es .. Oi.l O SR Ll!\IIA TEIXEIR ... <\. p · ""r'r ~a f ? ; J· • · • --d.< •. •• · L·v..~ ~ ~· ' serve 'P _ 

1 
· ' "' ' - cu ··- Ln~s. n..t n~emos. . !1hado .. t:..:-s l da s: :-uu:-ão agrícola 

trat~1ndo. .r!~'"l. 1 O Sr. Pedro I.l:a.cv,co - Entt'!_1dO 1 o Sr. 1-tlouçio de ('rnvalho _Per .. 
Dl"'a eu que se leva-:mos a aftWJ, O Sr PGdro Luclo'"ico - Dez po· ~U"c! deve haver. um pouco de renun- I mJte V Eva, um auJ.rte? 

de 1;::mo, a Reform~a .,'Agr~ria., s~m \c:o11to t~lvcz seJa eret!~'amenle dema1s~ ~~,a ~ara q~ se~la 1:--t..:;slvel salvar a si- 1 O SR. Ll~IA 'Í'EIXERA - Com 
pe'qu::>as da.s cond1çoes loc~us e_ reg,o- mas cmcu por cento é razoável ~ •• açao no rasl · 1 r,..lt,,t0 Prazer . 
nais e das deücinc~as d? ag!·~cultor, n~esmo pül'G.ll~. para .::~ n.:9:vt>r p~: \ O SR. Ll.,:A TEIXEIRA - R~n;"m-! ?-S1. '!lO!JSio _de Cmvaliza - A sn .. 
pod. e:-emos p~ovccnr_ um nnp::tc,o na I!J-~çma tao_ ~e:1o como esse, e necessa~ .c_:a? So se ~~t· d_os poder_ol"OS, dos rtcn:s, \o:;e.,tao é mt·:-J.:s::.<,:nte .mas, !1-atural-
n;:,,;:,:;. produçao :ag:·>cola. i c.tc o s:::.cnHeJo de todos. !cws ul<.:·a.mi11C21~~·lo~. ~:o:.es, s1m de- i mente. V. Bx::< pco var deseJar aue 

o e:~emplo citado Eobre Sc~tal_rrr 
0 

SP Ll:MAt TE'XE~l'A ,
1 

!rem renunciar em favor dos out;·os. 1 faç:1 parte da Comissão o honrado Se-
Cl.\iado de castro, de gTt~.ndes propne-._ ··. :: .,· ·,· J. .'J.:~. - nas: ~ , . ..,n -.-- nadar Nelson 'Macul~n. 
tá . m Goiás que rfsolveram en~ caro colega, ~~Cl1fi~,;lO daquele que sem 1 O SR. PEDRO LU v ..... V .1.l-Ü - Peço . 

~lOS e nrtes de' sna fnenda a meei~ qualquer. apmo go\lt'!"ll~ttntntal úom permissão para conclu!r o meu aparte .. O SR. LIMA TEIX~IRA_---;- V. Ex~ 
~ro~P:fl~r~· r u~ élts a. Lrsb::,;.i~9-::o-sr.m e fi~ .~el..ts prop:c'lOS recurs_cs. tr~J.ndhou a I V. !Cx'~ não ignoru. que no B,·asl.\, em ~r ta um ~ol~eg:a que fo1 precrpita_do nas 

5 p.... _l. d ... tn~s que nc fim de terra e Ci'.:úUSUa p!·opna l''q:;.eza? 'liÜ<\.lo Gra.sso, por exemplo, há pes::;'Oas mfor~aç~•e .. mas, talvez, movrdo de 
zessem P10,.;duaz·~1·,",.:~·,n ,..,,:-Jntado é a . Esta medit~a só deve atingir àqueles-~ a :~:·upos inclusive ~ompanbias est.ran- bo_a fe. E' preciso haver em tôdn Co.-
um ano nw " ... r"· ' ~ t~ , lt d d" · · w mtsc:~o o L • 

l
"d d' b 

8 
·le1ra cmc nn.o es .ao a a ma e rr1g1r e creirs.s que possuem mais de dez ~n s que .se con 1·apoem, como 

rea 1 a e r. 81 -· • def::::I!rler seus próprios interesses e 'Vinte' cinqü~rüa e até mais de cen{ 1nesta Casa sempre houve Govêrno e 
Receio muito que, na r..:f0ra maior não cvntribuem, portanto, para o de- mil ~lqueires de terra. Em Goiás Oposição. para que do.<: obstáculos, das 

da refurma agrária, feita sem os. ~e~ senvolvímento do PaíS·; mas tirar dos 1não! ' divergências e dos debates ress-altem 
; vidos cuidados e sem __ as n!?cl's~o.rns que cultivam a terra, nãul i O E:.R. LIMA TEIXEIRA - Impro- os diversos aspectos e resulte m~âs 

vesquisac: em cada re~1ao ~o pals re- 0 Sr. Pedro J/:df.?vico Muita jà'.t~iva.s ou produtivas?. esclarecido o problema. Acho Qll'~ o 
ceio m13-ito qu_e se crie um Im~a;_tgvrr~ gente hti. que !..em te:l'a e:-n demasia. i .. o sr. Pedro Ludovzc0 ImprodQ- o.o~r~ Senndor _N~l.son Maculan t!çve 
producao nactonal, do qne nc, T 0 SR LL\iA TEr7r.-rp!\ nu., •lnas. hgcuar na GomJ.ssao. 
uma inflacão galopant.~ e voraz e- . • · ~..,. ... L ~-- - '0:': dll \ 
remos então oue enf'·ent.9r outros efetivamente tr·abalha, o faz até em O SR. LIMA TEIXEIRA - Então, O Sr. AloJ!sio de· Cart'alho - Quer 
pr blemas m.afs grave; ainda, como/ terras incultas . . . ~ . 1 -:tão há dúvida de c;ue essas devem ser dizer que V. Ex~ com:;idera o Sen~-u'!or 

1-0 
0 da fà,lta de produção e de inte- , O s_r. Pedr? Ludonco - Nao ha jdesap!vpriadas. . Nelson Maculan membro nato da r:-:1~ 

, rêsse peh! vida rural. . necessldade ue que. a terra seja O Sr. T~rlro LudoVl~O -. En; Mato missão que propõe. 
doada: deve ser enuegae durante Grosso na comp?.nh1as Inglesas c ... 

Jt também o que se denreende dos certo tempo a homens qu>:! a façam I·.J.mericanas que detém mais de cem O SR. Lll\~~ TETXt!.IRA - Ocv(~ 
judiciosos comentários que en estava produzir. Entregue g1·atuitame11te, mil alqueires inteiramente . imprcdu- ser uma CSJ?eCie de ren:-t's~n!rm! e rio 
lendo, se não me engano, de uma ar- durante certo tempo. Eu, pelo menos, •,ivos. v. E:xa. acha isso razoavel., QUe seria, chgamos, a Opow;ao, n~.sta 
ticulista de O Globo. ~ t C'Oncordo com essa medida. quand.o o t~·asileiro morre de fDme? Casa. 

· Sr. Presidente, tenho em mdos ~- 0 Sr Caiado de Castro Seria O SR. LIMA TEIXEIRA - Nesses o Sr. AlmJsio de Ca;·:·alhQ ~ Op~ 
leg~·ama que me foi ende~~çn J a~~ o tirar d~ um proprietário pa;; dar a ~asas, repito, _não há dú.vida:. deve.~ sição aos inmdes proprietá.rios de 
enunente Gove.:n~dor do 10 r. te um e~tranho ser desapropr2adas, sem contempon· terras no Nordeste . 

. do Sul. Excelenci~ trata de assun .o ;:, · zações. o Govêmo ãeve c_le.o;apropriá~ 
sôbre o qual me .1ulgo no dever de O SR. LIMA TEIXEIRA - Vossa Ias até por interê.sse sociai, dividindo O .s~. L~MA TFIX~IRA - Vnt:ros 
t~cer alguns repar!J3 . Exc.elência, nobre Senador Pedro Lu- a prcpriedade em glebas, para que, adm1ttr seJa essa a l:t:.útese; r~u (o 

l o Sr. Leonel Bnzola. ~ ardoroso de- dov1co, homem conhecedor dêsses pro- rtmanhã, possam produzit no interê.s.se 1Exll- será o r;>rl'::.•sen(s.r..te d:~qurle;;- que 
fensor da reforma _agrann; .fo;. !P~:n- blemas, por que viveu no meio rural, do próprio País . . [querem terra. dos "sem terra". 
temente. o campeao da. legal:d.,d, f' que plantou tôda sua propriedade, e a . Será S. E~::). a criar os chst::'ic•J1o~ e 

; semnre tem sido um ga.uchr> dl""nr') r\a<:; foê-z prodctzi;·, qt:e C(mstitni um pa.tri- I" ~~ de uma~· fazenda otgaruza~a, lw::.tmn1mentc. dn ·~nú1i::>, da PLS:(lll's. ~ 
tradi<;ões de valentia e df'so::Jsc:r,:;:lhro m_~11-? rp.ra _.~.! e sua famjlia,_ c._'l.le con- -r~oa/~.ada, c_ul"Ivada, de~ onde. 0 !HO~ a ser feita eclorlirá a h~a f'i·~b..-.;<·-"to 

1 
do Rro Grande do ~ui. Ent_:et .. nto, trw:.:w e e.stn:nulou a economia do Pais puetano obte~. 0 ~';lsten.o pai a man- dn. refmmg_ nrrdria: nr'·,·:-;-vm1:.1 ~ 1 11.:;<: 

, embora. meu C'Orreli~tonã1'io .. nn'"~ r:~n- com seu trabalho honesto. e profícuo, ter a sua famíüa,"";nar dez.p?or cento lc'·h._•doé: qu<> ce. rf~u.·.1ení'~ .serão e·1 ~r.­
: corda com a sugestão de S. ExceLn- por acaso tiraria de bem grado dez pa:a dar~ a outro~· Por que:· Se se- m4·.Jutdos a e::; ta Ca<:a 

cia. por centu de sua terra para dt\-la a gmrmos esse_ exemplo, qu_em tlv~r uma _ · · 
1 

Nesse telegrama. r:o!1c~t!l.- e o faz outro? · cas~ comercral o~ uma ll}dus~n~.2o~·-! .. Esta a_su:_;e:,lao O~lt' clê.!~~J~>n f.-,z~r. 
\ até em tom de anêln d1n,e1do a0 Se- . ~ . rera o mesmo riSCO: ?a . S1mlll~uae 1 ::ir: P>·esrdtnte, :-cafl!!J.I;.~:1éH1-n:::-, p'lr::t 
, nado _ os oroprietários de terras a O Sr. Pedro Lud~mco - Nao digo entre t? que t~m a m?ustna e o que 1 crtt.~1~ enq-::!n_o. ~po!w;;i··;.1 cl::t r!':··'"mR 
1 que cedam dez por cento das suas ~ez por cento, mas cmco por cento se- s~ dedica f>. V1da agncola.· _:rv_Iarcha- r!.Sr'•tl<' ... 1)')1"\'111 em t0:-::•'o.<: c·"-.td;·é'!B 
~propriedades agríC'Olas. oara aue se na ra.zoável . namos para o cios se realtzassemos lno Bracll, n. fim de não c~·inr impcto 
L • 
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lla p:·oêu::;3.o nacional. Sou apnlo;>:;.r:~~. substitutivo que oferece; da Co- Nestas condições, anteeipn o meu I ci.os npal·L~>.mc.nLos que lhes são sub-
de urna reforma a~rár.ta que atenda missão di Educação e Cultura, ta· voto inteiramente favorável aos pro~ loca.L.os ou em banaco.s de mad.cnJ.. 
&o t!·abc!hador na·al, sen1 descurar de 1)0rável ao substitutivo, com e.men"" ressôres de Brasílifl·, na parte relati... Era justo - .e temos l'econ.bec.aa 
que, hú t:.unb2m propriet:Jrios agrícolas dtt que Oferece; da, Comissão de va ao substitutivo da Con-:.issfio de 1 pata todos os. ~uncionârlos qu: vie-
tto pvbres quanto os trabalhadores, Finanças, /avorá:vel ao substitutivo Constituição e Justiça. . I ra:n para. B.raslli::;,. - guc pa~a; el~s se 
po2·que con'iiden~ êsse-a_iu..-,tamento ne- I! - Sõbre a Suàemenãa: da co.. o Sr. Fernandes Távorn. - Pernute ( cnassem uma s:tuaçao prtnlegtada. 
ceE·:,.r\o entre os c.ue trahllham e os missão de Constituição e Justiça, v .. Ex-' um aparte? 1 com?. çomp~nsaçao do esfôrço e do 
Q~le ,.....:,~.,:::u:-m a terra. com~ vital para }aL'arUveis; àa Comissão do Ser'\o·i- ~.uenftclO desses abnegados pioneiros 

t-· o SR CAIADO DE CASTf:-0 que \o'íeram construir a Nova Capitnl o erluilíi1ril) social. I ça Públjco Civil, autora; da Co- · do PaiS· . 
1nis.~ão de Finança<;, favorável. Cõm todo o pra.zer, 

'f:ste o meu apél'o, e o fn:çô também Xota: Pr<Yizto retirado da Or- o Sr. Fernandes Távora - Mesmo A pr.oposição, no entanto, Ç.Qptínha 
n~ f'-J.:Jfr!rw de l\Ti11istros para que~re- dér:t -do Di'l ·na se:niio de 12_12_61 que nurtl concurs,J alguma .. ..falha.

0 
!51~: um êrro de t.tcnica legislativa, .q_ua..'J. 

n:~~a. o C!U~nto e.nt~". a Mensagem para c.uj.Y!;U:~a d:J Si'. Prefeito do vesse.- não sei se houv~ .... - seja a. efetivação de .servidores de 
c.nn~ o P:ojeto .da Reforma Agrária, a l)ir:trito Federal <diligência cum- pies fato de te~m trabalh.,do, ~-e te- llfil·a. entidade de direito privado, su-
ftm d~ oue os estudos _se procc:>ssem ;J"f.:ia.) rem sofrido as agruras de Brasllia de jeitos à legislaçJ.o tmbalhista e nfto 
c::,m r::-niõrz, e possamt:~s f'c1aborar um · . · 

1

160 e 61 iá lhes dava direit.o a serem à lei que r-e6e os funcion[.rios públi-
Estatuto da Terro. qtte corre.sponda Ent cll-;cu$sáo o Projeto, assim como confirmadas 110 posto. Não é sirnp1es-, COS· da Uni!!o. 
:>.os an .. -':.eios do povo brasileiro e t~m-

1
a substitutivo e a subemenà-:1.. {Pau- mente uma. causa -que se dê, nao é Assim, êles não poderiam ser efe-

.t::m do ~'Jv6rno. porque .no ajuste en-, sa) j uma. blandicia. que. se f:a~, ~enl qual.. tivados; teriam que receber 0 trJ-t.'l .. 
. tre Gover~~ e Povo. esta .re~mente o O .SR. CAIADO DE CASTRO: louer homenagem; c um ~rrelto ':'m ato m.ento dado aos fllllcioilárlos tia NO ... 

'Fo:-nl·!do mats. alto da prop.na Demo- . de justiça que se prat.Ica, pata que VACAP. A êsses foi concedida esta-
cracm. ([vluzto b~l Mmto bem!). Peço a palavra, Sr. Presidente. tenlutm ree!mente aqmlo que deve~ bílidade fora dos processo.:; comuns. 

Dumnte o discurso ch Sr. V ?t.a 0 SR. PRESIDENTE: !riam ter. fo_ra do tempo de cru:êrrcia da Conso-
Tei:r:-ira, o Sr. Argemiro de Fi- Tem a palana. 0 nobre Senador I, 0 e-R. C'.I-"'DO DE CASTRO -':í"dação das L-el.s do Trabalho- que 

Caindo de Castro. ..., r. ~...,. d v I e " de de " gueiredo deixa a p,·esidêJtci,;, ,cs- 1 Muito obri..,.:::.do pelo ap!l.rte ·e . .~"". . z an...-s -:- para que essa e.s-
sum!ndo-a o Sr. Gilberto J!ari-:- o S...~. CA!flDO DE CASTRO: 1 ="!;x ~ . 1 tabilidade se ,verificasse no mornentí> 

~ a. - 1 previsto na lei, que era em setembro 
nho. (Não foi revisto pelo orador) - Se- se houve falhas, sr. P.residznte, co-~ de lS"SO. 

O SR. PRESinENTE: nhcf Presidente. a intenção- que levou mo disse o nobre Senador l•"'ernandes. · _ . . . . . 
Sõbre a rr..esa requerimento de -dis­

pensa de- publicação· de Red..1Ç"fio Fi­
:nal, para imediata dis~ussão c '·ot:Ição 
do .Pr-Ojeto de Resoluçao n9 3. de 1962, 

''cuja leitura será feita Pelo Sr. 19 Se-
~.cretárlo. ' 

o autor dêste projeto a apre3enr,3,.lo Távcra, ignoramos. Não lhes .cabe Ass5lm, C_!lou-se Pa.!~a os ser-VIdores 
é muito elogiável e merece t-ôi'la aten- culpa de.s.sas fah!1as; a culpa e· do ~a Fund~<:.~ Educac10nal de Brasí-
ção. ' GQvêrno que as (':Ometeu. Se o pro- 1~ ..srtl..:.a~o Iguai. à ~os operári?s da 

. ~ . . - .. foi relatiVamente fácil, tenha- NOVAC~~ · S~b1amos, no en~anto. 
A com1ssao de Constitmçf;l-J ~ Jusn- , grama vjsta que ·os candidatos se _que está''amos tratando de questâD 

ça apresentou-lhe U?I substltu~n'o, .~~- i -se, e~mll de outros pontos do Bra- dlfeTente. e. ·q~e teríamos de fazer 
nando todos os defeltos do proJeto 1m- t d.~oc . 5., subme~e··em a concurso certas ex1genc1as, para que a e.sts.bi­
cial e tornando-o absolutamente üá-~ s:-l paa"'e·po-c" se ,,,.~ia' rigoroso e de- Ii_?atle fõsse concedida a ésses profeE-. E' lido e aprovado o se~inte: 1 ac 'tá el que n "" ... . • sares 
ve e el . :v • .. . . .~ ve ter sido. porq!te mmt.as J:!T~feSSô· ,: ~· • . , 

Requerimento n9 35, de 1962 Quanto a Subemenda da Co:ms::.ao j d: 1om a das foram 1nab!l1ta.das. f'o~. lt.nvr.an.ça. do nobre Stnador 
de Se.rviço Públi?o Ci_vil, fa.t;o :-'~nhas ~aio. ~·co:npreende que depois de se .A,loYst.o ~.e_ Carvalho! na ,"Comissão de; 

Nos têrmos dos arts. .211, l-etra p, ressalva~. Recebi, ~Je, um oflc.10 ?a t"rem submetido a provas ·pa1;a ·o Cons~ltui.çao e J~-ti_ça, . .~.nserimos no 
e 3!5, do Regimento Interno, requeim Secretana da Pre.fe1tura do D1stnto ~ ercício da função de terem sofrido substitutivo um pa.ragrafo, ·segundo 0 
dispem:a. de publicação parã a i me- Federal ·encaminhando o p::n~er do ~~ ·agruras de Eras'ília, se· venlla d1- q~~l, para .qu~ fõsse P.ossível a esta .. 

1 (lia ta discussão e votação da. redação Sr. _Prefeito. 1 zer . que essas provas não correspon~ 
1
blli'!ade. n:·lSter se fatm que os _pro-

: final do Projeto de Rewluçt::o nQ 3, de 1 • ~ d essores tivessem passado por uma 
.1962_ o pa~ecer impression~ s:Jb:·et.w:i.? diam as nccesslua es. · pro':'a d~ selêção, de acôrdo com a 
, Sala das Sessões. em.20 .de fe\'ereiro pela IDSI?cendade. Não e .aQ.nuEsi'-:6 • o Sr. Bernardes Távora L~gal-!Legislaçao Federal do Ensino 'ou por 

_de Hl62. -Ruy aarne.tro. .s~. Presidente, que o ~re:felto do DlS- mente fazem jús a. êsse cargo. provas de seleção feitaS pela' CASEB 
tnto Federal venha diZer ao. senad9 0 SR. ; CAIADO DE CASTR,Q ou p~la Fundação Educacional de 

O SR. PRESIDENTE: da Repúb~ica ql!e os p:pte":.mres !1~· 0 que é notável, e faço questão de Br~ha. . 
Em obediência -à deliberação do Ple~ meados, nao ~s~o habil1"ados a exet- dizer. é que 0 parecer assinado pelo ~ Sr. Aloysto ·de carvalho _ Per .. 

. nàrio passa~se à imediata discussão e cerem a proflssao. Secretário foi endossado pe1o Sr. nnte V. Ex\). um aparte? 
[.\'otação da redação final do Pmjeto Não há por ondr:_ fugir:_ ou_ o ~e- Prefeito, declarando inabilitadas as O SR .. HERIBALDO V!EIRA _ 
de Re.So1ução n<> 3,~de 1962, constante nhor Prefelto mantém p1·oí•~:::.:::ores m- professoras horistas. mas que. pela Com muito prazer. . 

. do Parecer n9 25, lído no expediente. capazes, e nesse caso é um cnmi.noso. carência de pessoal. estão sendo ad-1 O Sr. AloYsio de Carvalho _ Mi-
.E!m discussão. · ou são capazes e S. Exa en1o:.ecu um m•tidas 1 nha. colab<lracão, na hipótese, teve ape. 
Não· ha'i'endo quem queira usar· da parecer que não corresponde à. re'll.i.- Ora, Se 0 Pxefe1to nomeou pt:ores-jnas a. inrtenç~o de ~orna.t menos mal 

palavra, encerrarei a discussão (Pausa) da.de. \ sóras inabilitadas esse homem e crt-1 ° .que es .. ava no proJeto pnm1hvo. De .. 
' 0 uão e ode mmoso. Não me 'refiro ao atual Pre-\vo d~cl~rar a V. Exa.! ja que m't'ocou 

Está .encerrada. · argu~ento de qu; f . s P ... _ feito, que J.â devra ter demitido tõàas e~a mmha colaboraç.ao, dada de boa 
Em votação. dar establlida. de. aos 1P~O!CSSOLe5 pg, I essas funcwnário:. mas ao seu ante·.1fe, que, em face da·mformação pies ... 
Os srs. Senadores que aprovam a •que os demais. soa ~ cançam aús ez . . ., jtada n.o Senado pelo Frêfeito sette 

redação final queiram permanecer 

1

, anos de sennços, .nao co'?-v-en~ce. cessOI · . · , Cãmara, re~x.amin:arei 9 assunto para 
Eentados <PazJsa) · Quando se prcm.so~, ata!:Jal."!.C!ada- ·Não se compree_nde se faço. um ~on- \votar de acordo com 0 que me -pareça 

Está aptovada. A tér' ...• mente, ?rganlza.r Bras1Ua ~--.e ar.e ho~ curso e·. se nommen'l professôrv.s ma- . .a.to:de n1~_or justiça e de nlaivr in ... 
promu1gação. ma Ja -çal a fj~ s.enhmos ~ r..s conse~uenc~an dessa bil-itadas. 

1

. tcr~S?e publico em relação a e.ssa es~ 
I d-esorgapjzaçao - ~bnu-se um con- Na-o PJSSO, pol.S, Sr, Presidente; tablltdade. 

O SR. PRESIDENTE; , curso sobre o qual .na o entro em apre- . . . 
! ..... ~- n· . . ue todos foram ace1tar este parecer e contmuo. vo- O SR. HERJ;BALDO VIEIP ... 4. _ A 

Sóbre a mesa requerimento que vai ;~;l'<~~Üdo~goa n.Ei~vaass qde seleção; que t.and_o pelo ~ubstitutivo da Comissão. 1 ~,:ng~~.~~.·fhodo nobre. s~nador Aio:yslo 
ser 1ido. ["l~amámos de concurso Muitos não CMmto bemJ. ~ 'd , ' das ~R_!S JUstas, mereceu 

~ u - • • • • lD em a-do da ComiSSao rl.e Constitu;c-o 
E' lido o seguinte . ·\foram a.provados, e os. que consegul~ O S;R. P3.ESIDE..~TE: I e J~tiça e de seu anterior i-elo..tciT.a 

0 
R . . t o 6 . I !·am p-assar foram a:Jmitldo_:;. T ·a o nobre senadorlnobre Senador No.,.·ueira da Gama ciuc 

equertmen o n· 3 'de 1962 ·I Brasília - que amda nz.o ~ uma He ~t::.ldo pVa!I'ea!'r'7apa'l'a enC"mi~:thar ai·peõ.íu inf.crnlações~~a. o Ministro da Ectu. 
• ,.·dade mas que disso se aproxuna - ..!'l>.= ..., - -~ .. ~ r 

Re~i~!~~:~s.. do art. 330, letra B, do ~-~~de ConseguÚnos sair do lamaçal . e I t'otaçio. I f~Ô~a: h~~a~ s1~~;u~~:ci~;~a! ~~~: 
gê~cia para ~te;n.oj,et r<dqueLrel!wds u;.- da poeira e~táo existenta.5, e onde deJ.- o SR. KERmALllO Vffit.RA: Jn!.e de se1~~ão, nos molde:; da leg~sla-

. ro 0 e e1 a C.'!.- x.amos de v1ver em quadbs onde su- . . - cao do em~mo _ 
mara .14~ de 1961~, 9ue cria .a f-Ecc-:a. uerabundava.nl fossM m~:p-as, já é. ha~ .CPa~ encl!nHnhal' a votaçao - N~o • o Sr. MiniStro Brígida Tinoco .. 
Agrot~emca Ant-omo V:ersiant de bitável. ~ntrdanto, _ninguém mais se I 'f?r remto pe!c:> orad~r) - Sr. Pte- pondeu. categàrkamente, Que a.c; ~­
Atha:yde, no Es~ado de Minas G<!ra:s. lembra dos sacrifícios dss- professóras, f:_tdent~ . .O P_rO]eto 11· 33, de 19®. ""é v.as de seleção tor.a:u feitas dentro da .. 

Sala? das S~soes. e?l ?O de íever~iro 'verdt~cleiras heroína.:>. que aqui vieram na auoo~Ia de nosso nv~re- colega, se~ <::ueles mcldes e sé ·não recebenlm na .. 
de 196~. - Lzma Tetxetrcr. . l ~rs.balh.ar ~ubm€tendo-se ~ mc:_rar em D:ad~l~ Lrndg~e?'.; A Conussao de C~!li: me .de ('OJ?C~rso porque, concurso é 

O ·SR. PRESIDENTE: casebres de madf'ira. f' oue nao con- f'ttçao J. J ,I.,Lça ~p~ese~~ou e~ Co- medida publica para fun_cio .. ,'1ários e 
g~f{Uir:tm .ate hoje. obter· da monu· .u. 1v~ .... os, roem r s .,.~u J. es as no c3so.,não se tratava .de fun:io.!1árioS 
mental Prefeitura uma moradia con- m;.ssao, pro_cu~amo; . c,or;.t.,Ir-1~.. . m-as _tóda.s as provas estavam dentro 
dWnà. falhas d~ t~ruca. ,e:;Is~a~.wa, a .aves do-s p~tlrõe"õ ex..ig-l.dos pelo A-!ini~tério 

De acôrdo com o Regimento t:nter­
~o, o ~e.que1imento que acaba de ser 

; h~o. sera. yotado no final da Ordem do ,n.. . . 
PaEsa-.Se à 

ORDEJ! DO DIA 

Comcc.n.-se a esquecer o sacrifício do snbstltutl\'o qt~e ~Iel~cemos, que dn Edvc..-acão e Cultura. J· 
df.sses hõmens e rol.!lheres e oonsid.e- m~re~eu a .:'-prova?Va~ uet tod~s. ~s C:o- f' .. ~:nu.t::tm. -d~ Pl'Oc.esso que instrui o, 
rar de...'llasiada oualauer reg-alia. que se- m~sso~h de.-,~a Ca-sa. es~.\ substt~t1J~ proJeto, tms mforma~ões. 1 
lh.e.s queiram dar, aleg~ndo-se que aos fm 1!1 _ ora 0 co!ll a ;;u. emen _ 9 Sr. AlCJJJSio de Carvalho - Per ... 
"nncionários que vivem nvs canif.aj~ C.omrssao de ?ervrç~ ~ubhco, naf P~ ffi!t.e V. Exa um .aparte? I 
"- . · : ~ . ' te referentes a cond1r:ao dos pro essa-

, Primeira di::c:Ussão d' P>'"." ·.~ •. o àe n~s Cidades com todo cop.forto ezt- res horistas. . , O SR. l~-B~LD~. VT":!TIA -! 
L' v, ;1. ç;Jôo um o r a-zo de 10 anos... . cu1n ';)r3.Z"r. ~-

~:to~~ sJ:a.s.à~. n~e3n3a·/!;. lc~e•a'làd~ ·Se ncrütarn:os. C! projeto .da C~'1li:::~ Sr. PresideJ?te. o projeto. inspirou~ o Sr. At01,8 ;0 de ca-rvalho _ Ha- um · 
vv· ~ ' .. Fâo de C_onsbtmcao .e Juosb!':..a, ~s~arc- .se naquela lei VC?~ada nest_a C~, peq.ueno equívoco n-essa inr01·mação •. 

Lintf:Çren, que. deter'nin"l sejam mos praticando a. to JUSto; nao ~,. tra- concede-ndo establltdade aos funcw- Não- rouenz,s os. funcionários s<> sub .. 
efetivados os protessôrts do ensi- ta de fazer favores. mas reconhecer nários da. NOVACA:P, como prêmio ao 1metem· a concurso público tambem os 
no primário e: méãio que Ji~eram os serviços. dêsses n.bnegadu~ bra.<;li_!=l- seu piC!.neirismo .. ~S· professôres. •.in j:Candidltos ao magistério' superior e 
prot:as de seleção par'L o maqisté- ros, homens e mulherP.s que ~J dE'$10- Fundaçao Educac1onal de Bra.Sill:l, a!) ma.~i.sté-tio secundário oficial. são 
rio -de Brasília. tendo P::Jrecer!'ls. caram nam uina c!darJ~ !C'I'l1 f.urT'!aç?n . .como os func.ionirios da NOVACAP.)concurs'JS ptib1icos, dé provas e tftu .. l 
1 - Sôbr-e o Profeta e o S1J.b.<!titu~ onde po{reram rt!'l nr.rrnrM da fa-lta de .para aqui. vieram m·rostando t.õdas as lo~. J 

. tivo: ~.a Comi.<:~ã.o àe Co~situ~ç5.a con~ôrt~. da !alta Ç.~ hj._gie)1§ _e C' fê de dificuldades, vi"y.em até hoje em qn~r-) O SR. -~ffiALDO i.TIEIR_A ~ 
<$ }ustrça. tavoraveL no.s .te!l!!l!J RQ.lbHPAªç-ª-o..~:-'·'·····-- ~ .Ws ou de.cendt;nç~as do.:; empL'egauos 'Cem =~f~rrnc!a às p:·ovas pres-tad~ 
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pelas professôras cl1am.;aclas a lecio .. \Iidade os professdres que tiverem feito seleção, pe.n:n~c· a Comissão de Ad~ 
nal na CASEB - trata-se de uma esta prova. nos moldes determinactus ministração do Sistema Educaci·:nal 
l''und;;.ção - realmente não poderiam ou estabelecidos p~las leis do ensino de Brasília (CASEB) ou a Funda· 
-ser chamadas conc1u·su público, de federal. çao Educacional do Distrito Fecteral. 
a~ô··.do com a in!'ormação do Sr .. ~i-. :J:::stc Projeto, Sr. Presidente, r,e Art. 29 Os pxofessóres requisitados 

Discu·s~ão única do Projeto de 
+ei ela Câmara n9 142, de 1961, que 
cria. a Escola Agrotecnica "Antô­
nio Versiani Atl!.ayde-", em Mon­
tes Claros, no E.stado de Minas Ge­
rais e dá outras providências. mst10 da Ed~caçao .. Entretanto fo1. am casa, perfeitamente, . com 0 que rtis- ou que e~tiverem à disposição da 

provas. or~a!J.Iladas ngm~_a,~ente den-. põe a Lei de Diretrizes e B.1::es da Fundaç.ão Educacional do Distrito 
tro dos /m~t?dos do p.o0:a.ma,. e da Edueação, que IDflnda sujeitar os pro· Federal poderão optar no prazo de 
técmca _ exigidos pelo· MmJ.Stérw da fessóres à legislação trabalhü;ta. E' 0 noventa t90J dias, pela situa·ção enJ 
EducaGao e Cu_ltura. . I que estamos fazendo. que se encontram nesta Fundação e 

O SR. PRESIDENTE: 

o sr. 19 Secretário vui proceder à 
leitura dos. parecei·es. 

o Sr. AlOYSIO de can;;alao - De pelts benefícios desta lei, desde qw~ 
acõrdo. O tato alegado pelo Sr. Prefeito de satbfaçam as condições estabelecidas São lidos.os seguint~: 

O SR. HERIBALDO VIEIRA -· que eEsa estabílidade pode perturbar no n.rti[{a anterior. Pareceres ns. 21;2a e 29. 
de 1962 

Afigura-se-me, Sr. Presidenti!, que c a organização do ensino de Brasilia, Art. 39 Esta lei entrarã em vigor 
secretário de Administração do senhor também nfl.o está conforme com a ren.- na data cte sua publicação, revr-.ra­
Pxefeito não está .suficientemente es- lidadc. Prot'essóres- que nãO têm di~ das as disposições em contrá!!io". 
clarecido sôbre êsse ponto .. suas in~ reito a sua cátedra, são proressôres 1 

formacões não 'traduzem a verdade dcs que não têm liberdade de cátedra, O Sll. PRESIDENTE: 
N'? 26~ de 1962 

!ates.' Por isso, desprezo e~as infor- que_ não <..~ sentem com o dir~ito rle Vai-se prqceder à votação da Sub-
mações. para aceitar &S do Sr. Minis- cnsmar aquílo que aprenderam, por- emenda, que tem pareceres favoráveis 
tr-o da Educacão, o nobre Deputado que se. ~entem tutelados por uma or- da Comissão de Constituição e Jus­
B;-igido Tinocó. ganização administrativa que põe tiça, da Comiss.:to d-e Serviço Público, 

Da Comissão de Conslituicélo e 
Justiça sôbre o Prajeto de L~ei da 
Câmara n" 142, de 1961 1 (n9 2.181~ 
B-60 (na-...Câmara) que cria a Es~ 
cola 'Agrotécnica •· 'Antônio ver­
siani Alhayde_.,, no Estado de ut­
nas Gerais, e dá outras providên­
cias. 

Da3 informações do Sr. Prefeito 
cr:m!:ita que os pro!e~õres horistas não 
se submeteram às provas de seleção. 
Não é verdade; êles não teriam sido 
admitidos se náo se tivessem subme­
tido a essas provas e, conseqüentemen­
te, não se veriam beneficiados pelo 
Art. 1" de Projeto qt!e diz: -

"São considerad()S efetivos pam. 
todos os efeitos do Serviço PúPlico 

·Federal os professôres do Ensino 
Prtmãrio e Médi() que ingressaram. 
mediante - prova de seleção, na 
CASEB. 

Tõda a. argumentação referente ao 
fato de profeEsôres não ~erem presta­
do provas de seleção não interessa, 
tace ao Art. 19 do projeto. 

O rato de se dizer c;ue eles lecio .. 
n!'.l.m duas vêus por semana. não ê in­
tOl·mação que o Sr. Prefeito deve~se 
ter encaminhado a esta Casa. 

O SR. PRESIDENTE: 

- (Faz.endo soar os tírnpanos) 
A Mesa pede hcença ao nobre sena­
dol' Reribaldo Vieira para inteiTom­
per a sua otacáo, pois l'Ni .suspender 
a sessã.o nor 15 minutos, porque acaba 
de cheg8.i à Casa o ex-Rei L~~poldo, 
da Bélgica, para uma visita. 

Está suspensa a se~sãq. 

<A sessão é suspensa às 16 ho· 
ras e ,reaberta às 16 horas e 15 
minutos) 

O SR. PRESIDENTE: 

- Está reaberta a sessão. 
Continua con:r a p:l:lavr.1 o nobre Se-. 

nadar Heribaldo Vieira. 
O SR. HERIBALDO VIEIRA: 

(Sinn revisáo do oradaTJ - Senhar 
Presidente, dizia eu que a informação 
da Secretaria de .Administraçáo da 
Prefeitura df! Brasília, prestada a estn.. 
Casa- do Con?,':t:so Nacíorul por in­
termédio do Prefeito, com referéncm 
ao íato·de os hori~tas náo merecer(;.ln 
o bene1tcio do pio-jeto, porque dão 
apenas duas auins por semana, ·ref~e­
te apenas os desacertos de uma Ad· 
ministração, que não procura enqun.­
d:rá-los dentro de um regime de tra­
balho, atravé:s do qual os .seus alunos 
possam adquir!r maior soma de co­
nhecimerrt-cs. 

Tal infotma,ção nenhuma valiá' tem 
p:!ra a nossa votação. Teve o legisla· 
dor o cuidado especial de, no pará· 
grato único, do a_rt. F', do Projeto, 
estabelecer, categôl'icamente, que só 
tem direito à estabilidade, portanto, 
ao beneficio que a proposição promove, 
o prcfesror que tenha feito as provas 
de selc-;rlc, nos moldes da legislação 
tedrral ele ensmo. 

De mvdo que se al:-rum professor 
nio tem ê.~~e requisito não conSeguirá 
eq~bilid-r.de. 

Nenl-lunw. di!igéncia mais deve ser 
· pcs~ibdite da pa!'a se indagar se a ver· 
dade está com o ll4iniMro da Educa­
cão ou com o Secretário de Admi-· 
lli.<:tracâo da Prefeitura, l'õbre a ma~ 
neira Como foram feitas estas proV8,:3. 
O Substitutivo que vamo~ votar é pe~ 
remptó:rio e categórico; estabelece e 
exige que só terão o direito à estabi: 

como QJ.le uma rôlha em suas bôcas. autora, e- da eC'm~ssão de Finanças. 
E' preciso dar-se o mini:mo de ga-

rantias a êsses professôres, para- que Os Srs Semtdores que votarem a 
exerçam o magistério com absoluta: favor utili.zarão esfera branca; os que 
coragem e isenção de ânimo, dentro votarem contra, esfera negm, Relator: Senador Nogueira da 
do preceito conatitJ::cionai que assegu­
ra a libe-:dade 'de cátedra ac~ pro­
fe::.sõres. 

Por isso, Sr. Presidente, votando 
êste Substitl::ltivo não estamos faz~;t:do 
mais do que ir 2.0 encontro de um 
sistema que instituimos· em n::lssa 
Con'>tituíç:io, o de assegurar um mt­
nimo de B'a1·antin.s parn os que exet­
.:;em com proficiência e segmança, G 
magistério. 

Que o Subs-titutivo e a Subemenda 
da Comiss!io de Serviço Público seja.:n: 
votados pela unanimidade desta Casa, 
Sr. Presidente, a fim de a--tendsrrnos 
a uma justa reivindicação dos pro­
fessôres de Brasília, píoneiros do en .. 
sino na Nova Capital. 

Era o que tinha a dizer. (MU!~O 
bem. Muito be-m.:r. 

O SR. PRE&IDENTE: 

Em discc.ssáo o Projeto com a Sub­
emenda. (PausaJ . 

Nenhum dos Srs. Senadores dE:se· 
jando fazer uso da palavra, encerra 
a discussão. 

Vai-se proceder. à votaO:ão do Gubs­
tituttvo, sem prejmzo da Subemenáa. 

De ncôrdo com o Regimento In· 
terno a votação será feita em escru­
tínio secreto. 

Os Srs. Senador~s que votarem a 
favo-r utilizarão esfe1·n branca; os CI,U-?. 
votarem contra, esfera negra.. 

A chamada será feita do Nort-ê pare.. 
o Sul. 

Procede-se à chamada · 

O SR. PRI:::SlDEJ.'fTE~ 

Votaram 34 senadores. Vai-se pro­
ceder à apuração. (Pausa). 

Votaram a :f.a.vor 23 Senadores; vô· 
taram contra 11. 

o Su-bstitutivo foi aprovado. 
E' o seguinte o substitutivo 

aprovado: 
EMENDA SUBST!TUTIV A 

N'? 1-CCJ 

Dispõe sbbre a estabilidade dos 
projessóres contratados e horisf:.ts 
admitidos para o exercício do 
m-agistério na Funàacã.o Educa­
cional do D1strito Federal. 

O Congresso Nacion':\l decreta: 
''.Art. 19 Os professOres contratado<,; 

pl'\la extinta Comissão de Administra­
ção do Sistema Educacional de -Bn~ 
sUa <CASE$), e transferido, à Fun­
dação Educacional do Distrito Fe­
deral, bem como os profes:::ôres hOl'is­
tas requisitados por êste ou aquêle Gr­
g·ão e que tenham sido admitidos a :i· 
12 de s~tembro de H60, são conside­
rados estáveis e só poderão ser de­
mitido por motivos de falta grave nu 
circunstância de fôrça maior, nos têr­
mos da Consolidação das Leis do Tra­
balho. 

Parágrafo único. O disposto neste 
artigo só se aplica aos professôres 
habilitados para o exercício do ma-

A chamada .strã feita do Sul para 
. o Norte. 

Prcce-de-~e à chamada 

O SR. PRESIDENTE: 

Gama. 

Votaram contra a subemenda -7 
nhores Senadores e a tavor 25. 

1. O Projeto de Lei n9 2.181-B-60, 
da Oâmara dos Deputa;tlos, e n9 142, 
de 1001, do Senado, cria t<. Escola Agrt~ 
ú§cnica. "Antônio Ver.siani Athayde", 
com sede em Mont ''i Claros r no ~· 
tado de Minas, subordinada à ,Supe­

Se· rlntendência de Ensino Agrícola e Ve~ 
terlnárlo, de.stin&dn ..a ministl·ar os 
cursos previstos no Decre':o-lei núme~ 
ro 9.613, de 2:0 de agô~to de 194tô -
Lei Orgãnica do Ensino Agrícola (ar~ 

Está aprovada a subemenda. Fica 
prejudicado o projeto. A matél'ia vaJ 
à Comlõ.Sao de Redação. 

E' a seguinte 
aprovada: 

a subemenda Ugo 191 • 
As despesas com a constru~ã.o da 

Escola serão atendidas por verbas or- , 
D~~se ao arE. 1<? do substitutivo a çamentária.s, a pn.rtir de 1962, soh 

stgumte redaçao: consignação nos Orçamentos, num mf-
,, Art. 19 ~ os professóres ccntra~ nimo. de dez miL.1.ões de. cruzeiros ..• 

tad.cs pela extinta Comissão' de Ad- I <Cr$. 10 .OCO: 000,00), de~tmando-se di­
ministração do S1stema Educacional t:;ts verbn.s a J?Rnutenç~o do e~tabel2 .. 
de Bl'RSllia e tramferidos à Fundação ~~ento, de~o~s de sua mstalaçao (art. 
Educacional do Distrito Federal. bem ~ e seu § umco) • 
como os. p1·ofess~·~s hori~tas que. te- 2. E' desnecessário acentuar que o 
nh.am su:lo ndm1t:do;; at~ 16 de se-) númeTo de escolas' agTicola,s no pais· 
t~m~ro de _19G1, s~o con.sld~rados es- 1 é verdadeiramen~e desalentador para 
t:we1s e. so poderao ser d1spema~os a 'difusão de conheci:nentos indü:pen­
por motivos de falta grave cu crr-1 sávei..o:; à estruturacão da a<)'ricultma 
cunstâncin de fõrça maior, nos ... kr- I nacional. ~ "t> · 

mos da Consolidação das Leis do Tra-
balho". Sem a criação de 11m ambiente de 

cultura rural e agrológica, que só os 
E' o ~ <)'u·nt P" · t Pl f técnicos agrícolas podem oferecer e, 

dicado: ..,e, l e 0 ~aJe 0 -~u- ainda, sem crédito agrícola distribui-

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 33, de 1960 

do em capllaridade, com a coloniza ... 
ção das terras jncultas assegurada, ao 
reforma agrária, tão desejada hoje no 
pais, será de difícil implantação. 

Determina sejam efetivados 08 3. O P!ojeto se i'1.clui, pois, na linha 
projessôres do enstno primár,J e 

1 

das me?Idas que dev.em ~ -r ad_otadas 
mêàio que fizeram provas _de. sele4 sem ma_1s delongas, :f:le cna ma~ uma 
cão para o magistério de Brasília das mmtas escolas de que o pa1s pre­
~ · · clia, mediando-a, aliás, em Molli~es 

.A.rt. 1'? são considerados efetivos ~laros.,ci~ade do po:·te de Mi~as, cuja 
para todo.s 08 efeitos do Serviço ·Pú- unpo!tanc1~ econom1d e somal é_ co­
blico Federal os p:rofessôres do Ensino nhec1da, _n~o apenas pelas premissa~ 
:Primário e Médio que ingresólamm, ras _condiçoes que oferece ao . desen­
m€diante prova de .seleção na CASEB. V?}VImento daqu~la vasta ~ n~a- re~ 

' grao, mas tambe:n pelo pwne!l'l~mo 
Pará-g'!'c.fo único. Todo.s os direitos que lhe. cabe na civiliza~ão de um:~. 

e prerrogativas dêsses profeso:;ôres e área imensa do sertão na.cion.al. 
encargos decorrentes desta Lei ficam, 4. Em face do exposto e tendo em 
para sua execut:ão, sob a responsabí~ vista achar-se o F1'ojeto em perfeita 
li~ode da Fundação Educacional do ordem jurídica e constitucional, sO· 
Dl."'trito Federal. . · mos pela sua aprovação, sem quais~ 

Art. 2~ Esta I·e1 entrará enl ,.:ri~o~~ quer restrições. 
na data de ~ua publicação. n:vogad)}S Sala da,:; Comissões, em 20 de outu· 
t~s di.,posições em contrário. -= bn. de -1.961. - Dani:?! Krie[;er, Pre~ 

ddente. - NoYueirç, ·da Gama, Re-
0 SR. PRESIDENTE: lator. - Aloysio de Carvalho.~ Lo:~ .. 

rival Fontes. - Heribaldo VíPira. -' 
Milton Ca."lí7JOS.- vit:alclo I.ima. 

Em . voh.çüo o Requerimento n9 36, 
lido na hora do expediente, de ür­
gência P!lra o Pro,leto, de Lei da Cà~ 
mE~ra n? 14Z, de 1961. 

Para encaqlinhamento çla votaçá•J, 
só poderão usar da palavra, um dos 
signatários do requerimento e um re­
presentante de cada. partido. O re· 
querimento está· at:sinado pelo ~enhor 
Lima Teixeira, como Lider da Maiuira 
~m votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa) 

N9 27, de ..... l!J32 
Da Comissão de A_r;ricultu.ra. P~. 

cuária, Floresfas, Caça e Pesca 
sôbre o Projeto c" c. Le' da Câma­
ra n9 142, de 1961 Jl-9 2.181-B-€0, 
na Câmara), q:tc cria a Escola 
Aqrotécntca "Antônio Versianl 
Athaude", em ll{onte~ Claros, no 
Estado de Minas Gerais, e dá ou­
tras providências. 

gistério de acõrdo com a legislação Está aprovada. Passa ·Se à a.pre· 

Eelator: Senador Nelson Maculan. 
1. O Projeto de Lei no 142. cfu 196!. 

(nç 2.1Sl~B-·~O, na Câmara). que "CJ.h\ 
a Es-cola Agro técnica "Ant-ônio Ver-Federal de ensino ou em provas ~e~· c~ação da matéria. 
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\ Ei31n1 .Athayde", em ~:::ontes Claros, senvolvi.meu.t.Q i::C.Onõmitll e cuhur'.ll 
~Estado de Minas Gerais, e dá ou:ras do Pa~s. 
r!IJrovidéncia", subordinada à SEAV - A importância e a nece.5:Jidade da 
r-superintendência do Ensino Agricc:u. criação de estabelecimentos ag-rotkc-
1_ e veterinátio, consubst.ancia, sem nico.s nos meios rurais são patentea­
~ quãlquer sombra de dúvida, providên~ dos a{;ravés do interês.se sempre cres­
cias das mais justas e imprescindíveis cente de centenas de candidatos às 

Parágr:Uo único.. A partir da ins- ~pelas quais se vetifica. o adiantado das 
talação das Escolas, a ver!Ja l'eferida obras na Escala Agro~Técnica, do Nor­
no.s a~ t.igos 1'-' e 2° serão consignadas te do Estado de Minas. 
à .:.u!l. manutenção. O Sr. Benedito Ualladares - Per-

Art. 49 - Esta lei ent~a.rá em vi- mite V. Exa. um aparte? 
gor na data de sua pu~:: ação, revo- O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
gada.s as disposi.çõ~s em contrário. Com muito pl"azer. 

,
[paz-a o incremento da formaçáo de téc~ matrículP.s nas escolas dêsse gênero 
lllicos em agricultura, de que o Bra- muitas. vêze.:: sunerior às vagas dispo-

. :sil, ainda, inegàvelmente, pais de eco- níveis. · 
tnomírt predominantemente rural, tem 0 pro]'eto se harmoniza co: . as nor-

Sala das Comissoes, em 13 de feve- o Sr. Benedito Valladares - Con­
reiro de 19-62. - Menezes Pimentel, corda plenamente com V. Exa. nas 
P1·esidente. - Mem de Sá, Relator. palavras que pronuncia. 
- Lobão da Silveira. - Saulo Ramos. 

' ab::a!uta neces,i.idacl.e. . 
t:. como bem acentua 0 ilu.stre re· I maS: constai?-tes da Lei org~nic~ do 

aator da comissão de Justiça, "o nú- Ensmo Agncola <n;9:eto-:lel nome-
mero d•· escolas agrícolas no país 1 ro 9. 613, de 20 de a"' o.:. to ae. _19~-6) . 

·d d ~" ~ · d " 1 t d " "r"V>.l.: Por seu turno, a convemencm da :,r;r a e1. a,l!le~,e e~ a en .a 0~ ' l"'........ criaçâb da Escola Agrot.écnica em 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o Projeto de Lei da Câmara 
ittJ 142, de 1S61 (n9 2.171-B-6Q, na 
Câm«ra) que cria a F;scola Agro-
técnica "Antônio Versiani 
Atrayde'', no Estado de Minas 
Gerais, e dá. outras prOv<déncias 

Relator: SenadOr Saulo Ramos. 

... e;n a. cnaçao de u_m. ambiente_ de Montes Cla..ros, no Estado de Minas 
CJ?.L~ra rura~ e a?;rologtca, qJ.e so ~ Gerais a. que se refere 0 projeto en­
t~cmcos a~rlC?l~.:. pod~m ofe!ec.~r e, contra' sua melhOl' fundamentaçãO no 
amda, se~ cr_edlto agrícola d1s~ub~i- fa:o de desdn(l.r a servir g, uma r~­
do em .eapll~ndade com a colomza,"'au gião que tem na pecuária e nà sua 
das tenas. I!lCUl~a.s asse~urada, ~ re- produção agrícola. sua maior font.e de O Projeto de lei. ora submetido ao 

_lforl?a ag~arm, ta_o. ~es~Jada hoJ~ ~o renda; zonf. por todos conhecida, de â~a~;de~es~e~~~;~s~o,vi;a ~i~;r:-:i~ 
~a.\S, sera de d1hCl1.1 m1~lfll!ltaçao· . agriculto:·e.s das mais promissoras do · · 
~,Verdade absoluta que_pf?~enamos com- norte daquêle Estado, e que, em con- Escola Agrotécnica "Antônio Verstam 
plem~ntar com. a cttaçao . de outras sequência, necessiti\, pa: \.os que e:.ter- Athayde", no Estado de Minas Gerais. 
~cnd1çõe• pai a o desenvolvmtento ra Mereceu a ·proposição pareceres f a­
•· . ~ . . - cem atividc1r.~ agrícolas, de formação voráveis das comissões de Constitui­.cJ~nal da mfraest1·utura. campesma, técnica através de um estabelecim:mto 
, nr.o há nega~ 9~e .o prOJeto, em que de ensino profissionai especializado. ção e justiça e de Agricultura, Pe.­
pese o pa~o llll~tal que rep~~enta ~o Há, contudo, a conveniência de se cuária, Floresta, Caça e Fesca que 
r.a:suJ?tO, amda e aJ!enas debll prov1- alterar 0 projeto cc~ a dupla tina li- a examinaram dentro da. esfera de 
! denCia para a S_?ll!çao do ma~no pr<!- da de de se modificar a da .. :a prevista sua competência. regimental. 
;blema da form.,çao tecnoló~tca agn- no art. 29 que consigna a verba àes· Apreciando-lhe o mérito, a comis-
cola. tinada à con::.trução da Escola, e de são de Educação e Cultura, após se 
· 1 manifestar f<woràve1mente do pon~o 

1 :3. o ideal serl. a imediata organí- se criar, t~.mbém, un:~. Escoa Azro~ de vista de sua oportunidade e con-
2a,.ão de um plano prático de cri"~"'ão técnico no Estado do Pará. f 

"' """r veni€ncia, e de reconhecer sua per-
~ e instalação de escolas agrícolas, de A primeira alteração se faz neces. feita consonância com a '.Jegislação do 
i' diversos níveis, a sel·em localizadas sária, em face da inteira impo3Sibili- ensino que regula a espécie, concluiu 
em regiões estrategicamente .escolhi- dade de se a.tender ainda no presente por o-ferecer-lhe duas emendas am­

l das em todo o Pais, plano êsse a. ser exercido financeiro, o disposto no art. piamente fundamentadas. 
~executado dentro de um prazo máx!- 29 do projeto. A esta Comissão cabe, apenas, ma-
l mo de cinco anos, mas para ser levadp nifestar-se relativamente ao at't. 29 
a sério de fato. A segunda mo:lff:icação p1·ende-se a 1 d , 

· . . ns~essidade, por tod.c3 reconhecida, de do projeto, o qual, pe a emen a n. 
4. Sugenamos, mesm~. & par e m- se instalar uma Esco::t Agrotécnica 2-C.E.C. passou a constituir o art. 3Q, 

1 ?-l-pendente da ~pro~açao dêste pr!?- : naquele Estado do Nm•':e do Brasil, que O dispo5to nesse artigo, convenien­
!·Je:to, fô::se const1tuíc:t uma com1ssao .

1 

at-é· hoje não poss'Ji nenhum estabe- temente emend!l.do pela comissão 'de 
. :ltnsta. de Sena;rto~es e Dep_ut.ad?S_, a.s- lecimento dês.se gên~ro. Educação e Cultura, encerrou medida 
. .sen~da por tecmcos: d.o ~'1!-lllSteno da A inexistência de uma Escola Agro- necessária, tendo_ em vista os objeti· 
Agr!cultura e do. ~1mster1o da Edu- tecnica naquela região tem ocasiosa- vos que se propoe. 
,caçao, com o ObJetivo de ap1·esentar I do a falta de candidfl.tos à Escola de Diante do exposto, opinamos pela 

. :refendo pl~no à considera~ão do Con- Ag-ronomia da Amaz~ _ · convocação do projeto e das emendas 
gre.::so Nacwnai. n n9s 1 e 2-C.E.C. 
, . Os alunos que concJ....:-r:.m o prirl1Ciro ?ala das Com~ss~es, e~ 20 de fev~-

5· Releva r:otar que, no. ststenta . 1 Es 1. d r i 1 ·v A ríco'a reiro de 1962. Damel Kneger , Presl-atual de G-overno cabe p""nnordl<t~- cic c na co a e n c_aça g :i I 
.-mente ao Congred.so Nacio~al ofer~- "lVl?-noel B~ra~~"! mal a~~u·e.lhada e d~nte - ~~lllo Ra~ws, ~e aJd.~o; 
cer a sua representação exe.cutiv de-\ sedra_ôa no ~ubw bto da caprt.al pa.raen~ 1 F u.!lto _cam al :- . F e nand s , 
l d b. t · · t .al se sao obngados a demanaar o nor.

1

- Lobao da Stlvetra - .Ment .de Sa. 
. ~~~o~ c~~gle~~n~~~e~ ~':~1~ ~~: ad.: I d~ste ou o s~l do País, p~:a continua- ~ .l!enezes Pimentel :-: Ruy Carneiro 
;ministmç.ão da eoisa pública, princi-,. ren:.'Js est,q~os, R~ros s:a- ~s. quere-. - Del·Caro- Ary Vla.nna. , 
r palmen":e quando se trata de criar gr~m~ dal 0 es~~~SO n~meiO ct.; alu-. o SR. PRESIDENTE: 
:condições de ct&3enVolvimento da in- :nos a :Es::ol~ de A_,,1~n9m1a e sob .. ~.1tudo fra-es~.rutura econômica do Pais. j a def1cl.-cnci~ ~e té....mcos ~m agt ~}11- Em discussão o projeto com as emen~ 

I 
tura e pec~tar1a para servu· a regra o. das. (Pausa) 

. 6. Di~nte do exposto, s9mos pela Devendo ser situada na. região br~- G MA 
$.prova.çao do presente PlOJeto, como\1gantina por se1• a de mawr produçao O SR. NOGUEIRA D.>\. A. ! 

oriundo· da Câmara dos Senhoces ag~ícola e a de maior densidade de- Dese,ia.ria que v.Exa. infonnasse, se o 
Dep~tado::. 1mogd.fica, além de possuir transporte projeto será votado separadamente das 
: Sala das _Comissões, em 11 de de- 1 rodov!ário e :erroviârio, virá. a.Es9o:a emendas. 
zembro de 1Q61. - Nelson Maculan. · Agrotecnica do Pará constlturr ms-
PrEzidente e Relator. ·- Lobâo da I trumento poderoso na formação na O SR. PRESIDENTE: 
>Silveira. - Ovídio Teixeira. _. Lima] mocidade, prepam~do técni::)s para a Em Primeiro lugar será votado o pro~ 
Teixeira. I grz.nde batalha da produção e do de~ jeto, depois, as emendas, ambas com 
• N'>' 28, DE 19>52 , senvolvtnento do Pais. parecer favor~ve1. 

Da comísstio de Educação e cuz-1 D!ante do e;.,.pôsto, opinamos pela 0 SR. NOGUEIRA DA GAMA: 
tura sóbre .., Projeto de Lei à : i aprovação do projeto com a.s seguin­
Câliiara. nQ 142, de :.~:1 (nn 2.181-] te-;; emendas: 

B-60, na Câmara) que cria a 'Es-~ o 
cola Agrotécnica "Antônio ver- EMENDA N 1-CE 
siani AthayC..e", no Estado de .ll:li- Acresct:nte-se o e.eguinte art. 29, 
nas Gerais e Cá · utras provi 5n- pa.ssandi o de igual número a con.sti-
cias_ tuir ar<;. ~ com a 3.ltera.~ão: "art. 2°. 
Relat~r: Senador Mem de Sá. ~.~igualmente, criada, uo Mini;Sté:·io 

. . . ... da Agricultura., ~- Escola Agrotecmca 
O prOJ~;to e.~ tela, de mie~adva _do de Bragança, com sede em .Bragança, 

!Poder E.xecutl~o, . te~. em A n.nra cr~ar no Estado do Pará, subordinada à Su­
a _Es.::ola A~;·otecmca AntônH? Versla- pcrintendência do Ensino Agrícola e 
m. Atha.yde • no E-stado de Mmas Ge-~ veterinário, para. ministrar os cursos 
ra1s. pre•1ístos no Decreto-Ic: n9 · 9. 613, de 
·A p.roposiçao adotà, em linhas ge- 20 de agôsto de· 194ü - Lei Orgânica 

rai.s, as m2sma.s providências de or- ( do Ensino Agríco: 1""'. 
dem técnica e_ administrativa, toma-i EMENDA N9 2-CE 
das com relaçao aos numero.;;os pro­
jetos oferecidos e já tramformados I Ao a i:. 2°, que pas~ará r.· constituir 
€lll lei, dispondo .sõbre a mesma ma- o art. 39, 

té1·ia. · 't ;~t_ 2-0 Para atender às desnesas 
Não há dúvida qu2 a educação, em 1 com llo ..!:O;:J.strução dJ.s Esc::Jl:l...<; criada!S 

todos os s::us ramos, notadamente a 1 na presente lei, o;: Ol'Çf "·.entos _da P._:­
educação pí:gfi.ssiona1, exercl~a atr~- 1 pública, a p~tir de. ~003, com1gnarao 
vés cs estabelecimentos de em:mo agr:- ! verba e.:;peciftc;:t mmm~": ~e , ....•.. 
cola situados nas zona:> agro-pzcua- l c:·" 10.00.0.000,00 (dez nulhoes de cr~­
;rias, coru:tltui ccntribuição das maJs 1 zeiros) para ca.da mn dos estab:::·leCl-

eficientes e efetivas. em prol '\lo de- ~~ntos. 

Nestas condições. Sr. Presidente, m~i~ 
to contra a rrtinha vont-ade, porem 
cumprindo dever que me e imposto, em 
face de numerosas soUcita{'ões a mim 
dirigidas devo trazer ao conhecimento 
do senado que a aprovação das ~eu­
das defermina.rá a volta do proJeto à 
Câmara dos Deputados, protelando, em 
consequência, por mais vários meses, 
a nomeação do Diretor da Escola Agro­
Técnica Antônio Versiani Ataíde, cu­
jas obras já iniciadas, dependem, para 
seu prosseguil}lento no correnfe exercí­
cio, dessa nomeação. 

Trata-se de melhoramento há mui­
tos ano.<:; reclamado pelo Norte do m0u 
Estado. e só agora em vias de·concre~ 
tização. 

Como vê o senado. o Art. 29 do Pro­
jeto estabelece a conSigna·ção especí­
fica mínima de dez milhões de cruzei­
ros, a partir do Orçamento de 1962, e 
dêle jã conta para. o presente exer­
cício. 

Foram-me exibidos, a mim, ao nob1·e 
Senador Benedicto "V"alladares e a ou­
tros membros desta Casa, fotografias 

O SR. ~OGUEIRA DA GAM..~: 

Muito grato pelo testemunho 
aparte de V. Exa. 

do 

Assim, Sr. Pl·e.sidente, é d-o meu 
dever, acolhen,:io os reclamos que me 
são dirigidas, apelar para o Senado 
no sentido de votar favoràvelmente o 
P:ojeto mas rejeitar· as Emendas, 
deixando para outra O})ortunida<le a 
criação da escola no Município de 
Bragança, da qual, bem sei, grande .. 
mente necessita o Estado do Pará. 

O Sr. Lobão da Silveira - Permite 
V. Exa um aparte? . 

O SR. NOGUEffiA DA GAMA -­
Pois não. 

o Sr. Lobão da Silveira - Quero 
lembrar a V. Exa que o Estado d.o 
Pa.rá não tem Escola Agrotécnica. 
Esta seria a primeira. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA 
Não ignoro que o Mlmicípio de Bra­
gança mUito necessita dessa. es-cola. 
Mas, assim como o norte do meu Es­
tado esperou até aqui .por .esta opor­
tunidade, o Pará pede esperar urn. 
pouco mais e então, todos juntos, 
cooperru em os com o eminente Sena­
do: paraense, para que a .sua aspira­
ção se co-ncretize, e a Emenda seja. 
vitoriosa num outro projeto, sem em­
baraçar a 1.'11ediata .criação da Escola 
Agrotécnica de Montes Claros, centro 
agropasto~·n de grande importância, 
no meu Estado e que há longes anos 
reclama por êste melho.ra.mento . 

sr. Presidente, não sou, absoluta­
mente, - repito _ contra a Emen­
da do eminente e estima-do amigo, 
Senador Lobão na Silveira, que tão 
bem representa nesta Casa o seu Es­
tado. o que pleiteio, o que peco a 
S. Exa e· solicito ao Senado, é que 
não delate por mais tempo, a realiza­
ção de um melhoramento do qual 
p1··ecisa a regtáo desprezada e aba-n­
donada do Norte do meu Estado . 

E' do meu dever transmitir êste 
apêlo ao Senado. Lamento ter de 
fazê-lo contrariando a ProposiçãD do 
nobre colega Senador Lobão da Sil­
veira, . mas. como disse, a tramitação 
legislativa demorada, cheia de atro­
pelos, se essa Emenda vier a ser 
aprovada, fará com que Montes Çla~ 
ros e tôda a região norte de Mmas 
Gerais p-ermaneçam ainda, p-ot largo 
tempo sem e.scol<~. agrotécnica. 
· Firnlamos com o Senador Lobão da 
Silveira o cornpronlisso de amparar 
sua Emenda em projeto da Câmara 
doo Deputados, que compm-te ur.n 
pouco- mais de dilação, não, porém, 
neste que daqui sUbirá à sanção pr~­
sidenciaJ, permitindo que o Sr. M~­
nist.ro da Agricultura leve ao Presi­
dente da República o decreto, já la­
vrado, de nome~ão do Diretor da 
Escola, para que ela, im~iat.amente, 
ent.re em funcionamento. 

Essas. S:.-. Presidente, sã.o as pa~ 
lavras que julguei do meu deve.r pr_o­
nunciar perante o Senado. <Muzto 
bem! Muito bem!) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. 
O SR. LOBAO DA SILVEIRA: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, Srs. senadores, ao pro­
jeto de lei oriundo da Câmara dos 
Deuutadoo, que cria uma escola agro-­
técilica em Montes Claros, Estado de 
Minas Oe:ais, apresentei Emenda, na 
Ccmi.::são de Eduraçã.o e Cultura, com 
o objetivo de dotar de escola agro­
técnica a Cidade de Bragança, no 
Estado do Pará. E o fiz pela neces­
sidade premente, urgente e inadiável, 
de o meu Estado vii a ter, pela pri­
meira vez, na História da República, 
uma escola ag.:otécnica, com a cir-
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cun.stância especial de que a que pos- usou de seu direito do tempo e apro-­
sui é apenas de iniciação agrícola veitamento: apresentou-a quando po­
embora com o nome pompooo de "Es- dia fazê-lo. Quero dizer que esta 

'cola Superior de Agronomia da Ama- emenda, se tivesse sido apresentada 
zônia". Digo o nome pompa:so porque per ocasião da tramit.ação do projet-o 
os alunos que concluem o curso nessa na Câmara dos Deputados, não teria 
Escola se vêem impedidos de cursar havido. mais demora, mas não houve 
a Escola superior de Agricultura da essa apresentação, haverá, agora, um 
Amazônia, em virtude de Ihes faltar retai.'damento. 
o estágio inte:·m€·diá.rio, _que seria a O SR. LOBAO DA SILVEIRA ~ 
Escola Agrotêcnica. O resultado é· Não haverá retardamento, porc;ue pa­
que, ao t-erminarem o curso de inicia- ra s-atisfazer ao.s instantes pedidos da 
ção agrícola, procuram o nordeste ou Câmara doo Deputados, inclusive do 
o sul do País, e não volt-am para o Deputado José Bonifácio, que me pro­

. Pará. E ass~m a no;osa região fica meteu apresentar requerimento de ur­
cada vez mais pobre e miserável, vis- gência, o projeto seguirá imediatamen­
to como os eleme-ntos necessários à te para a outra casa do Congresso e 
agricultma e à pecuária abandona- lá estará sob o regime de urgência; é 
ram o nosso meio para prestar seus questão de mais vmte ou trinta dias. 
serviços em outras Unida-des da Fe· Não podemos apresenatr mais em·en­
deração. das, porque e&:;as criam despesas para 

E;,.ta é a triste realidade: não temos a União; e não podemos porque no 
escol.as interme-diária de agricultura, Senado só alcançamos os nosso.s obje· 
ma.s apenas uma Escola de Iniciação tivos sem apresentar emendas. Já. é 
A.~rícola. A Escola Superior de Agri· a segunda, ·terceira ou quarta vez que 
cultura, sem alunos .sufiicentes pelas isto acontece e me vejo obrigado ·a re .. 
1·azões já exp;-didas, vive às moscas, e tirá-las. Não posso continuar perma­
a União a dispender com ekl.s as sua.s nentemente nesta .situação, porque no 
verbas. 'Tudo isso, Sr. Presidente, por· meu Estado a minha atuação, nesta 
que não há. escola íntermediát~a a-gro~ casa, é acompanhada com muita aten. 
técni~a. , -~ ção, e não me' agrada ser considera-

Art. 3<1 Esta lei entrará em vlgor 
na tlata de sua publicação, revagadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

- - Passaremos à votação das dua~ 
emendas, constantes do Parecer n9 28 
e cuja votação será procedida em Con. 
junto. 

Em votação as emendas da Comi~· 
são de Educação e Cultura. 

Os Srs. Senadores que as aprova .. 
rein, queiram conservar-se como .se 
encontram. (Pausa) 

Aprovadas al'! emendi':!! . 
tJ projeto Vai à Conússão de Reda~ 

ção ,acompanhado das emendas que 
acabara de ser aprovadas. 

Está esgotada a matéria constantt: 
da pauta da Ordem do Dia.. 

Não há. oradores inscritos para esta 
opo:tunidade. (Pausa). 

Nada mais havendo que tratar, con~ 
Voco os Srs. Senadores para uma ses~ 
são extraordinária, a realizar-se de11 .. 
tro de dez minutos, corn a seguinte: 

ORDEM_ DO DIA 

SESSAO DE 20 DE FEVEREIRO 
DE 1962 

(Têrça-Feira> 

U!.iXLraordinárla às 17,20 nuras) 
ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 

DIPWMAT!CA 

Minas Gerais inegàvelmente possui •do Senador indolente, que não se 
rnuiías escolas, não só de iniciação proecupa com os interêsses de seu po­
agrícola, como escolas agro-técnicas. vo, cuja aspiração, no momento é a 
Lamentàvelmente, estou atendendo a criação d~ uma escola agro.Mcnica, 
inspiração de grande número de habi- intermediária da Escola Superior de 
tantes da zona bragantina do meu Es~ Agricultura. Discussão única do Parecer da co .. 
tado, zona de maior densidade popula~ Fiz o que me era possível fazer· mL~ão de Relações Exteriores sõbre 
cional da Região Amazônica, com mais apreser..tei emenda na própria Comis: a Mensagem n9 68, de 1962, pela qual 
de setecentos mil habitante·s, tôda ela são, há oito dias, e já o parecer da o sr. Presidente da República subme .. 
dedicada à lavoura e à pecuária. Comissão de Finanças foi emitido e o te a.o Senado a escolha do Diplomata 
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J.edro Ludovico 
Lopes da Costa 
.A rõ t.Puimarães 
Gaspar Velloso. 
Saulo Ramos. 
Irineu Bornhctusen 
Daniel Krieger. 
Mei'n de Sá. 
Guido M ondin. - ( 47) 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o compá­
reciment.o de Srs, Senadores. Haven­
do núme-ro legal, declaro aberta a ses .. 
são. Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede à. 
leitura. da ata da sessão anterior. 
que é sem debate aprovada. 

O SR. PRES~DENTE: 

Sõbre a mesa requerimentos que vão 
ser lidos pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidos e deferidos os seguin .. 
tes 

Requerimento n~ 37, de 19,62 
Senhor Presidente, 
Requeiro, na forma regimental, que 

se oficie ao Sr. Ministro da Agricultu­
ra, solicitando as seguintes informa­
ções: 

a) .,Quais as verbas recebidas pelo 
Estado do Amazonas em cada um dos 
exercícios compreendidos entre 1955 .. 
1962 indicando-se as respectivas dota­
çõey; e autoridades a quem foram pa .. 
gas; 

b) quais as datas em que se realiza .. 
ra.m os ditos pagamentos. 

Urg-e que se olhe para 0 extremo projeto seguirá para a Câmara dos Josias Carneiro Leão, para a função 
Norte, p.ara os Estados que não pos~ Deputados, a quem fica o en-cargo de de Embaixador Extraordinário e Plr.- Sala das Sessões, em 20 de fevereiro 
suem sequer uma escola agro-técni- atender o meu Estado e suas aspira- nipotenciário do Brasil junto ao Go~ de 1962. - Senador Paulo Coélho. 

çõ~s que são comuns a todos bra.sileV vêrno c'! a Indonésia. I 
caT. Od"" a" ve"o.es que vem ao senado ros, Somos irmãos, vivemos fraternal-

~ " - t t d ~-t d - Está enceiTada a sessão. um projeto, ve:no-nos impedidos de men e em 0 os os .>.:>:)a os, e irma- I Requerimento· nq 38~ de 1962 
eme·ndá-lo, da.do 0 grande número de nados nas nossas necessidades, nas • Levanta-se a sessão às 17 ho-
apelos que nos chegam. nossa.s reivindicações. ras e 8 minutos. Senhor Presidente, 

Lamento não poder retirar a emen-
Vê-se então o Senado tolhido, inca- da e peço a benevolência e a just1ça, ----·----- -~ Requeiro, na forma regimental, que 

paz de apresentar emendas que cor- sobretudo, do Senado. ATA DA r15~ SESSÃO DA 4ª' se ofic~e.ao Sr. ?re~idente da Repúbl~-
r'spolldanl aos ·eus r·nteress' es porqu" o Sr. v,·val•- Lr·ma _ sobretudo a ... ., . X ea, solicltando mform:H' qual o motl-
não lhe cabe iniciativa de ap~esenta.; Justiça! uv SESSAO LEGISLATIVA E ·; vo justificado do permanente atrazo 
propruições que criem despesas para O SR. LOBAO DA SU.VEIRA - . TRAOROINÁRIA, DA 41) LE-i em qu_e Sí! encontra no DASP _as re-
a União. Somos obrigados a aprovar Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) GISLATURA EM 20 DE FEJcl~~lfi_caçoe.s de_ pessoal do.s dlversos 
aqui, sumàriamente, 0 que nos vEm da ' mm1sterios, considerando o longo pe-
Câmara, transformando-nos numa 0 SR. PRESIDENTE: VEREIRO DE 1962 ríado da data da lei até a presente.-
Casa sem valia e .sem expressão. - Continua em discussM o projeto Sala das Sessões, em 20 de reverei-

. . com as emendas. (Pausu) EXTRAORDINARIA r o de· 19"62. - Senador Paulo Coêllw 
O Sr. Noguetra da G~ma - Perml- Não havendo mais quem queira fa·, PRF.Sillf-:.NCIA DO SR. GILBERTO 

te V. Exa. um aparte. z_er uso da. palaúro, estã encerrada aJ M~RINH' 
O SR: LOBAO DA SILVEJRA - discussão. ' " ~ u. . 

Com mmta honra. I t As 17 horas e 15 mmutos acham-se 
0 8 

No . da G E' i Será. votado o projeto em primeiro pres~ntes os srs. senadores: r. guetra ama - mu -~lugar · M - v· · 
to louvável a atitude de v. EXa., mas · ourao ze~ra. 
permita-me estranhar tenha havido I Em votaç:lo. Pa;~lo Coe~ho. 
omissão d aBancada paraense na Cá-~ Os Srs senadoreo: que .estiverem de ZVwahklo. Llmd a. A"" ~ mar do~ D , tad c b" · B nc · ~ ac anas ,e , ... umpçao. a ::. epLl os. a 1!1 a . a a· acôrdo com o projeto, queiram con- Lobão da Silve·ira. 
da do Estado de V. Exa. cobnr esta servar-se como se encontram. (Pausa) E - . B 
lacuna na Càmara. dos Deputados... Está aprovado Luqer:àw M"''1°18· 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA - ' eom _CJJS e o. 
Eu não defendo a Bancada paraensa E' o seguinte o projeto aprovado! Joa.qmm Parente 

C . d t d . t t · , Fausto Cabral. na amara os Depu a os, ra o, aqui, PROJETO DE LEI DA CAMARA F d T · · 
<:e cumpr11' meu dever de Senador. No 142 DE lfJtil Mernan esp· .av~ra1 • 

o sr. Nogueira da Gama - ... pa- · • ~n~zes r~nen.e. 
ra que quando o projeto aqui chegas- (Ni;~ 2 .181-B, DE 1960, NA CAMARA) S~rgw !l'farmho. 
se, não viesse a receber emendas. V: DtX-H1f:lt Rosad9 · . 
Exa. é digno de todos os louvores, mas Cria a Escola Agrotécnica "An- Arqemuo d~ Fzguezredo 
a em.;-nda de V. Exa. foi apresentada tônio Versiani Athayde", no Es- Joao Arrudp. 
num momento inoportuno. tado de Minas Gerais, e dá ou- Ruy carn_e1ro. 

O SR. LOBAO DA SiLVEIRA -
·perdão. Oportuni.ssimo! Eu poderia ter 
apresentado a emenda hoje em ple­
~1ário, quand.o o projr:to v'eio das Co­
missões, mas apresentei-a na comi.s­
são de Educação e CUltura, que a aco­
lheu e -elaborou o seu parecer, evi· 
tando que o projeto voltasse ao ple­
nário da Cà..'!lara. :e:le não voltará às 
Comissões, o próprio Sr. Primeiro Se­
cretário da Cãmara dos Deputados, 
Deputado José Bonifácio inst.ou-me 
para que retirasse a emenda. Fiz-lhe 
ve-r a necessidade que sente o nieu 
Estado. Es.sa é a primeira escola agro­
técnica que virá a possuir, enquanto 
que o Estado de V. Exa., Minas Ge­
rais, possui mais de meia dUzia. 

O Sr. Nogueira da Gama - Eu não 
quis dizer que V. Exa. tenha aprEsen­
tado a emenda i·noportunamente, re~ 
tifi<:o a minha expressão. V. Ex a. 

tras providências. Novaes Ftlho. 
o congresso Nacional decreta: Afranio Lages. 

Art. 1~ E' criada, no Ministério da Ruy Palmeira 
Agricultura, a Escola Agrotécnlca. S•Uvestre Péric~. .... __ 
"Antônio Versiani Athayde", com se· Lourival Fontes. 
de em Montes Claros, no Estado de Jorge Maynard. 
tv!fllas Gerais, subordinada à Superin~ Heribaldo Vieira 
tendência do Ensino Agrícola e Vete.. Ovídio Teixeira. 
rmàrio, para ministrar os cursos pre~ Lima Teixeira. 
vistos no Decreto-lei n9 9.613, de 20 Aloysio de Carvalha. 
de agôsto de 1946 - Lei Orgânica do Del caro. 
Ensino Agrícola. 1 Ary Vianna. 

Art. 29 Para afiender às despesas! Jefferson de Aguiar 
com a construção da Escola criada na.' Arlindo Rodrigues. 
presente lei, os Orçamentos da Repú. Caiado de Castro. 
blica, a partir de 1962, consignarão Gilberto Marinho. 
verba espe-:::ifica mínima de ........ 

1 

Affonso Arinos. 
Cr$ lO.OOO.OOG,üO (dez milhões de cru- Benedito Valadare .. 
zeiros). Nogueira da Gama. 

Pará-grafo tinico. A partir da in.sta-~ Milton Campos. 
tação da EScola, a verba referida nes· Moura Andradl 
te artigo será consignada à sua ma· i JAno de Mattos 
n~tl:HÇRü. t Pg.dre Calazans. 

Requerimento n~ 39, de 1962 
Sr. Presidente, 
Requeiro, na forma regimental, se· 

ja oficiado ao Ministério da F\azenda, 
solicitando a.s seguintes informações: 

a) Qual o total de quotas de Impôsto 
Sôbre a RE!nda entregues a cada Mu­
nlcípjo do Est·1do do Amazonas, nos 
exercícios de 1955-19'62, pormenorizan~ 
do-se por Municípios o quantum rece­
bido em cada ano, indicando-se ainda 
a data dos respectivos pagamentos; 

b) quais as realizações levadas a 
efeito com o numerário recebido em 
ca-da área urbana e rural de cada Mu· 

· mic'tlio. 
. Sala das Sessões. f'~ 2{1 de fevereiro 
; de 1962. - Senador Paulo Coêlho. 

I 

I 

O SR. PRESIDENTE: ' 

Não há oradores inscritos. 
Passa-se à-

ORDEM DO DIA 

iESCOIJHA DE CHEFE DE MISSA O 
: DIPLOMATICA 
. Discussão única d..1 Parecer da Co· 
~ mis5ão de Relacóf's Exteriores sôJrt 
:a Mensa.gem n9 fia, de 1962, peloa rpa 
;o Sr. Presidente da República sub 
i mete ao Senado a escolha ·do Diplo 
;mata Josia.s Darneiro Leão. pam ! 
, função de Embaixador Extraordináril 
,e Plenipotenciário do Brasil junto 3J 
·Govêrno da Indonésia.. 
' 0 SR. PRESIDENTE: 

Tratando-se de rilatéria sôbre a q1.u 
\O Senado deverá deliberar em sessãi 
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.secreta, solicito dot E!'s. Funcionários tério ~ Agricultura, se ocupa do im- O a,s:ses?or eu il1f?l'mantc d;o ilustre) ~es centro.~ de po:t:uia,ção citscti.•uJ. do 
cia Mesa as providências necessárias. portan~imo probleJ1!-a: Já o De;:~u.. mand,tt~no do ~a1 aná na~ n:ostroLI mterior do Nordeste. 

(A sessão passa a ser secreta às tado Jo~o Cleotas,, ~1mstro ao tempo o granct~oso Hosp1tal_dos Us~1ros de . o Sr. Paulo Fender _ Permite \1. 
l'i horas- e 25 minutos sendo rea- do Pres1dente ~tuho Vargas. deixat'<\ Pema~buco. no Rec>fe, deStinado ao Exll. um aparte? 
berta ds 11 horas e 4o minutos). estudo alto e profundo sôbre mo- recol!:umento dos operários dêsse se· · 

mento.sa questão. , tor mdustrlal-, ho.spital modelar sob O SR. ~OVAEs FILHO - Log-o 
O SR. PRESIDENTE: ~r. Pr.es.ident.e, esperei tôda a se-~' toà?s os ãngulos, tanto assim que ~e q~e concluu· meu }!ensament-o, ouvi-
Está reaberta a ses,a"o. numa pela presença, nesta Casa, do cogita. <_te transfo~má-.lo em .Hospijal re1 Vt. Ex"' _com m_m.ta honra. ._ 

- meu nobre companheiro, 0 digno re-~ de Cllmca da Umvers1dade. / AD;~ts, lUJ.? hav1a-, _nesses cenv:·os. 
·.~ hocJ~,m~~n~lo,30aoshor~·srs_ 'o sCeonnadgi.Oe'sso'es Nque presentante do Pa.rani Senador Nels.o;1. '·A Infância. no Norte'• . sequer e.J)e;:g;a para l~gar ~ a:,Jat~-

. """ a- Maculan à quem me ligam os mais jlho de rad!o. A energia ex1s~ente era 
: -cwnal se reum_rá ehl: ses;ão con~unta profundÓs laços de est!m.:t e de 3im- Sr. Presidente, não comentarei 0 !'térmica. cara: e deficiente; as Iâmpa-
. a. f1m de ap:-ecY-\r dOis vcoos prestden- patia. Não tendo s. EXa. compc.rcci- t1·e-cho re~erente ~ n:tfância no Norte das"' i)Cla.s CID.ades, pareci21m brazas 
~iais. . . _ do, e co!no po.;slvelmente, não estará perque, nao deaeJo figure êle no dis- pen. ... ul·ad~IS nos postes. 

Na .. da ma;s ~a.vendo .que erats.r, v~u nesta tasa 'se não em fins da. próx:tna ~;.r-no qu~ ~-~tou "pronun~ütndo e!11 cte-J ou\'irci, agc.!:a, o aparte do nobre 
ence~ar_ ~ -es.sf!:0.· Designo, para a ae semnna-, não dP..scjo retarêar as t'<;!~· _cU\ ~e ~~mo Lo malsmada, tao d~· Senatim- Paulo Fender ren'·~rntan"e 
am::mha, a .s€gUmte . 'i:riçõés que snu obrigado a fazer ~'-o 1 s.assi~.lda mns que_ tem, na consciên ... /do Estado do Pru::i ' · .t • ~ ~ ~ 

ORDDi Do DIA ·ela tório que s. Ex.\ apresenLou ne;-;-J c~~ úOS bons brasileiros, u_~l _grande · . 
· .te p 1en..trío em sessão do dia 5 dr, :-.4.do - o saldo dos sacnficws das o Sr. Paulo Fender- Ob!'tgar.to a 

Sessão de 21 de fevereiro de 1962 ! corre~ te. ' · ~ :;ruas mar-chas em prol dos grand~.;s v. Exa. Não cvnheço ai11-da o relató-
t f · ! o emiemnte repre.:;f\ntante _para~ j ~~erus, os mais generosos •i-a naciona- rio do s.enador Nelson ·Maculo.n. ~-

. _ uq_u~r a- eira) !naense diz no infcb do seu Relató- ~tda~e. os es!orç~s pam que, _pobrP.· tou tomando conheciment-? dos rcgLS-
PlSCus..sao umca da redação Unnl i rio· . i 1 menle embora. seJa. ~ norte r:. rnor~da tros que fêz e da excursao que em-

-cl:.:..s cn:.:nàu~ do Senado ao Projeto · ! de um grande povo. preendru em- todo No1·deste, através 
·-de Lei da Cãrt:.ara n? 33, d-e 19:11 (n1 " od.st:;m na. lí .. lguJ, por,tl:~ 1 O Sr. Filinto Müller- Per>11~te v. ldl. palav;n. brilhante ·e veemenic de 

1.643, de }950, na casa de migero), guêsa p·i\.lavrc!> t:orn lôr\~a ~uhm- Exa, um n.pnrte? •V: Exilo, Acredito que o Senador Nel-
que altera, sam anu9", R L~i n<.l" 3.G82, ·*':nte para. expressarlm tôda ... a rea- t o SR. NOVAES FILHO_ Ouvü· l:;:on Maculan tenha laborado em aJ .. 
de 1 de ctezen1bro de 1959, que (.sti~ ·11?-':::de, ·as mais hnlmlbant~.s co~· I v. E:c.L Cülll muita- honra. .;;-i 1 ~uns equívocos. ~ias V. Exl1- sabe qu: 
ma. a rtecei.tn. e nxn. ':l D~~pesa pa1:a· ?\Ç,c:s ~ trn_?dho, a~ ma1s uvü-1 a Sr. pzu~~to Müller _ l.:,v.!e ,_ .. ·:--~·.:les mc.->~as de camptmêses, ou ~e 
0 exercició de ]-SSo tred~ÇJ._? ofereci- La·~tes slttl~ço_es d~. vida,. <:~ t-ot-a_I ~:ra. cJns!-..~;~l'<lt sua.rt!gião dc:;as:-;K: lrura1s, n:> -~~r~te, ~v1vem ?a mais 
{H\ pela. Comi.s.3ao d>..! Rcaf.Ç:!O ern seu abandono, vetda-:!eno de.sp.e ... o ~ !_t-lda dos ):).JJt:h'o:.s Púb11Cús "U .s- nfi extlG:fl:;t. r:nuna. Nao precl.Sâ.vamos 
Par:;cer nti 15, de 1932). diz.ni~~de 11\liT'.!'I'.Q, em que- e! sistMa tan-k> quanto devérl~a -.c 1~ 't~~. que a: i_ fó.::;e o Senador Nelscn 1\tia.-

Discussão única. da. Redação fina} m:.mt;:do o tra~alh:::.dor rural da/ cntnnt.o 0 :tlra~il inteiro lh<> .~'"':..~-L-> . t.·~ilan p:1.ra dizê-lo. E' a Imprensa 
do Projeto d-e t.ei da Cãmr.-:-a n9 179, B:hía. até o ~.1aranhao ... força"!O a hcnKnn.~·cm de 1·cconheC>:!J.' (,~~ 1r:t-~'i1\~~~ que, tcdcs os d!as, nos dá !'e-lato des&:~. 
df' 1\181 (Jl.q 1. '125-, de 1S59. na Casa rte suhemte:-s~ àq~ele !ra~amento l Çi'\'iço~ prestado . .:; à PátJ.·ta," em' p;oÍ triste r~ãlida.tie. As Ligas Ca..'Uponê:-
oligem), que e~tende aos ser:tctore;: por fatores e ctrctmstancias ~il: /da no~.:-a civilização e do no:.<.o de~ sa.;. de gue tanto se fala .e. que la 
da superintendencia do SerVIÇO de tra.s crle.das P, bUSLenta.das ~}60-.3 isenvolvüne_,1t9, na deil'f:l dv nm:so e~;~ tem Jústame;,nte para intcta~ ~o-
Prciih:;ja- tia L~:pra no E3tado de donos da t{"!'t<a . ;t;}t".itó-rw, no trubo.Ulo eon.sl:rut1v.j ctc Y~uwntü3 de a-pelÇ> ao PQder _Pub!lCO, 
aoiás, cs ben:encios d~s I.Jeis us; . . Sr. Prç,;:;id:·nte. r.ão llá no Nbri..e -do :''"&ns tl~os. em t-O~os ~s Jel~re.::;. da à o:dem cons:Jt~I_ü.a, no sent:ctc de 
•1.7€5, de 1B de deze-mbro de 1~.12 ? B-r-asil c, .. uem nf..o r.:~vnllaC'a as·pl·<!.eá.-l.aUVld'la,, na co~solid~çio da unidncte {l~e ~que!i .... ..sltua"'af se desafl~ja_ e se 
') 41'2 de·lQ de feverei:ro de 19-55, e d:a. ~rils as d"ficl<>ut~ cond·c·~<l. -p,.. .. P,19.Cto:-.a.l, no va.or nos hom~113 q'.le mmo:~c. ~."'~' tam? ... ~· uma. Tt:'J.hdade. 
~~tr;s prov;.dênclas (redt«.:ão ofer:..:- • ~iaL-!nonte d'Os· tr.:lJ;lh9.d-Ol:i.~ffiasf.:i crliC In anda - como V. Exa. é i::~e:npl? V. E"n cna cs u.smen·cs como hornens 

· · c ~"-' "'í d" nect·"çúo em 1 t· . , .,.., 1>" 1 b _ . - à Ct.p!tal da República para ..re- generc.~cs e capazes de Pl'estar, à sua. 
.cida pela .. ;o~.:-:~"'"o -: o· "'" 1n. l..l~em ~ Ql,a._ os-l_exercem -~ or r.s., lr.enctcrem o~ int~t·esscs Uo :seu E"t.td~o pró-:;ráa. cl.lSta, ti.R~ist~nc!a s{leial. Lou-
seu Parece~ n 1.3, de 19iJ: .. J • '"tu 'terras as:ooladas L.ó~::fU~J{ ra;\tao. -Sinto--me á \'Ont"de p f ... ~ · vo daqui. V Ex'" Conheco-lhe a. 

• • - 1""' { .,,. do .subsu ~ -..~- 1 á 1 "'' o do .·~-.·lid d d· I ~ • ~· ara a:z~r esta • . · · · _ ~ . Discus.sao SUP-~mer.'- ... ,. .., ~;; .. ao 1 .;.t~..;.n,~ ~;o;..sen~1;:., a.,:-· ,)·t·eierl.r-..cm p:$-soal a- v. Eza., or uc ~eneros:dad_e do coraçao. a'mte1reza 
t.iVO do senado ( apt~vauo- ~a s:E.~&_0 Sul de p .. LS.. qu-e . n ... _3 1 e .. ,J 11-ça as~ tenho ncomi)anhaiSa h1.. longo~~ a~os mnrai. a formação socia.l. V. Ex. a é 
de 8-2-1"962), no ProJeto le. d:tl C. - 1 pro.fti11d-.ls ~Jferencmç-oes que nos ~e- f sua ntua:-10 eficiente b"ilh"l t . ~ um dos colegas mais estimados desta­
in9.ra. n9 245_. de 195-:J, tn9 4~9 .•. -dc ~9.t~.,~a;·am const?erft:~do-T'>" .. as d-t>pre~so:::-sltriótica Úo Senado' da~ Ji~~Jbll~~- Casn .. , ju<ltlrment-e por tôdas e.:;sas vir.­
n.J. Casa àc t)-l"igem) 9-ue d1spoet;~bà! Qe terra e cltma do ~.o. te. 

1
P!Jde o Nordeste não s~r as.c;istldo ce- tudes. Está,_ entretanto, cc-nfundi~o 

a nl-:Uiç'io, d€nlarcaçao e rt:gi.s .,.
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AcrdEito ou~ 0 err.in.:mte represen- .YuJnmr..nte como merece, repito, mas as g1:.andes_ usmas, ou mesmo ~ ps1~ 
p"Omíed.lde das terras o.::~:~ndas p... ltant~. do ?.iranâ dNS(J!l-se conJUÚ!; jpoae ter a certeza de que contt. com nas remed1adss, aquela-~ que dlspaem 
sllvlcula;;;. . , . lupenJ·c; pela sUt sensibllt:iade de ,,b~ fo J."f"!J~ito, a !ld~tração e a estima :te d~ .. um o:'Ç<"!...hento equilibn:.do . para. 

Di"-Cil<"~lo únicn do ProJeto de Le) ser-?:táOT diante do fa~o h:una-no, todas os braslleiros. _ · n.·.su:n. proceder. com. o g~-ande numero 
C~ 1.;ara. n~;~ 2~. de _19-51 <n9 2.S91. Abstf't•D .. se S. Exa. no s:'<t re.J.at:)rlo, O SR-. NOVAES .F'ILHO -O npar~ j d_e, peq~enos _prc;metáncs de ter!·a, 

da 19~-7 na. crsa {l~ o-tigcro). qtle ~n- de t<!lar sõbre 95 difreulde.de.s, a fa1ta {~e do nob1·e Senttdor Filinto !.füller tã!!o ~usc~velS quanto os P.rópnos 
d~ i na.' reser"t'a do .Set·vir.o. de saudoz de, finauciümenm n:1s: C1lt".!:~·-tfras. a!figmarà no n.1-eu discurso, p~ra que o I trab-:~.Jrtsdo-:e..~ ntt1colas, os mee1ros ou 
clu E (; ·to rio pós tO de segundo Tt- ausência de silo; e arma.z.é-ns e de se- P?Vo J;!ernam~ucano dêle tome conhe ... os que trab!llhcm. snb qualquer forru.a 
do x !'C\n~rco:l4 pelas àispori-ções.da mente selcciona(l~, das esti~<;gens ~ue c~:n:o>~t~, v~~·1!Ica-?d!? que~ as altas_.ex~ de c_::mh:ato ou a]uste em suas :err~s. 
ne?te~ an · de 1. 6•51 , as enferm~1- em 5€is m~s~s devoram tt-d.a as ener- Pt~"Soe;::.. d~ R:~u:tJlica Tl!l.O menospr~-- A~ p.cprw:ade ru!al~!lO Norde.s,e ~ao 
Le~ n. 3 .160, das para a FOr- g'as todo 0 tra:J!Hhb de ei~ anos de ~m os ~.n.cllflclos dos hon.1ens dp <Lerece, d~ medo gú..al, as g.a!'ant1as 
rns que f~r~n c~nvo\!~a il"'ir:.. e pos- l~bo' .. da conii,...õe:: :lallith~ia"'s de mui- Nr:rt~. que vencem todos os obstá- de subsisténc~a. a que v. E';xu se re­
çs.,_E"&.l)Cdl:lOná:_~a. :S~ s pa;;, Permn·· tas 1

1:er~i6C$ d~' N~:·t-e, do proibitivo 1 cm.o~. mas ,Q,~le se associam, scbretmll, ie1:e. se ofe;eçess.em. ~e!i:.t :un P~­
tenorment-, de:o1gnat ~s militares. de custo d-s fretf'-' das lor:.;;ms e dW- tn~ ccmunnao de e~fõ_r::o e. de pro..:. 1:·~1:SD e_ a Re.~.orma Agmna na o sena 
necerem nos hosp1 ats de 1n.l.t . • u ni !f.. '""' ·~les.<.o ~·\. n~1~1u b:asiie1ro. rao r~c.wmada. 

t 1 · da Recif' nos snos "''""'~ cel:s comuL caçoe.-,. , .- ! . 
Na a 0~endo Pllre~eres ms. 298, 2!>9 ~ada ct;s.:;o chamoQ a at2nçõ.o dO; Qu~nto à alil].le:nta:;fro no no!·desie 1 Íl!:i.~_es cs r~par~ que ouso ofe!·ec~r 
e ~~5d lOOÜ dM com. issõ::s de Se-~emmente repres!:'nt..a.nte paranaen-;e ;re-ccnneço que e precál"~a e d-e altis- .à. bnlhante o:aça-o de V ... Exa, nao 
e, ;,t; e N~ci01tat. çm não lhe quis mm;trar o .seu infJ.r~ .~ímo ca."'to basL;·n-cto dize· q~1e scmos para defendPr ? Sn~a:d.or Nel<:On Ma-
gtx:nça vorá\·el mante ou a.:::ses$:>1', n'l~Uralmente .~~.n· v.os mawres merca-do:; mrp·ul·~adQ:es CU!zn, que nqm devm estal' para ou-!q) f~a ós audiência 'q0 Ministério I duzido pela idéi~ p~·econcfbida de ft'-· d:?' ~J.:nC'. d~ chargue do ~~;J Grande v~-la. e ofe~ecer â V. Exa as contta­

- ~ rl_ia) faVorá.>'e.I;' de Finanças, ,zer c~·er. ~o emmellte membt'O tl.~~a do .-,ul, Ma-to _Gt·o;;so e Go:as.· Atual• d~tas que oem lhe aprovasse, ~as 
1-a .~e; • ·Casa., que todos os mc.1es do ;-:orte U·m mente. um quilo d.es-;a carne, que rc- ertoa n~ dever d-e. como traha.llusta. 
.._avútave · luam ·única razão, na f~lta d~ s615ibi- 3~~t3 ás condições trc,:ca!s dB nosso e hc..'llcm interessado na política 1-u· 

Est.é encerrada a sessão. !idade morai, mr. au.:Lic.b d.: P~n.:>.rJ- cuma Ed?. c:.tst~ndo CrS 370,0'J! TudCJ ralista.. dllr ês..-,"""2 depoimento baseado 

1 
(Levanta-se a sessão às n horas e siã-:~.de, n,t;> é.spcras quo.l.id'lde..~ do:; ~~2so ~n:::..~: ... pa-:a ,tornnr as cc:1dições 1nt;; l:.>l~:a que Lei!ho l'eit-0 de tôda 

. hLlmens que dirtg-en1 emp~·..;_;.u; ag:<'tco- de v.du~ a1;:u1a ma1s dt;~ as. i e~sa. ~r1ste. Ja.nt~'t1tável e clamorosa 
50 minutos)· las e industl'ia!:.:. ) Sr. ?re:>:den~e-. c:hego, ago::a, a. .um .:::.unça.:J do runcola no Nordeste. 
- Sr. Pres1de:1te, não e ~em grantie 1ponto ni~vante do reiat6:-m onde Se 0 '"'R NOV_>\ES FIL...T.io _ v Exa 
DISÇURSO PP..ONU'NCI.tlno PELO constrangimento que oponho, resern_s 1d.,z q'.Ht e:n 2:e1al. o trabJ.lhf..dm· na~ p<Jre~-me é quem está fazendo, co"n~ 

'SR. SENADOR NO-VAES 1-'ILRO ao relatóriO em tela, pm:~ue sou am1- ~a~ela rq:~~ VIVe em ta?n:as ~-:m soa- fus~o. XáO eu! Comecei por dlze-r 
NA SESSAO DE 16 DE FEVER'El-lgo c admh'ador d.o nob.e _coleg-a s:-u )ll:c-.:.,...sem ... o!'ro, se?l minm~::ls condi~ que el'am tnstes cfe-<"lcient"S e Lamen­
RO DE~ 19&2. QUE SERIA PUBLI- I a_utor. Mas, acho que em nenh1 m çoe--. "em mstalacoes samtrr.t-.3, ~e."ll Hvr; as condrçÓN .Ld-s tr:,;_,...,..·h 'do 

POSTERro&.~ENTE )ambiente melllor do que neste plená-~a~ua e ~em luz. · ,"' -~ ,.. '" ",. ~ t - "' .es 
CADO - · rio, {'.Stamos :pa.ra o (l{bate, para ·'\s S~ '3 Lxa vi~~la'3 ... c cem V<l.Pr as l ;~11 , t 0 0 2~ 0· ~c do ~~as~··. Nego po-
0 SR. NOV.'lli:S FlUI O: controYersias, para. G8 3Certof' de api-~,.,--~i)'J'"d'1-d~ . agdcolas C3a~v.e::·n~ I ~;n•m qaudee -~1-'c; situ~ç1°2°1 .;1eJa. corno 

ni- s e d• ponto"' Ac Vlst Rreoll'-" 11.1•- 'Jl- de C""'nsta~..... nue .,._., d ..;.~.Ir h .o o .e o. o uma con-Sr--. presidente, sejam as mmh.ls 1 . oe - ~-4 ~ a. ~ .... - ~:· ... ~ ~. -.1'-'-"a e o;e:;t";ncla ou uma resuVcftnte do eo-o: -
• • e ala.H'"'"' -de co:l•7 rat.ula-eao na Sr Prestdente, metan-cólrcamen't• 2C,.. da ffiOl"tda.s c.ao l!ltf'n·a;\1;:'"'1'.-e G~ J:no"; da m"ida''ct I ,.;, d 'ct,J1! 

p1.~.meira~. P -...o ~ • "'. • o utulo de represt:nt.nnte negligent~, Jltf'11.'r'a ~ "r\ a-.. • ... ~, e . m~.a~:.- c.s 
1 
•:ti­

e de apla~o~ ... ao COI_?elho. a~ Mln;s ~ se não procurasse_ :1e1.xar, nos_ anais 1 .R::;.1t:n-cn~e san~::tnv•nto, Iuz elé- ~~~·.t_es a.,,~I~.-as e ~~~t:strl~-~ -daqll;la. 
t.ros, por du~ .e~ol..lçoes .ontem ado"~ desto. Casa, as tmnl"l.\S n·.'Ctriçoe.s. os ltr,cr.. e á'?,U3. encanada, no No;:te.~·~ .• iaO. J~ :I,~~ Y.. =-X ~.flcral;l <1: Q~-s­
a~, as. qua.s ~?-o mul:a g_ratas a~ meuS esclarecime.ntos às informaçôP...:; ccn.s:.it~·€m l:.tx~ a qu~ JlOJec3 prO- t~o _de ~_s-l;t{"a.n\,:.~ m~;~· direJ, t~~-
p.a.vo pz-mrun~:I~-~no. ~ -p_rímemt wa~~ a que estou aludmcio. p:·!ctatT~s SE! dao. ! bem 6 V~ wx que ruu.Ls mun-<!ÍP-?& 
tém o emp-re~tim.o ~>Jtiao pelo . eml Disse S Exa que quanto à assls· Sr. Pce~idente. por Que não infcr-ln? N-org~ te nPm sequer possuem me-
nente. G_overna...1or ÇJid Sampa-Io ~e tência médica, o mâYi~no que encon· mJ.ram que, hâ dez anos apenas. foi [dlco. . 
um billmo _de cruz.ei~os, do qual llLU troll foi a prestação de medicação· cJ.t"l oue o Gc\·f..-~·n:o do P:·cs!de.nte E·trico .~ ~ s:_. ~ Pa~lo F~?;gu:ler - Pel'mlte V· 
Eis~ado hav1a rect<btdo apenas, a ~e~ urgência para pequenos curatívos e, b:Itra · fêz com que a cachoelt a de r..x ou-L 0 '-'-Parte· 
taoe. l!ste assunto despert~':l exames, ainda não em todos os h:gares. Paulo .Uonso fornece~e enf'rgia ao O 8R. NOVAES FILRO - ouvil:ei 
debates e apoto da Assemble!a de Per- . sr. Pre?idente, "Y't!l'mlta-n1ê a Casa N:'lrde.::te? Por qu,e nã.o infci:me:·.am -a V. Exa. cem p:·azer. 
nambuco. A .segund:.". redundou -~a a imodéstia, mas eu qurr SQtt apeno'3 S Ex~ ou e, sem Paulo Afons:J o Nor- o S;·. PaulO Fender _ v. EX:~. se 
a?eita-r;ão do projeto dr:_ refonna. agta-

1 
um 1~1odesto planta~ol~ d~ can~, oi~ -de-~t~ não .maiS teria elr~ne:ntcs de _n;!:-eri.J ~.~. hos;:ftal dos usin~itos como 

r1a a.prese:nVlrl~ pelo MmiSt:o Arman·ll'eço transporte, ~ssJstêm:l~ mé:líca •'! ;'oh:evi-v:~n~ia.? !um m ·:1:.m:.e-llto ... 
do ~o;tteup Filho, C!Ue :ts.s1m honrou remédios_ a tod~s 9s QUe ~rabalhzm .-'\~;;.~ é que a _r-no?:-~ía de Pa:J.IO o sr. NOV11~ Fif.HQ _ Pert'eí­
a mmha-.terra, S .. _Eza. ~ G -t~·.~;\mdo jsob a mmha_ dn'eçao 2.s mmhas ex- !·t·ft:".DS('_. _nn <Ustârtias de ~\:!'), 5::10 e Jlsroent~. Não s6 arquite~ônic-o, mas 
perna111bucano que a fnmte do Mmls- pensas exclusivamente. ,c~J qmkmet.ros, va.i penetra:1-cto c;ra.n- na .sua o:rga:n-:zação. 

c 
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o Sr. Paulo Fender - A minha !quadro é _nacional, uma vez c:.ue ·vive .. J1lsim.t>. nâ9 há clioças; as casas sáo 
Jnpressão é de que houve equívoco. mos em um Pflís subdesenvolvido c.n~ d~ a,n:naJ·m, poucas de adalJe, porém 
jo nol>Te senador Nelson Maculan de grandes são as necess!dadts, rru1.:·- to_du~ co_bertas de. tell!a. Naturalmen.­
cm não estabelecer crítério &eletivo cadamente no nordeste. Iha ltiíare.s onde mex1ste luz elétl•ica, 
pai=~ sua. critica. Re~lm~nte, há:p~rto Concedo, com' prazer, 0 gparte soli. m.". s _c'.e_s~e ~ue ~aja energia elétrjca 
de ncn·ecentos mumcfp.los bras1Ienos citado pelo nobre smadol· Gal:'''ilr el~ e í!tne-!da as ca~as ctos opet·!l.-

,..~em médico"' . ~ , nus. Nao ha, como dm o nobre C'·)· 
' "' o sR N()vAES FILHO _ v. Exa Veles~. 

1 
_ '_lç;a rm seu relatório, o estado de 

para os meus aplau.sos às idéia~ '! 
pontoo de vista de S. EXa .. 

81", Presidente, há cojsa ainda fiais 
grave; 

lfCclldlções de Trabâ.;ho _ C.am\­
de Açúcar - 13ahia e Pernambu­
co ... '' 

é nrofe.s'sar de medícína e sabe me- .. 0 Sr. Gaspar .V~.loso~ :- Estl_J~ ,ou· tlliM'l'~ hll.idr,de. A situação ~ pior nQ 
lhâr do que eu. nndo con; gra~de 1~ter~s~ o _d1s ... t.rso nordl2~te da B~l~Ia_. porque ai estãtJ os L-eio títulos e subtítulos para· que o 

0 Sr Paulo Fender _ Cban~:o a de y_. Ex . C? llustt e ccl~\,a fixa, c~m pequenos renaen·os, às vêzes pequt- Senado veja por que me senti. no oe- · 
.aten~ãQ. do Senado para 

0 
projeto que murta. prop:re~~:de, rg.te ... na ;n;,I,..or nos proprietários, sem condições para ver indeclinável de fornecer ê.stes es-

f 1 bo- ndo e anre-entarei na parte do IelatmlD do ... en ... dor Ne._.,? melhor desenvolver sua lavoura e "lem clareciinentos e deixá~Ios nos Anais, 
es-:c~ e a ra_

0 
le"'•!ativa => <:e"'undo 0 Maculan_. representante do Parana, mesmo possuem casa própria Há em .segunla ~·o relatório do nobre Se~ 

proxima se~a <>•- ~ o h u ·e ···me·ro no d1·ze1· de V Ex• J t 1 · ' n"dO el E·tad d po · qual pretendo estabelecer a pcssibi~ ,0 ;. p_.I, _ I • r ~· • .,.. • rea men .e. ugar_es no Nordeste o:acte ... r P o . ., o o .... rana. 
lida de de <iarmos um médico a cada exa=ero do_, fa~os c-IY.:e. vad~"· se,,m· talvez amda existam uma ou •)Utra ... "Horário de Trabalho - :rnf .. 
municíp!o b:asileiro. A situação é <lo. _qu_e S. Ex- culpa aqu:les que, c0sa de P~lha, mas é çaso raro. Não cio obrigatório àS 7 9loras. Térmf .. 
alarmante· sessenta por cento d.os efetivamente, nao tem culpa do que ~o na Eahm, como em todo o Nor<ies- no mini·mo às 19 horas". 
municípios' da Amazônia não têm mé- a-ccntep~ no Nordeste. a Estou ~e- .pie- t?·. ~ difícil encontrar choças, como 
di V Exn tem multa razão quan- no acot.do com V. Ex . CcnsH!dO _o refete onobre Senador Nelson Ma- Ignoro se na Costa da Africa ainda 
doco~iz Que onde não bá ml>dico a no:defõtmo um h_omem -d~ cc1·.açao cu~ a~. ~or outro lado, a assistêll~ia existem tais métodos. e horário ·abri-· 
assistência médica não pode ser Íni- bml.:.; e, se me fosse possn'e1 estabe- médiCa e dada em parte, pelas usilJas ga.tório de trabalho de 7 às 19 horas 
ni<:t•·ada insisto na tese de que 0 lecer parale1o. enhe o ho:nem do ~or- parn o que foi institul\,1., peloOovêrno cu sejam l2 horas. 
nol:n:e Sénador NelsOn Maculan se t~ e do ~ul, .~t,e me ... ~cla.uo lela ~ dn·~.r- Eurico Dutra a ta?a de CI'$ 2,00 D0l' . Dou a êste Plenário o meu teste .. 
equivocou não distinguindo usineiros Sldade d ... ~!1<>e.~ •. p.mc1pa.men.e o. i- saca ?~ açúcar, ha também os Am- mllilho de que na .zona canavieira on .. 
grandes ploprletárias de pe-Quenos gEm europem, dma 'll~e o homem ~o bulatónos - e se não me eng-ano, no de exerço as minhas atividades, os 
proprietários sem recu:sos que . são Nord~te. t.em c.o corc:çao ab-erto, mms Esta~o ~ v.,.. ... ~x_a., funcional? cinco trabalhadores :rura!s não ac-eitam, nãO' 
opl·imi-dcs pelos grandes propnetâ- do que o do ...,ul. ou _sei s co.l.,tt mdos pelo Instituto d_o concordam com o horário legal de 8 
rios. Muitos dos grandes proprietá- Parece-me, entretanto que o nobre Açucnr e do Alcool... hora$, Peàem o trabalho rural medi-
rios recebem o financiamento do. esá- SenB:dc: Nelson ~-iaculan procurou sa- 1 O SR. !il"O"TAES :FILHO- Perfeito. ante tarefas. ' 
tabelecimento sgrioola pela sua: pró- lient.nr mais o fa~o real que é a mi-· E, ao que st'i' tôdus as fábricas t.f-m Sr. Presidente, não tenho noticia. 
:pria ccndição de cré<ilto partic!Jlar, téria €xistente no Nordeste, é assun- servl~o mêdic;o, em todo o Nordeste· de trabalho des~ 
ao passO que o pequeno não recebe. to que diz respeito não .sOmente àque- 0 s L. . , . -.· . sa categoria tão degradante. 
O que é certo é que e~sa. miséria é la região, mas a tcdo o País e pr~- dos rela;mc 'J.?.::C:e1l:_a- •·• e.ma!ltl- O Sr. Paulo Fender- Estamos ten .. 
:agravada cada vez mais. Grande cisn ser resolvi-da. Falou V. 1!.7.11 .so- t P .Assocmçoes Rura~s, que do notícia a"'ora. 
J}arte do que diz. o nobre .sena<lor Ore sua lda, h$ dcze·ancs, do Paraná ~~~s a~n~~SIEtén~la aos trabalnadores o SR. NÜVAES FILHO _ Tive-a 
Nelson Maculan e venl.ade: falta sa· a cidade de Gaú-cha onde .se encon- nçúcal· o: P;~;~~~s; de ,.cara-de- por êste relatório e fiquei estarrecido. 
ber ae:pnas q. ue critério adotou. tram residências do tipo descrito por gistran~ seus op;rá/

0 
.. 05 agtico astire-' o Sr. Paulo Fender - Também eu! 

. v Ex11 e ainda exi'3tentes no Notte. . . · 1 s. e respec vas ~ . o SR. NOVAES FILHO -E e jus- EX:pliqu'ei a d.ife.!'ente motivação de t:;mllms n~s Ambulatónos para a d~- o Sr. Heribaldo Vieira _ Permite 
tnmente o que estranho. que o rela- tais coP..st:rnçõe.s· os que foram para VIda assistencia médica. Por tudo isso o orador um aparte? 
tório não ap-ontasse também ns cau- aq~ela cidade e~ formação, n·a norte snrp1·eendeu-me .o r~latóri_o do cq1eg~ o SR. 1\'0VAES F1LHO _ cmn 
sas. do Paraná, eram bandeirantes, hn- N~lson Macula~ .. Mml!a lm.Pressao. e satisfaçáo. _ . 

o Sr. Paulo Fender - Mas V. Ex"~ mens esperancosos, que ingressavam q~e 8 ·. Exa · 101 mal orientado. '...'U O Sr. llenbct1do V<elra..- Nc meu 
não nega que· fome existe no Nor- pelo sertão, Ô<1: mata virgem, e ali ~ao :rf1 bem r.oas.sf::ssora~lo ao rel~lt.ar Estado, não ex.iste, ab.solutamen~e, re­
d t estab-eleciam as choças vistas por V. ~~~b;~~.~~~-ne.,ras, ~or_em, excessivas, glme de traba_Iho tão degrarl:mte e 

eÕ e SR. NOVAEs FILHO- A fome Exa enquanto acruardavam r.nelbor-es -"'~oes que tez.. tão incompatível com o sistema de 
só não! os 1·etirantes pelas estradas, dias. Ao passo que os nordestinos le- O SR. NOVAES FILHO -·Muito trabalho brasileiro. lo-:o meu Estadc, o 
misturados trabaihad.ores e don-os de vantavam choças pa.ra nelas írivercm obrigado à intervenção do nobre re~ trabalhadQr das usinas trabalha oito 
terl'a. todm envolvidcs na uoeira dos permanentemente. Se V. Exa voltar presentante da Bahia, que vem de~ horas e o dO I.!J~1po, c~· QU:iko :1 seis 
caminhos tia- incerteza e do .sofri- hoje à-quelas mesmas terras, àquela monstrar a éste PlenáriO,J:J,lle não Eb- horas, sob o re~i!U3 <:Í.fJ taref.lt de pro· 
n-amt-o. mesma regiã"o do Paraná em que es- mente eu fiquei surpreso com as con- duçãu. Posso assevc.::ar Qtle em :r: e-

o sr. Paulo Fenàer - A fome é têve há doze anos, encontrará, nas el:1sões do re1atórib. nhuma prcpt!.:-t:J-) ~:>:''icola no E:::tado 
l'U!'a1. residêncías, água, _lu~ e. esgôt-0! além Sr. Pre.sídente 110 rela ... ·rio h' de Sergipe trabalha.- mai.s no q:w isso. 

O SR NOVAES FILHO - Mais ~e .er,trada~ e n~slStencla m;d:ca. e frecho referente' à educa~~o, ca~it~~ O SR. _NOVA~ ~L~O --;--; ~f;:ad~-
9-Q.ui, me"nos acolâ a fome é brasilei- ,~cml, A.s~egur?-o a V. Ex . p,.o.r~~e_, que despertou maior interesse do ao- ç~ o apat te do ::of'nJ.dOl Her.v~1 to V.l-

Ta. O Renado perdo"e o ardor. co.m ha menos de vmte anos, eu .mg:~e.&sel bre l'epresentante Declarà S Exa . _eira que vem prrn·a; que n<'lo estcu 

que ~stou falando mas ~ . resultrulte oeste, on<i~ ainda- não existem cida- "Em nJgumas usinlis de açúcar, tem unho de hom:-m .::10 C:l!Y .. p.o dE um 
~ por aquela .zona·, de Londrma para · · · ' · 'I crianrlo fantas<as ,ap{'nu:; d;ndo te.s-

da m:nha ~1m3.; ~e nordestmo d!ante 

1 

des, e ve:lfiqne:i que o, homem p~ra enco~tramos escolas por elàS agricultor. 
de afn·mac:·leS lDJUStas. . lá se dirigia em busca de te~ras fer- n~ntldas. 'Mus a prim.eira exi- o sr. Paulo F:mdet ~- ac-s.t.nl'i:"t ue 

Sr. Presldente, a propósito de hl-. teis, esperanços-o de nova VIda, do genci-a que se faz excim logo ~e: prestar idênticO depoimet1to ao do <::-e-
b~tacão o nobre Sena~or v_oltou ~c.:- ''Eldor~'iG'', co.mo realmet;t~ o é. lhactores rurais das pl~ntaçôes; o nadar Heribalao VJei1'a, No rl1eu '&~ 
nzado do norte. Achei mutto ctti ,o.,a Não sei o que vm nos.. operarlos d9. ;. ~~~~arme. Como nos d1.sse um po- tndo .11fw existe fuse Tegtme, 
esta sua observação. porq_ue em , HtCO •'11inha. tena o Deputado Fernan9o · m_lt:Io todos os filhos de tráoa:-- o SR. NOVAES FILHO _ ao.:: ta-
fui a Londrina e. Maringa e ~e •t.t?rO· ~e-lTm·i pOl"QU~ qn~.se .todos os o~e:-a- ble homem ?o,,.~am.t:o, numa d.es- ria que algum repre.o:;cntante do. Nor-
teco" chegei à Cidade de Gaucha on- n-n:S. do Parana., pnnc1p9.;lm~nte . os da ~as"}avou.ras: . _a es .... ~Ia da ,usma te declarasse se :10 re.spe.cfJvu E"-otado, 
de há anos passados, conduzido n_?r C~pltal_ e zonas. or;~.e ~ha v1~a ~m~u~- ........ ~ai~ sl?-11 no -t.?l·~al. E e o tr~balhc agrjcola vai de 7 11nrJs da 
amigos entusiasmados com terras t.no t·r,Ia1,. sa·o propl'Jetauo, <te sua:o _~,:_s.- 3.~ pur.,t .. 1 ea~ld~de:Hf:&z,,s esc~la~ 1n-fl!Jl1ã às 19 ürons-..- Jníclo cbrigf!-
. havia também adq~üridO dencia.s; sao quase t-c·dos bnrg_ue~e.,, e ~-?-.~ des~mac,as p!.-<.c-,t;amf'nte a9:o tóno término míniml1 

~~a;· gle~a ara transferir a meus fi- não m._;ros as.sala_riados .. Dep'>iS d~sse ~~uio,: de:;. cmp,·egc.(\,)?. C\~! es:::n~o~ j Aliás, louvo e defend:~ os c~al.m,>ha-
lhos- preocupando em uoup~-1ol' d<(!' E~·a em ,--elacão a minha ter:-a. devo j nicos e do pe.s;,oal da r.dmini'itro~ de ta/efasis ~Jvae;;g~ e~:~e.m f: S . .::,.t:-!1.<1. 

e P ~ mcde.sto repam as pa,a nas d<: . v. 1 no a as U!:ollHls, fiü~ frwo., dos tec-~ dores ·ma· u 1 .1 ,., " 

sêcas periódi~as do No:·deste. pen.;an- cti~er qu~ -:êmure tenho aarrciad,) a ção," · 1 b, · •1• b"' ··''~ c llna tr'?-
d r· · 1 t a nde se _ .~ · · .. . 1 plca, so mn so u !'asaact t.J ·r.2n~w 0

1
;.m lX&~ ~~ n~~~;:s r~~f~n~i:io e atuaça-o de V· Exn. de-feJ'dendo 0"' m- , Sr' . .Pre~idente, r.ão tenhJ pruttr. a- o trabalho braz-nl de11tro cte' rim h~rá­

cu w~ o a · · . · .. \ _:_ terês~es e os anse:ts o _povo que 'do das usina;: àe PemambLlCV para 1rio certo de 8 ·no;·as. mui'o ·2X~1rsti•·n. 
ampau:~do .pelo ~es~u:o NacJO,la . ;.:._ l'epre.senta. ~ . !(l_(lende~_1Jf. Vnn à tribunn p&r·~de, Quanto à parte que s. Exa. fala, 
mas, depOls cons~delel que se mn-· o SR. NOVAB3 F'ILHU - Sou\ no começo do relatodo, S. Exa .. ::r do trabalho gratuito, encher· cancs à 
antepassados ~.aviam su~ortado, .n~ muito grato ao prezado amigo l: co- q,tte tlldo que observ-ou de .i~orripilu:-1- noite, também afirmo que não e~~:is ... 
deste _logo sen_ um. d{'s~nmor .. ~1m· lega sena<ior Gaspar Vel;oso. te, 110. ~orte, re~_ultn. de cn·cLm.Stâ.n· te, deve ter havid:::: lamP:-'ntável equi­
de:serrno. que.:n2.? derxana. em paz n o Sr. Jej)en;o?L ae Af!_uiar -- Per~ CJ<!.S ;nadas e ~U~1 .. f'ntadas pelos dvnc~ voco ou má-!é por parte de quem for­
nunh':- consciencla, se promovesse. eu mite v. Exa. um apl'tle? (Assentt- da t~rra. . neceu tal mfuTmação. Mesmo no 
orópr1o. a sai da dos mens deEcend?-11- mim i o do orador) - Desejo apenas . De p~ssagem, devo decuJ.·ar que tempo escravo, d2.vam os prop!í~tá-
t.es. dechu·a1' que o ·senador Gaspr. V e- mncrB:_ ai S · .E?-a: cometeu g;:a ve Hi·· rios vestimenta -e elimentacão~ 

Sr. p;·esidente. naquela visita t1,·e loso féz justiça a V. Exa. _ ljusuça ao:s l!-Emen·os de Pernamb:.-:o, '0 Sr. Paulo Fen<ler - Éra melho~· 
nma surnrêsa muito grande. lá encon- o sr. Aloysio de G'art/allw - Mu.1to que v~rdade1ra~ente se ~cul!am da aquele tempo! 
trei palhoças como habitações de tra.- bem! . ·~ edu_caçao da/. cr,:an~a,:,:," e. nao ... _u~daf?, O SR. NOVAÉS F1Li-!0 'Essa· 
halhadores rurais Deve haver no P:t- O SR. NOVAES FILHO-- MlJhO I escolas apenas pala .,alr ..1!-0 .)Dl!Hl. tese r.eixo com V. Exa. Sou de um 
l'rná Cas"<> rurflic;.cm., l'~'7, P'!:t'1· rw·"'~ obrigado ao~ eminentes representr·-~-~hem restt~m~em a s~ra ~req~~ncla a fz- Estndo abolicionista e devo zelar pera 
?j àa. ane mentos DF>ve haver não tes do Estado do Espu·ito. Santo e a.r_, lh_c.s.. ~e tecn~co.:; ~ tuncwnarws ne ~:;- memória do meu parente Jos" Ma .. 

a . s a d; . . t,.d "Estado da Ba!1ia Crltonos. Ha usmas onde o ~nsmo twno Car lr d C h , d, l 
rvnho a menor uvuta: oorque tt o o S L T =xeira V Exa dá pdmârio que man"'"éht. é complPt::> . ne o a un a, um os a. .. 
ali riQUJ~?~, mas eu nãn tive o pra~ 11. r· . ~ml;melaparte? · · parece-me que S EXa fci obse.rva- tos apóstolos da libertação dos escra­
"f'r df' vê-las. ~-lCónçsR:pa ~OVAES FILHO - Cúm dor apre"'SCI.do ViU "'P.enas a parte vos. Acho que não era diferente para 

O Sr. Gaspar Veloso - Permite I muito-p{·azer. nC'g~tiva ~dos Problema:, e ~ela fixou- ~elhor, n;ast ~a_ra pior. Prefiro. a po-
7.Exa.l] mn aparte? o Sr. Li111-a Teixeira- Tive ensejo se. Não procurou examinar a. que.são brez; a Ies nçao até alimenta_I, _mas 

O S~. NOVAES FI~O - Dar~i ~-~ de ler alguus trechos do relatório ·iJ no. todo, nos s~us difere~tes aspectos. d~~ ada sempre pelo sol da llberda-
() apatt-f' a. ~.Exa ass1m que con~htL eminente colega de Bancada, Sena- Dai ser eu obngado, mmto embora n 0 ·rr pulo F d E' 11 r1eu racioc!l!.lO. _dor Nelson Maculan, sobretu~o. aq1tê- c:ntra8:osto, a formular ·essas restri- berd~d~ refauva en er - uma -

E na sessao de ontem. da _Câma1a les reíeientes à zona canav1eu·a dr\ çoes. 0 Sr J jjers fi d A · 0 
o Deputado Fernando F'errar;: s-oH- Ballia. Devo dizer que S. E.:..-:a. não Amlgo e lldmtrador do nobre Sena- bre or~do; er~ite e w {lUtar :- no-
r:itara ar>.s podêl'es conrr1ftentes medi- foi bem a~sessorado porque, em -ver· dor Nelson Maculan, quisera eu que P n apaHe 

da-s eru favor de operárlos do ESt3.dO dade n'j recôncavo baiano, onde estão todos os ensejas. nesta casa. fôssem O SR. NOVAES FILHO 
-do Paraná. Logo, Sr. Presidente, o h;calizadas a cultura de cana e a.=; sempre para minha concordância e não. 

Pois 



o Sr. Jejjcrmn (L~ llg:~iar - Em tório do nobre Senador Nel.":on Ma- I lo que àquele tempo, Unha p:·o::lução 
Deas!Ges exctpC!ulla!S de utJlizsçMj eu1,::;.~J, pms, confes.~o a V. l!.Xa., dS~e infe·ior ao do R.:.tado de V. Ex~. Há 
:155 m!'.qmnas, dr.s usina.:; de vacuo, r,p:;nas conheç') mn trecho. EntrNan- um ver·ctadeiro de2enca::J.to na v~da ru­
~l\ aprovett?.ffi2111:0 óo m~iaç.o üa. to, V. Exa. refenu-sc a uma d::!elu-~ ral. 
mo~gem, não h§. 1l2CZE.::.idr:.de d'Os·~ raç§.o de qu~ .o trabalhador rural, llD. O SR_.~NOVAES FILHO- As.ncs­
trabalho exc3p.:o~onal. AC!'Edito ·que c zona ~anavll':lTa da E:thm tr<JbJ.llla i .sas r.::gwes p·odu~em pouco mais da 
nobre senador Nelson Maculan, cujo dR-s 7 as 19 horas. 1 ipetade d~ g-ranje Estado sulista, onde 
!larát~r c~nheç~, de;;(ie os t~n:::rpos gi- Não COi1~e?J, n;.,,~{~~ôl::cavo ;~ia~ i' :s ~?.nj;ç~~s d_e t~rra,. _finan~iamen!·OS 
oaslms. nao se:-Ia •.:apRZ de ta2:er a!Jr- no, onde e..:.tao Jo\a.I?:_ai..!a~ as tLma:s c a ... -::1st~n-la t_ecnJCa, wo mwto maw­
mativas inverídic~s. a não -3er Haquea- e .as grande~ p1anlacoes de c.a!la_ de res d<.' que aquelas _que ~onh~~emos 
do em sua b~á-fé. ou. então, o rela- aç~car, um .su c:so e:n ~:.18 ? traball;a: I IW fOrdeste e que sao, ate hoJe, ab­
~rlo foi elaborado por outra pessoa do. com~ç_asse ~na ~:;tr-;fa U:5 7 hu.a, solu.amente nulas. 

lt . • b ·e s qt ais da manha para termu1a-la as 7 horas . . . , que a erou sua:s o servaçv s, _a I d" it d" . l<>t ·,.· S .·. · Sr. Preslden.e, vou conclmr pois ja 
9SSinou sem ler. Perguntana a V. ;:- .?.0 • ~e, como lZ 0 le."' _o...1~, . : .ai macei demasiadame:tte os meus Cole-
Excia se podel'ir\ oc»rrer a excepc10- c._o,rcs._e, os dBputados c.::.ta~ua.Js fa- (N- . d t ·~~-
n'ãlid~de de um' tra~balho e~ttraordi- lb·ia:Ul•lhna tAss_cmlbléAialLegdi~latival _um ~~~tran~~do~~o~or~t~e a~P:s:r d~!f~~~ 
nário que leV&'Sse a- usinas a traba: at u o .ernve . em lS::o, la a "" • t . 

" · ;:,. · ' - fiscalização do próprió Mini.s.tfrio tio c!nação que ~e desper .1m as pelejas, 
lharem doze e ate vinte e quatro ho- Trabalho ue não tem CO'n e+êr:c'a as contrcvérs1as e os debat-es, a de 
ra~. como ocorre na moagem do a pro- pa"a interf~"ír na vida ag"fcg,a • ~~s hoje foi de grande mela.nco!ia, .por ter 
veitamen_to da cana qu~ tem aprovel-~ a ~c·m~pash~ ji que os prÓ·p,.{oS tra· ! de discordar de um companheiro 1 

.tamento certo,_para ev_1tar que a-sa.- balhadores r~trais p 1 vct~::am ~as suas quem tanto prezo e admiro- o emi~ 
carose ;e, esvata, se drlua dentro de Dele~acias. As associs.ções de ·classe, neste repr~entante do ?stado do Pa­
certo P-nodo. J que lutam pelas reivind.~.ca~õ2s dêS- taná. ~}fmto bem,· mUlto bem! Pal-

0 SR. NOVAES FILHO- V. Exa.l s&s trabalhadores, tambén não dei- mas) 
sabe que as usinas estão adstritas à xariam passar sem reparv um caso ------·---- -~---·--
legislação trfabalh!sta. São fiscaliza- como êsse. Penso qu, essas infoc·ma- SECRETARIA DO SENADO 
das. Há os Sindicatos dos trabalha- ções foram dadas por algum intercs-
dores das usinas que, em Per~ambu- sado em criar confmão no meio rural, FEDERAL 
oo, são dirigidos por homens ca.p.lzes, ou com o fito de dar P.o relatório do 1 . ~ .,. 
zelosos dos interêso<'.es de seus compa- nobre Senador Nelson Maculan uma 1 POR'IARIA N 12 DE 20 DE FEVE-
nheiros. feição que não corresponde.sse à reali- 1 REIRo DE 1962 

Seria, portanto, Inadmissível que dade dos fa.'.os. . I o Diretor-Geral, no uso de sua.s 
numa fábrica viesse a se processar q SR. _NOVAES•FILHO- Pro:pne~ ~t 1·Ibuições, resolve designar o.s fun­
horário nas condições mencionadaS e, tán~ agn~ola em P~rnambu~o. flc~r- clonãrics José Pinto carneiro de La­
ainda .. a se e~iglr trabalho. gratuito, me-~a ~u.Ito mal dei_xa.r constgna.r çs· 1 cerda, Assessor Legislativo, PL-3, Gil­
que dtz respeito apenas a lavoura\ s~ r . .Jatóno nos AnalS do Senado, nos \\:l.erto Fernandes Alves, Ofl.cial L:-gis­
porque se trata de. enchimento _de têrm~s- em que se encontra, sem e-:. tas latrvo, PL-8 e José celestülo Pessôa, 
carros de cana à nmte, nas proprie·- restriçoe.s. . . · Chefe do serviço de Transporte, PL-6, 
dades. nu·ais. _ . Sr · Prest?r:nu;, 3: situação do Nor: para, sob a presidência do primeiro, 

Repito que nao e sem grande deste_ é ~mto diffcil. Sou dos poucos constituírem uma com~s~â.a de sindi­
const.rangimento que oponho minhas plantadm;s de cana de Perm;.m?uco- cânc1a incumb:'Ja de apwar a causa 
restr!ções ao relatório do nobre Se- estou ~xa..:.~rando, dos po~qmsstmos - da colisão da Kombi nl? 9.S8.91, a ser­
nadar Nelson Macu~an. que nao tem was Pr?pnedades. agri- viço da Bancada de Imprensa, tendo 

Acho que S. EXa. é um lfdet tra- colas sob 0 d~ro reglmc_ das_ hiP?te- como motorista Antônio Gomes da 
balhista da mais alta sensibilidade. cas · E ~sas htpo!~cas ll_?O sao fmtas Rocha, com um caminhão de chapa 
Deixou-se. provàvelmente, impresslo- para a vida; de O.:>,ent~çao. ignorada 
na r, empolgnr · pela parte negativa, ToC!~ nos: .nordestmos, lamenta- · 
pelo que havia de ruim, que todos os mos o mfor~umo da noss:-. gente e eu Secretaria do Senado Federal, em 20 
centros. infelizmênr,e apresentam. lam_e~to _amma de tu •. o, que o meu de fevereiro de 1962. - Evandro M<m-

Onde só a virtudt> se divisa 1 Onde n:go~lO nao ~e ofe:eça elementos eco· àes 1/ianna, Diretor-Geral, 
s6 se vê 0 bem? onde só se ert ontra n~:r;ucos e fmancetros que me possi-
a gene1:osidade? Onde só S\.J àepara· b1l!t~m dar, aos ·trabal~adores. que 
com a perfeição? Não se!. Etll tõda comt~o colaboram, melhores condrções UNIÃO INTERPARLAMENTAR 

t 1 á lt b . H. •· t d de VIda. par e 1 ~ 'JS e alxos. a '\·Ir u es O Sr Lima Tetxeira - Permite V GRUPO BRASILEIRO .,... 
e há defeitos. - a · t · .,... 

O Sr. Lima Teixeira - P-ermite V. Ex- um _apar :e? De ordem do senhor Presidente, 
Exa. um ·apa.rte?. O SR. NOVAES FILHO - Pois convoco a Comissão EXecutiva do aru-

0 SR. NOVAES FILHO - Com não! po brasileiro da União IntefiJarlamen-
muito prazer. o· Sr. Lima. Teixeira - Outrora, há tar para um.a reunião, a realizar-se 

O Sr. Lima Teixeira - Gostaria de quinze anos, o Nc:deste era o maior quinta-feira, dia, 22 do corrente, às 17 
prestar uma _infQrma~ão, já que V. produtor de açúc:a.r. Hote. o Nordeste/horas, nl! s?da da Ccmi.<:~ãG de Trans­
Exa. se referm à Bahm. e o Norte reumdos, nao chegam a pcrtes da câmara dV'> Deputados. -

Pretendo 1er. nnr ,.,...,., ... 1.,. ........ .,.êla- Pl'OdUZrir como o Es.:ado de São Pau- La~aru Guedes. Secretàrio-Geral. 

• 

-· 

!PRECO DO NuMERO DE HOJE: Cr$ 0,40 

fevereiro de 1962 
--·= 

UNIAQ INTERPARLAMENTAR 

GRUPO BRMILEIRO 

Acllam-.se abertas, até quinta-feir&.~ 
dia 21 do corrente, com o Secretárío­
Gera! do Grupo Brasileiro da União 
Interp_ariamentar, as mscrições para 
apresentação de teses à Reunião do 
Conselho Int.erpal"lamentar, a reali­
zar-se em Roma, em abril do corren­
te anr:, com o seguinte temário: 

Cormssão para o estudo de questões 
politicas, ela segurança internacional 
e ào aesarmamento: 

Modalictad~ e condlções para o de­
sarmamento geral: 

a) planos rf',.gwnals para a limita­
ção de armame11tos; 

b) o prcblema de contrõle; 
c) o estabelecimento de uml\ fôr· 

ça lnternarional para provim~nto das 
~P.~cs.sidade.s imediatas; 

d) aceitação geral da jurisdição 
obrigatória da Côrte Intc:-nacional da 
Justiça para :1 t·egu..amentação de dis­
sensões entre :JS F..stados. 

Comissão para o estudo de ques!ões 
parlamentares e jurídicas, 

l. Medidas a tomar no plano inter .. 
nacional cont.ra pessoas que, no exer· 
cició de atividades polít;icas, enrique· 
ceram iliticarnente ou praticaram ou­
tros atos c~ntm a morai e a humani­
dade, (Relatório da subcomissão). 

2. A delinqüência Juvellil, (R.elató· 
rio da subcomissão) . 

3. Legislação qo espaço. Problemas 
e perspectivas tutu-ras, 

4. o·papel da 'opo~ição numa ass~m­
bléia parlamentar. 

5. Programa de pesquisas a ser em­
preendido pela união no campo par­
lamentar. 

Comissão para o estudo de questões 
econ6mtcas e socíais. 

o comércio internacional, como fa­
tor de prócesso econômico e' social de 
equilibrio para os p.aíses em vias de 
desenvolvimento. 

comtsséio para os territórios náo­
autónomos e estudo das questões étni­
cas. 

Prmcipios e métOdos a serem utilJ­
zactos, a fim de Que a Declaração das 
Nações Unidas, sõbre a outorga de in­
dependência aos povos e pais€s colo· 
niai.s, seja acelerada em .s~1a ej.Jlica­
ção. 

Lazare Gueaes~ Secretâtio-Geral • 


